
ÓRGÃO CENTRAL DO PAimDO COMUNISTA DO BRASIL 

ANO 65- VI FASE - N~ 29- DE 05 A 18 DE OUTUBRO DE 1989 NCzS 3,00 

ACA INHO DA VITÓRIA 

A candidatura de Lula, da Frente Brasil Popular (PT- mento da campanha durante as duas últimas semanas 
PCdoB-PSB), cresce em todo o país, vai acumulando (páginas 6 a 8 e suplemento A campanha em marcha). 
força e reunindo condições de vencer a eleição. Neste nú- Publicamos também artigos desmascarando as candida­
mero trazemos um farto noticiário sobre o desenvolvi- toras de Roberto Freire, Brizola e Afif. 
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O internacionalismo 
da norte-americana 

Sou norte-americana e estou há seis me­
ses no Brasil. Durante este tempo observei 
muitas vezes como são erradas as coisas 
que aprendi nos Estados Unidos. Infeliz­
mente os norte-americanos foram ensina­
dos a aceitar o que as classes dominantes 
de seu país dizem, sem pensar ou questio­
nar. 

Acredito, aliás, que mundialmente os 
trabalhadores estão habituados a aceitar 
certas situações sem questioná-/as, o que é 
muito perigoso. Recentemente, vi numa 
estação rodoviária algo que me impressio­
nou. Um homem, que parecia louco, dizia 
a todos que havia sido ferid_o. Minha pri­
meira reação foi ter medo. E o sentimento 
que a burgueisa deseja nos incutir, mas é 
uma reação errada. O homem que vi tinha 
o braço inteiramente ferido e sangrava em 
abundância. Acho que louco não era ele, 
e sim todos nós que ficamos perto dele 
sem agir. 

Julgo que a revolução é o único meio 
para transformar profundamente a socie­
dade, mas devemos igualmente denunciar 
com vigor as injustiças e misérias do quo­
tidiano, lutar para reeducar a sociedade e, 
enfim, facilitar a mudança revolucioná­
ria. A maioria das pessoas enxerga as in­
justiças, mas foi ensinada a aceitá-las. 
Muitas vezes a burguesia nos diz, por 
exemplo, que os mendigos só existem 
porque não querem trabalhar, ou outras 
mentiras como esta. Se a classe operária 
que lê este jornal protestasse mais, outras 
pessoas veriam as iniqüidades da socieda­
de capitalista (T. C., cidadão norte-ame­
ricano vivendo no Brasil) 

UDR ameaça e mata 
no Espírito Santo 

Um alerta acerca das ameaças de morte 
que atingem três lideranças populares de 
Jaguaré, município que dista 220 km de 
Vitória (ES), foi divulgado em carta aber­
ta por 20 entidades que participam da ad­
ministração local. "Tais ações são articu­
ladas pela UDR, com apoio de fazendei­
ros e grupos de extermínio que atuam no 
Norte do Estado e pelo deputado Nyder 
Barbosa, que apóia publicamente a 
UDR", afirmam os autores. 

De acordo com o prefeito Túlio Pariz, 
as ameaças coincidem com um discurso 

... 

do deputado sobre a postura dos assesso­
res municipais na ocupação de terras na 
região. Estes passaram a ser ameaçados, 
com destaque para o assessor Damião 
Sanches, sob a absurda acusação de lide­
rar uma guerrilha no Norte. "As ameaças 
são as mesmas que precederam os assassi­
natos de Francisco Domingos Ramos, Ve­
rino Sossai, Purinha e Valdi-z,io Barbosa, 
o Leo ", revela Pariz. 

O clima é de terror e, em conseqüência, 
oito pessoas já saíram de Jaguaré para es­
capar com vida. Além de Sanches, estão 
na mira da UDR: Zoe! Bonomo, vice-pre­
feito, e Angelina Pansine, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 
"Hoje, mais que nunca, a UDR é uma or­
ganização que pratica a violência a nível 
nacional, unindo latifundiários que antes 
agiam isoladamente". Segundo entida­
des, o clima reinante em Jaguaré (22 mil 
habitantes) ·guarda relação direta com a 
existência de uma administração popular 
no município - no qual não há latifún­
dios, a exemplo de outros da região Norte 
do Estado. 

Até o momento, o governador Max 
Mauro não adotou nenhuma providência 
concreta no sentido de conter as violên­
cias, apesar das gestões que o prefeito Pa­
riz e os partidos da Frente Brasil Popular, 
juntamente com parlamentares e lideran­
ças populares e sindicais, vêm fazendo pa­
ra coibir a escalada de assassinatos. De­
pois da morte de Sossai, o governador re­
cebeu, em reunião, uma longa lista de pes­
soas ameaçadas. Em seguida, Leo foi as­
sassinado por pistoleiros da UDR. 

Diante deste genocídio em curso, as en­
tidades afirmam: "Responsabilizamos os 
governos estadual e federal, por se omiti- · 
rem na apuração dos crimes ( ... ) e os 
membros da UDR de Jaguaré, que, por 
pertencerem a esta organização crimino­
sa, são cúmplices dos assassinatos". 

(Clóves Geraldo, Vitória, ES) 

Yanomami reagem: 
luta em Brasília 

As ameaças de extinção física e cultural 
dos índios Yanomami, em Roraima, em 
conseqüência da falta de garantia aos seus 
direitos constitucionais, gerou a mobiliza­
ção de 67 nações indígenas do Brasil e de 
representantes de entidades populares e 
sindicais, numa programação que movi­
mentou Brasília durante uma semana. Fo­
ram realizadas mostras de vídeo sobre a 
realidade atual dos índios e promovidos 
debates com presidenciáveis e parlamen­
tares, com a entrega de documentos que 
relatam as agressões sofridas pelos povos 
indígenas brasileiros - em especial, os 
Yanomami. Os integrantes da mobiliza­
ção realizaram um ato público na rampa 
do Congresso Nacional e uma caminhada 
ao Palácio do Planalto, em protesto pela 
regulamentação da reserva garimpeiro e 
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pela invasão das terras Yanomami por 
mais de 50 mil garimpeiros, nos últimos 
dois anos, em nítida violação de suas con­
quistas constitucionais. Em carta aberta 
intitulada "Yanomami urgente", as enti­
dades indígenas, sindicais e partidos polí­
ticos afirmam: "Nós, habitantes de Ro­
raima, nos unimos aos manifestantes de 
Brasília porque somos testemunhas do ge­
nocídio que está sendo preparado contra 
os Yanomami; da contaminação dos rios 
pelo uso do mercúrio; da destruição do 
meio ambiente; da violência; da crise de 
abastecimento alimentar tradicional dos 
índios; do aumento da ocorrência de 
doenças que podem se alastrar pelo 
País". E exigem dos governos federal e de 
Roraima o cumprimento da Constituição, 
com os seguintes itens: I) urgente demar­
cação das terras numa área contínua; 2) 
revogação imediata dos decretos que reta­
lham a área em ilhas; 3) retirada definitiva 
dos garimpeiros; 4) responsabilização cri­
minal dos que favorecem o genocídio ou 
se omitem. 
(Um grupo de entidades populares de 
Roraima) (Clóves Geraldo, Vitória, ES) 

''Debate Sindical':· 
unificação em foco 

Com o título "CSCICUT - A um 
passo da unificação", acaba de ser pu­
blicado o sexto número da revista Deba­
te Sindical, 'que é editada pelo Centro de 
Estudos Sindicais (CES). No seu artigo 
de capa são analisadas as razões que le­
varam a Corrente Sindical Classista a 
propor a abertura oficial das discussões 
com vistas ao seu ingresso na CUT. A 
revista também traz entrevistas com Sér­
gio Barroso, secretário-geral da CSC, e 
J_air ~eneguel/i, presidente da Central 
Unica dos Trabalhadores. 

Além do espaço dedicado aos argu­
mentos sobre a unificação . orgânica 
CSC-CUT, a Debate Sindical divulga 
outras matérias de interesse do conjunto 
do movimento sindical, Entre eles, um 
artigo sobre as conseqüências da "peres­
troika" para os trabalhadores soviéti­
cos; a história da ação dos comunistas 
no movimento sindical brasileiro; e um 
texto teórico de D. Losovsky sobre a 
concepçào marxista de sindicalismo. 

Promoção especial · 
O preço da revista é de apenas NCzS 

10,00, e o Centro de Estudos Sindicais 
está fazendo uma promoçào para agili­
zar a sua venda. Os sindicatos e outras 
entidades que adquirirem mais de 50 
exemplares terão um desconto de 20% e 
a compra poderá ser efetuada com che­
que pré-datado nominal para 30 de 
outubro. 

Adquira ainda hoje sua cota de Deba­
te Sindical. A revista - especializada na 
análise das questões sindicais, na patê­
mica e intercâmbio de experiências- é 
um poderoso instrumento na construção 
do sindicalismo e/assista em nosso país. 
Faça seu pedido ao Centro de Estudos 
Sindicais (CES) - Rua Major Quedi­
nho, 300, sala 15, Bela Vista, Sãa Pau­
lo, SP, fone: 37-7300, CEP: 01050. 

A redação da Classe Operária ~anifes­
ta seu pesar pelo trágico falecimento da 
Camarada Eliandre Martini (Lia), res­
ponsável pela produção gráfica de inú­
meros materiais de propaganda do PC 
do Brasil, inclusive do último boletim 
de divulgação deste jornal. Sua dedica­
ção e amor à luta do povo brasileiro fi­
carão indelevelmente gravados no co­
ração de todos os comunistas. 
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.----------EDITORIAL---------. 

A realidade se impõe 
P ouco mais de um mês separa 

o país do grande aconteci­
mento político das últimas 

três décadas - eleição direta para a 
Presidência da República. E, con­
forme as previsões de lúcidos ana­
listas políticos e dirigentes da Fren­
te Brasil Popular, a grande novida­
de deste momento-chave da campa­
nha sucessória é o crescimento da 
candidatura de Luís Inácio Lula da 
Silva. 

À proporção que se aproxima o 
dia do pleito, o eleitorado começa a 
se empolgar com o líder operário e 
a mensagem avançada da coligação 
de partidos que o apóiam. O fenô­
meno é tão visível que os institutos 
de pesquisas de opinião pública são 
forçados a se adaptar à realidade e 
a registrar a subida do candidato. 
Confirma-se o que este jornal tem 
dito - não se pode substituir a rea­
lidade por pesquisas e à medida em 
que aquela se impõe, os institutos 
vão sendo obrigados a acionar de 
outra forma os seus totalizadores. 

O crescimento da candidatura da 
Frente Brasil Popular é sobejamen­
te atestado pelos últimos episódios 
da campanha. Lula fez comícios 
apoteóticos em Belém, Manaus, 
São Luís e Terezinha, marcando a 
consolidação de suas posições no 
Norte do país. No Rio de Janeiro e 
em Niterói, tidos como redutos bri­
zolistas, o candidato das esquerdas 
conquistou preciosos pontos com a 
realização de expressivas manifesta­
ções no centro da capital carioca e 
do maior comício da história de Ni­
terói. 

N ão se trata de algo inusitado 
nem surpreendente. No 
quadro político atual, em 

que o povo tende objetivamente a 
manifestar sua enérgica oposição 
ao poder estabelecido das elites do­
minantes, a previsão mais factível é 
um crescimento ainda mais acelera­
do da campanha de Lula. Confron­
tando as propostas da frente das es­
querdas com as dos demais candi­
datos, o povo brasileiro vai se aper­
cebendo do caráter progressista e 

popular da plataforma de 13 pontos 
e identificando o abissal contraste 
entre Lula e os demais candidatos. 
É um dado da realidade que ne­
nhum cronista político nem a misti­
ficação orquestrada pela mídia po­
dem camuflar. 

Inevitavelmente, com a aproxi­
mação da data do pleito, intensifi­
ca-se a discussão política e o con­
fronto de idéias. E aí se evidencia 
com toda a nitidez que Collor, Ma­
luf, Afif, Ulysses, Covas e Aurelia­
no não defendem outra coisa senão 
a permanência do status-quo, da 
dominação do imperialismo sobre o 
país, a manutenção do latifúndio e 
a brutal concentração de rendas, 
com todo o corolário que isto pro-

. voca em termos de crise econômica 
e tragédia social. Evidencia-se tam­
bém, com o passar dos dias,que Leo­
nel Brizola, pretenso depositário do 
voto últil do eleitorado progressis­
ta, não tem nenhuma mensagem, é 
um candidato cheio de ambigüida­
des, no fundo mais um concorrente 
pelo lado das elites. 

A decantação de campos e a 
polarização entre esquerda 
e direita se cristalizam no 

mesmo compasso do agravamento 
da crise social. A carestia de vida 
torna-se insuportável, o governo 
perdeu completamente o controle 
das rédeas da economia e das finan­
ças, o espectro da hiperinflação vol­
ta a assomar. Isto indica um entre­
lançamento entre a disputa eleitoral 
e a luta social, entre a intensificação 
da campanha da Frente Brasil Po­
pular e a realização de ações com­
bativas das massas trabalhadoras 
contra a tentativa das elites de des­
carregar sobre elas o peso da cri­
se econômica, contra a espoliação 
do país pelo capital estrangeiro. 

Quanto maior for essa luta, 
maiores serão as possibilidades de 
vitória de Lula no primeiro e no se­
gundo turnos e mais unido o povo 
estará para garantir a sua posse e a 
implantação de um governo demo­
crático, popular e progressista no 
país. 

Lula conquista o Norte 
Neuton Miranda* 

Na visita de Lula a Belém a cam­
panha explodiu nas ruas da capital 
paraense, com a força da partici­
pação popular, superando as pre­
visões otimistas. 

As pesquisas eleitorais que como 
uma barreira represavam o entu­
siasmo da militância da Frente 
Brasil Popular, foram derrubadas 
pelas milhares de pessoas que acor­
reram à recepção no aeroporto, à 
carreata, à passeata dos estudantes 
e ao comfcio, vibrantes, entusias­
madas, confiantes na vitória. 

Nem mesmo o temporal que de­
sabou esfriou o ânimo ou disper­
sou a multidão que estava na Praça 
do Relógio . 

Na véspera sentia-se que a mani­
festação do povo paraense seria vi­
toriosa. Centenas de militantes do 
PCdoB, PT e PSB lotaram as de­
pendências do Sindicato da Cons­
trução Civil para ouvir João Ama­
zonas, que fez uma brilhante expo­
sição sobre a importância da bata­
lha da sucessão presidencial, da 
Frente Brasil Popular e da eleição 
de Lula e Biso!. Foi o combustível 
que faltava. Foi o coroamento de 
um trabalho de mobilização desen­
volvido nos bairros, nas empresas, 
nas escolas, nas feiras, no centro 
da cidade, através de arrastões, vi­
sitas de casa em casa, pequenos co­
mícios, panfletagens, pichações, 
colagens de cartazes etc. 

Tudo foi possfvel realizar com 
poucos recursos materiais e sem o 
apoio dos meios de comunicação, 
porque a candidatura da Frente 
Brasil Popular extrapolou os limi­
tes dos partidos que a compõem. E 
foi tomada pelo povo como sua, o 

que é essencial para a vitória. É ca­
da vez maior a procura de mate­
riais de campanha. Junto com a 
carta o carteiro entrega um panfle­
to. Nas ruas os militantes da frente 
são cumprimentados com o pole­
gar para o alto ou com o V da vitó­
ria, abordados para receber decla­
rações de apoio a Lula. Alguns que 
têm outros candidatos no primeiro 
turno comprometem-se a votar no 
candidato da frente no segundo 
turno. A organização do povo po­
de dar um salto com a formação de 
centenas de comitês nas empresas, 
escolas, bairros e povoados, indis­
pensáveis para conquistar a vitória 
eleitoral, assegurar a posse e ga­
rantir a excecução do programa da 
frente. 

Hoje é voz corrente que Lula se­
rá o mais votado em Belém. A can­
didatura de Collor de Mel/o, que 
polarizava com a de Lula, declina, 
enquanto a de Lula ascende. Esse 
movimento já se reflete no interior 
do Estado. Belém não é uma exce­
ção na Amazônia. Lula também 
visitou Manaus, Macapá e Santa­
rém. A recepção em cada uma des­
sas cidades foi a mais calorosa que 
um candidato já recebeu e os comi­
cios foram os maiores realizados 
na atual campanha eleitoral. O po­
vo da Amazônia saqueada, devas­
tada, marcada pela violência dos 
latifundiários, da Amazônia amea­
çada de internacionalização une-se 
à classe operária de São Paulo, ao 
povo de todo o país, para eleger o 
líder dos metalúrgicos do ABC, 
Luiz Jnacio Lula da Silva, presi­
dente da República e mudar a cara 
do Brasil. 

*Presideme do PCdoB no Pará e 
memhro de sua direrão nacional 

A ambigüidade do caudilho 
Umberto Martins* 

Uma vela a Deus e outra ao Demô­
nio. O caudilho Leonel Moura Brizola 
aplica com inegável habilidade tal má­
xima. Afinal, qual o programa econô­
mico do candidato? A que interesses 
pretende atender? Aos banqueiros, aos 
grandes empresários, aos trabalhado­
res? A todos? 

O caudilho é esquivo, malandramen­
te contraditório em suas promessas. Já 
declarou boa vontade em relação aos 
banqueiros estrangeiros, opondo-se a 
medidas drásticas em relação à dívida 
externa, mas recentemente também 
anunciou a suspensão do pagamento 
dos juros, se eleito. Mostra-se simpáti­
co à internacionalização da economia e 
à privatização, porém igualmente de­
nunciou as "perdas internacionais" do· 
país e manifestou apoio às estatais. 
Uma vela a Deus. Outra ao Demônio. 
Desta forma, ele pensa agradar ou en­
ganar a todos. 

A dubiedade do candidato do PDT 
ganhou maior notoriedade na formula­
ção de seu programa econômico. Ele 
entregou a tarefa a dois notáveis do 
partido, os economistas Cesar Maia e 
Mangabeira Unger, que, nos pontos 
fundamentais, não têm a mlnima uni­
dade. Chega a ser hilariante, mas Bri­
zo/a faz de conta que não vê e não to­
ma partido. 

Maia defende as idéias do chamado 
neoliberalismo, propagandeadas com 
irritante insistência pelas forças de di-

reita. Apóia as privatizações e a inter­
nacionalização da economia, propug­
na uma renegociação da dívida externa 
branda e aceitável aos bancos estran­
geiros. Já Mangabeira Unger levanta 
algumas bandeiras de caráter nacional, 
propõe a suspensão do pagamento da 
dívida externa, uma negociação da dí­
vida interna que possibilite pôr fim à 
especulação no mercado financeiro e o 
reforço das empresas estatais. O con­
trário de César Maia. 

Ambos, entretanto, servem maravi­
lhosamente bem aos propósitos de Bri­
zola. Nisto estão unidos. Não é segre­
do para ninguém o namoro do caudi­
lho com a direita brasileira - suas 
alianças com forças reacionárias, prin­
cipalmente no Nordeste, são bem co­
nhecidas. Provém dai a necessidade de 
dois discursos e duas caras. 

O PDT tem enviado César Maia pa­
ra cantatas com grandes empresários 
na esperança de obter apoio politico e 
recursos financeiros para a campanha. 
Recentemente, Maia manteve contato 
em São Paulo com Abflio Diniz e dois 
outros poderosos capitalistas do Esta­
do, na tentativa de convencê-/os a aju­
dar a campanha de Brizola. A tática do 
caudilho lembra a de outro populista 
latino-americano: Menem, que se ele­
geu presidente da Argentina com uma 
fraseologia nacionalista e agora pratica 
a polftica recomendada pelo FMI e pe­
los grandes capitalistas. 

*da equipe de redação 
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NAS ENTRELINHAS 
DA NOTÍCIA 

ombudsman, 
de quenz? 

Clóves Wonder 
Que Ombudsman é este? 

"A Folha de São Paulo", no 
seu afã de pós-modernidade, 
criou o "ouvidor do leitor", 
que já existe em alguns ór­
gãos da grande imprensa 
européia e norte-americana, 
com o nome colonialista de 
Ombudsman. Mas o que faz 
ele, além de criticar os de­
mais veículos de imprensa? 
Pouca atenção dá aos terrí­
veis erros e omissões da pró­
pria "Folha de São Paulo", 
de quem deveria ser o primei­
ro crítico. 

Tanto é que, na sua última 
coluna, o patoteiro Caio Tú­
/io Costa, depois de uma 
agradável temporada em Pa­
ris, fala mal principalmente 
de "O Globo" por apoiar 
abertamente o candidato 
Co//or, mas esquece que a 
'jolhona", no seu caderno 
"Diretas 89", do domingo, 
dia 24 de setembro, não deu 
uma nota sequer sobre a pas­
sagem vitoriosa de Lula por 
algumas capitais do norte­
nordeste, onde reuniu em co­
mícios mais de 100 mil pes­
soas. 

Mas os erros da "Folha" e 
dos demais jornais são muito 
maiores que o Ombudsman 
aborda. Vai da desinforma­
ção dos repórteres e editores 
até a omissão pura e simples 
de fatos que possam benefi­
ciar candidatos que não são 
do agrado do capo Frias. E 
positivamente o Lula não é 
candidato do coração dos 
Frias, pai e filho. Parece, pe­
lo que a "Folha" aborda no 
seu dia-a-dia, que assim co­
mo "O Estado de São 
Paulo" tem o Afif no cora­
ção, a "Folha" tem o Maluf 
no se],l. 

Colunistas tomam 
partido 

Essa mesma "Folha" que 
agora tem Ombudsman, tem 
também pelo menos quatro 
colunistas diários: Clóvis 
Rossi, Gilberto Dimenstein, 
Newton Rodrigues e Jânio de 
Freitas. Deles, o mais isento 
até agora tem sido o Jânio de 
Freitas. Os demais, como 
Clóvis Rossi e o Gilberto Di­
menstein, escrevem o que o 
patrão manda, ou até pensa. 

E o Newton Rodrigues sim­
plesmente colloriu, para 
azar de sua biografia, que até 
há pouco tinha um certo bri­
lho (no bom sentido). 

O "Jornal do Brasil" tem 
os melhores colunistas políti­
cos do país, nas figuras de 
Vil/as Boas Correa e Ricardo 
Noblat. Vil/as Boas é um 
ulyssista de primeira hora 
que não pode e em função 
das circunstâncias não deve, 
ser claro nas suas colocações. 
Mas analisa com profundida­
de o que acontece na política 
nacional. Ricardo Noblat 
tem aberto sempre em suas 
colunas a possibilidade de 
Lula subü nas pesquisas e 
mostra que é um dos únicos 
candidatos com estrutura de 
campanha nacional. 

Mas é em "O Globo" que 
a coisa fica preta. Teresa 
Cruvinel, que faz a coluna 
política da página 2, simples­
mente assina o que o patrão 
Roberto Marinho ou seu pre­
posto Jorge Serpa escrevem. 
A "Última Hora", do Rio de 
Janeiro, é simplesmente uma 
vergonha. Sebastião Nery, 
seu principal colunista, é um 
assalariado de Collor. "O 
Estado de São Paulo" não 
tem colunista fixo de políti­
ca, além da coluna canal 3, 
mas só dá espaço a quem 
combate Lula ou qualquer 
outro candidato que cheire 
esquerda. 

Mas tem também os fran­
co-atiradores que atuam na 
chamada imprensa média, 
como Tarso de Castro, que 
escreve diariamente na "Fo­
lha da Tarde" e na revista 
"Afinal", que é waldirista de 
coração, mas não tem como 
defender seu candidato, até 
porque ele não é. Antigo bri­
zolista, conhece os defeitos 
do caudilho, sabe das arma­
ções do Covas e detesta a di­
reita, de Maluf, Collor e 
Afif. Pode acabar apoiando 
o Lula, apesar da influência 
que o filhote de Gorbachev 
exerce sobre essa pequena­
burguesia intelectualizada 
deslumbrada. 

A questão é essa. Colunis­
ta que assina matéria tem que 
ter opção. Quem finge que 
não tem, escreve o que o pa­
trão manda e acaba não sen­
do respeitado por ninguém. 

Brizola fracassa 
em Pernambuco 

Verdadeiro fiasco político e 
eleitoral. Assim foi a visita do 
candidato Leonel Brizola a 
Recife, no último dia 26 de se­
tembro. Na agenda, debate no 
auditório da Sudene, inaugu­
ração festiva do comitê de 
campanha e um encontro com 
o governador Miguel Arraes, 
cercado de grande expectativa 
alimentada pela imprensa. O 
apoio de Arraes e o anúncio 
do plano de governo na Sude­
ne seriam a "arrancada" da 
campanha brizolista em Per­
nambuco, que praticamente 
inexiste, e a superação das re­
sistências advindas dos setores 
progressistas da população . 

Batalha de Itararé 

"Uma tremenda batalha de 
Itararé'', uma batalha que não 
houve, comentava em tom de 
ironia, no dia seguinte, o ve­
reador do PCdoB em Recife, 
Renildo Calheiros. É que a 
passagem de Brizola em Recife 
foi marcada por uma sucessão 
de equívocos, desmentidos e 
desencontros, em meio à indi­
ferença da população. 

O candidato do PDT che­
gou ao auditório da Sudene 
carregado nos ombros por 
dois robustos guarda-costas. 
A claque uniformizada irrom­
peu ruidosa, na tentativa de 
dar um tom de comício ao que 
seria mais uma reunião do fó­
rum promovido pela Associa­
ção dos Servidores, com apoio 
da superintendência daquele 
órgão. Pior: o vexame logo se 
completava com a longa expla­
nação do candidato, repetitiva 
e marcada por frases de efeito 

Brizola fez o maior 
fiasco em Recife, teve 

um encontro apenas 
formal com o 

governador e não 
conseguiu nenhuma 

adesão. 

e de precário conteúdo. 
''Ele está nos 

subestimando", comentava 
Maria das Neves Santos, do 
departamento de apoio ao pe­
queno produtor, enquanto o 
candidato destilava suas recei­
tas para o que supõe serem os 
principais problemas da re­
gião. Ligar diretamente a Su­
dene à Presidência da Repúbli­
ca como meio de fortalecê-la, 
construir Cieps por toda a par­
te . "No trajeto do aeroporto 
até aqui, já escolhi alguns lo­
cais apropriados", disse. "A 
dívida externa? Uma questão 
de autoridade. (sic) Suspende­
remos o pagamentos dos juros 
e imediatamente nos sentare­
mos à mesa com os credores 
(sic) para negociar quanto, co­
mo e quando pagaremos", as­
sinalou. "Contem comigo", 
esbravejava a todo instante, 
ao que a claque, sentindo-se 
convocada, tentava puxar 
aplausos da platéia. Ao final 
da explanação, como nada fo­
ra dito sobre o assunto, al­
guém gritou do fundo do ple­
nário: "E a reforma agrária?" 
Brizola não se fez de rogado. 
Mais uma vez apresentou uma 
solução simples: cada brasilei­
ro da zona rural ao casar terá, 
em seu governo, um pedaço de 
terra para plantar. .. mas não 
se fale em reforma agrária, 
não, porque .. ,a desapropriação 
é uma violência contra quem 
já possui a terra há muito tem­
po, só se justifica em certos ca­
sos de grandes porções de terra 
que serão devidamente estuda­
dos . O que faremos - com­
pletava- é a compra de terras 
para doá-las às famílias que 
queiram plantar". E adiante: 

"O que pretendo fazer é uma 
colonização agrária". 

Ele não entende nada 

"Incrível, o homem parece 
não entender nada de semi-ári­
do, política de incentivos fis­
cais e dos problemas da re­
gião", observa o economista 
Cezar Garcia, autor de funda­
mentado estudo acerca dos 30 
anos da Sudene. 

Quanto ao propalado apoio 
do governador de Pernambu­
co, o próprio Arraes se encar­
regou de desmentir. Em en­
contro com os dirigentes esta­
duais do PCdoB, Luciano Si­
queira e Alanir Cardoso, ele 
disse: "Não tenho a menor in­
tenção nesse sentido" . E ainda 
confidenciou ter recebido no 
dia anterior 15 prefeitos pee­
medebistas que o procuraram 
em busca de uma definição. 
Os prefeitos declararam ao go­
vernador - é o próprio Arraes 
que conta - que "com Brizo­
la não dá porque lá no interior 
ele é apoiad9 pelo rebotalho 
da direita". A saída do encon­
tro com Arraes, o presidente 
regional do PCdoB, Luciano 
Siqueira, comentou que o go­
vernador se manterá indefini­
do até o segundo turno e não 
deseja distanciar-se da Frente 
Brasil Popular, o que no início 
da noite era confirmado pela 
absoluta inexistência de qual­
quer fato novo no encontro de 
Arraes com Brizola. 

Não estranha, nesse quadro, 
que a inauguração do comitê 
de campanha do caudilho pe­
detista não tenha mobilizado o 
eleitorado pernambucano. 

(Da sucursal) 
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O PROGRAMA DA FRENTE 

Independência será a maior conquista 
Luis Antonio Paulino* 

O projeto eco.nômico, social 
e político que a Frente Brasil 
Popular apresenta à nação 
brasileira busca a transforma­
ção da sociedade, a construção 
de um novo país, livre, demo­
crático, com desenvolvimento 
para a maioria, no qual a mar­
ginalização e a miséria reinan­
te por força do atual sistema 
econômico e do governo anti­
popular que aí está seja supri­
mida. Busca, portanto, um 
novo padrão de desenvolvi­
mento econômico, indepen­
dente, com distribuição de 
renda e voltado para as neces­
sidades do povo brasileiro. 

Ao analisar as condições pa­
ra a implantação deste novo 
padrão de desenvolvimento a 
questão que se coloca é quais 
as características mais relevan­
tes, que formam a base sobre a 
qual o novo modelo será cons­
truído. 

A característica mais rele­
vante desse novo modelo de 
desenvolyimento é a indepen­
dência. E inconcebível imagi­
nar que seja possível a rever­
são do atual modelo de desen­
volvimento do país, concen­
trador de renda, que ao mes­
mo tempo em que conduziu o 
Brasil do 49? lugar entre os 
países capitalistas em 1955 pa­
ra o 8? lugar em 1980, mante­
ve o país no 50? lugar no que 
se refere aos índices de bem-es­
tar social; no mesmo período o 
país triplicou o PIB per capita 
mas reduziu o valor real do sa­
lário-mínimo a menos de I / 3 
do valor inicial. 

Mistificação sobre 
depedência externa 

e internacionali7.ação 

O atual modelo econômico, 
concentrador de renda, é re­
sultado sobretudo da domina­
ção imperialista no pab. A 
piora na distribuição de renda 
não é um fato isolado na 5ua 
história econômica. Está rela­
cionado, de um lado, com a 
estrutura agrária e, de auto, 
com o padrão de industrializa­
ção dependente. A tendência à 
concentração de renda é ine­
rente ao tipo de capitalismo 
que veio a prevalecer em nosso 
país. Principalmente no perío­
do do chamado milagre, o Es­
tado empenhou-se em criar 
condições para que o perfil da 
demanda de produtos finais de 
consumo correspondesse aos 
interesses das empresas trans­
nacionais. Criou-se assim uma 
estrutura industrial dependen­
te da tecnologia importada, 
cuja expansão requer a perpe­
tuação de um padrão concen­
trado de renda. Isso para não 
falar dos "ajustes" impostos 
pelo FMI à nossa economia, 
baseados no arrocho salarial 
para gerar: os _ ~alçip~ . f9fl)e~- . _ 

ciais necessários para o paga­
mento dos serviços da dívida 
externa. 

Mesmo entre setores tradi­
cionalmente identificados com 
posições de esquerda vai se ge­
neralizando hoje uma opinião 
equivocada de que o chamado 
"discurso nacionalista" está 
superado, é coisa do passado, 
de que a realidade mundial ho­
je é outra e que é impossível 
pensar a realidade econômica 
de qualquer país sem levar em 
conta a chamada internaciona­
lização da economia e, portan­
to, o virtual desaparecimento 
das economias nacionais, dos 
mercados nacionais. 

Não há dúvida de que as 
mudanças tecnológicas em an­
damento são de grande magni­
tude e profundidade e tendem 
a modificar substancialmente 
a estrutura de produção mun­
dial, com implicações sobre o 
emprego, a produtividade, a . 
utilização de recursos naturais 
e as próprias relações interna­
cionais. A conformação de 
macromercados, com o exem­
plo do projeto de unificação 
da Europa-1992 é desdobra­
mento deste processo de evo­
lução das novas tecnologias. 
Mas também não deve haver 
dúvida de que os trabalhado­
res não são o sujeito histórico 
desse processo, controlado por 
grandes grupos monopolistas e 
marcado pelos interesses das 
classes dominantes, e que as 
conseqüências previsíveis des­
tas tendências históricas são 
trágicas para os países depen­
dentes, caso sejam mantidas as 
bases atuais de relações econô­
micas e comerciais com as 
grandes potências capitalistas . 
As novas tecnologias tendem a 
reduzir os custos da força de 
trabalho e permitem a utiliza­
ção de novos materiais que 
modificam o peso relativo de 
muitas matérias-primas tradi-

cionais produzidas nos países 
dependentes. Isso significa que 
mão-de-obra barata e matéri­
as-primas não são necessaria­
mente vantagens comparativas 
importantes para muitos dos 
setores mais dinâmicos e estra­
tégicos da economia mundial. 

As modificações que estão 
ocorrendo a nível mundial, 
portanto, longe de diminuir a 
exploração dos povos e a do­
minação imperialista só faz 
aprofundar a sua dependência 
aos grandes monopólios eco­
nômicos. 

A chamada internacionali­
zação da economia, que nada 
mais é do que a dominação ca­
da vez maior dos grandes mo­
nopólios, a hierarquização dos 
mercados por empresas e não 
por nações, tira dos Estados a 
capacidade de se autocoorde­
narem que fica com as grandes 
empresas. O que assistimos 
portanto é um aprofundamen­
to sem precedentes da domina­
ção imperialista dado que a 
impossibilidade de novos in­
vestimentos na modernidade 
tecnológica determinada por 
essa mesma dominação, atra­
vés de vários instrumentos 
dentre os quais se destaca hoje 
a dívida externa, tende a pro­
mover maior concentração de 
poder e riqueza, criando um 
hiato cada vez mais profundo 
entre as nações dependentes e 
os países imperialistas. 

A dívida é o principal 
instrumento de domínio 

do capital estrangeiro 

Justificar, portanto, a de­
pendência com o argumento 
da internacionalização da eco­
nomia é o mesmo que resolver 
um conflito decretando anteci­
padamente a vitória de um dos 
lados. 

A ruptura com todos os la­
ços de dependência ao capital 
estrangeiro, longe de significar 
um atraso como querem al­
guns, é a condição básica para 
a busca da modernidade, do 
verdadeiro progresso. Caso 
contrário, só nos restará na 
nova divisão internacional do 
trabalho ficar condenados ao 
atraso, financiado com a fo­
me do povo. 

A dívida externa é o maior 
problema econômico do Brasil 
e o principal instrumento de 
dominação imperialista sobre 
a economia brasileira na atua­
lidade. 

Entre 1980 e 1988, o Brasil 
pagou 132 bilhões de dólares, 
sendo 87 bilhões de juros, mas 
a dívida em vez de diminuir, 
quase dobrou, atingindo 112 
bilhões de dólares. O Brasil 
transferiu nesta década, anual­
mente, uma média de 4,50Jo de 
tudo o que produziu apenas 
para pagamento de juros de 
uma dívida que não para de 
crescer. Em contrapartida, na 
média do continente, a produ­
ção por habitante caiu 6,50Jo e 
a inflação disparou. Desde o 
início dos anos 80, não" é a en­
trada de dinheiro novo que faz 
a dívida crescer. É a necessida­
de de tomar empréstimos para 
pagar os juros de empréstimos 
anteriores. 

Levando-se em conta que os 
empréstimos foram contraídos 
com base em juros flutuantes, 
estima-se em 30,7 bilhões de 
dólares os prejuízos causados 
na primeira metade da década 
de 80, pela manipulação dos 
juros . 

No quarto trimestre de 
1988, as operações realizadas 
com o Brasil responderam por 
43,30Jo dos lucros obtidos em 
todo o mundo pelos quatro 
maiores bancos norte-america­
nos. O Citibank, que realizou 
no Brasil 60Jo dos seus investi-
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mentos, recebe daqui 250Jo dos 
seus lucros. O país passou a 
transferir recursos e como o 
governo brasileiro não emite 
dólares, temos que exportar 
cada vez mais nossas mercado­
rias para obter os dólares ne­
cessários. Por outro lado, os 
imensos superávits comerciais 
gerados para o pagamento dos 
juros constituem um foco de 
inflação, dado que os saldos 
comerciais devem ser converti­
dos em cruzados novos, o que 
implica em novas emissões de 
moeda pelo Banco Central. 

Impõe-se a suspensão do 
pagamento da dívida e a 

ruptura com o FMI 

O impacto recessivo dessa 
situação também é claro. No 
passado, a economia brasileira 
cresceu a uma taxa de 70Jo ao 
ano. Para tanto sustentou uma 
taxa média de investimento de 
260Jo do PIB. Isso só foi possí­
vel porque a poupança era alta 
(20 a 220Jo). Hoje enviamos 
para o exterior uma parcela 
importante de nossa poupan­
ça. O resultado é uma baixa 
taxa de investimento na econo­
mia. 

Enfim, o ajustamento pelo 
qual passou a economia brasi­
leira para criar as condições de 
pagamento da dívida foi o re­
ceituário ortodoxo do FMI: 
arrocho salarial, controle de 
crédito doméstico e desvalori­
zação cambial, medidas que 
no seu conjunto visam dimi­
nuir a demanda interna da 
economia pela diminuição do 
con s umo do s 
trabalhadores,pela redução 
das importações e dos investi­
mentos e gerar assim saldos 
cada vez maiores com o objeti­
vo de levantar dólares para ga­
rantir o pagamento da dívida e 
o lucro dos banqueiros . 

Outro aspecto importante 
desse ajustamento são os efei­
tos sobre as finanças públicas: 
a necessidade de exportar cada 
vez mais levou o governo a 
criar um conjunto de incenti­
vos diretos à exportação, que 
chegam a 370Jo do valor das ex­
portações. Só em 1987 isso sig­
nificou uma transferência de 
cerca de 9,6 bilhões de dólares 
do Estado para o setor privado 
como renúncia fiscal. 

Suspender os atuais acordos 
com o FMI e o pagamento da 
dívida externa, interrompendo 
assim a drenagem de recursos 
do Brasil para o exterior, é 
condição básica para que se 
possa romper com a depen­
dência econômica e iniciar a 
construção de novo modelo de 
desenvolvimento, independen­
te, baseado na distribuição de 
renda. 

*Afe.lfl'mulo e111 l :'conomia e 
Finm1ras Púhlim.1 na /:(;I ·-sP 



6 A CLASSE OPERÁRIA 

No dia 30 de setembro compro­
vou-se uma verdade que os líderes 
da Frente Brasil Popular têm repe­
tido desde janeiro, quando se ini­
ciaram os entendimentos entre o 
PT, o PCdoB e o PSB para seco­
ligarem a fim de disputar unidos a 
sucessão presidencial: a de que 
reúnem a grande maioria do movi­
mento popular e sindical organi­
zado, consciente e avançado do 
país. Cerca de 2 mil ativistas de 
mais de 200 entidades realizaram 
naquele dia no Centro de Conven­
ções do Anhembi, em São Paulo, 
a Plenária Nacional Popular de 
apoio à candidatura de Luís Iná­
cio Lula da Silva. 

Refletindo o grau de amadure­
cimento político das bases que re­
presentam, dirigentes sindicais 
operários e camponeses, líderes de 
associações de moradores, mili­
tantes dos movimentos feministas, 
juvenis, estudantis, negros, ecolo­
gistas, sem-terra, deficientes fisi­
cos de diversas regiões do país 
aprovaram um manifesto ao povo 
brasileiro conclamando-o a votar 
no Lula e a aderir ao programa da 
Frente Brasil Popular . Em diver­
sas intervenções destacou-se que o 
povo brasileiro deve cerrar fileiras 
e empenhar-se em duas frentes de 
luta imediatas: contra a tentativa 
do governo e das classes dominan­
tes de descarregarem sobre os tra­
balhadores o peso da crise e pela 
eleição de Lula à Presidência da 
República. 

O vice-prefeito de São Paulo, 
Luís Eduardo Grenhalg, declarou 
que "é chegada a hora de a classe 
operária ocupar a direção do país 
para fazer as reformas de que o 
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A força do povo organizado 
Brasil necessita''. Observando que 
há dois pólos nitidamente opostos 
nesta campanha, Grenhalg asse­
gurou que "nc:nhum candidato vai 
ter a coragem e a legitimidade, co­
mo o da Frente Brasil Popular de 
enfrentar o imperialismo e subor­
dinar o poder militar". 

O representante do PSB, Gílson 
Menezes transmitiu aos ativistas 
do movimento sindical e popular a 
convicção de que "nossa campa­
nha está crescendo, pois se baseia 
no movimento operário, e popular 
e tem uma proposta moderna". E 
anunciou que "o povo irá às ruas 
garantir a posse de Lula". 

O secretário-geral do PT, José 
Dirceu,chamou os presentes a uma 
reflexão sobre o momento político 
que o país está vivendo. Depois de 
lembrar que o Brasil viveu uma 
imensa onda grevista durante este 
ano, Dirceu chamou as lideranças 
do movimento popular a "refleti­
rem sobre a responsabilidade que 
têm neste momento histórico e en­
tenderem que este é o momento de 
chamarmos os partidos do povo e 
as entidades dos trabalhadores à 
luta nas ruas e transformar a cam­
panha eleitoral em luta social". O 
dirigente do PT lembrou ainda 
que as elites desencadearam uma 
furiosa campanha contra a Frente 
Brasil Popular, quando viu con­
cretizada nessa frente a unidade 
do povo. Mas, finalizou Dirceu, 
"o grande comício de São Paulo e 
os demais comícios realizados por 
todo o país mostram que a con­
juntura eleitoral está mudando a 
favor da FBP e o povo está se 
identificando com seu 
programa". 

O vice-presidente nacional do 
PCdoB, José Renato Rabelo tam­
bém introduziu uma reflexão polí­
tica: "É importante indagar por 
que, apesar do crescimento das lu­
tas populares, de sua amplitude e 
força, prossegue o arrocho sala­
rial? Por que, em que pese o cres­
cimento das lutas estudantis, o en­
sino prossegue em crise e custa ca­
da vez mais caro? Por que, muito 
embora o avanço das lutas dos 
camponeses , a terra continua con­
centrada? Por que os direitos das 
mulheres, dos negros, dos índios 
continuam sendo negados, numa 
conjuntura em que também seus 

movimentos se desenvolvem?" Na 
opinião do dirigente nacional do 
PCdoB, isto ocorre em razão de 
"o poder continuar concentrado 
nas mãos das classes dominantes 
retrógradas". Por isso, concluiu 
Renato, "as lutas do povo brasi­
leiro precisam crescer mais 
ainda". Reiterando a convicção 
de que o caminho da libertação do 
povo passa pelo reforço da unida­
de e pelo avanço do grau de cons­
ciência, organização e mobiliza­
ção do povo, o dirigente comunis­
ta encerrou fazendo uma concla­
mação a que o movimento popu­
lar "eleve o nível de suas lutas e 

colha a vitória nas eleições elegen­
do Lula presidente da 
República". 

A Plenária Nacional Popular 
foi mais um acontecimento nesta 
campanha eleitoral indicativo da 
polarização entre esquerda e direi­
ta no processo político em curso. 
Enquanto as forças classistas, 
combati~ as e conscientes do movi­
mento ~indicai e popular aderem 
em massa à Frente Brasil Popular, 
Collor de Mello anda na compa­
nhia do gangsterismo e do pele­
guismo sindical, o sindicalismo de 
direita, representado nas figuras 
de Rogério Magri e Luiz Antonio. 

Lula: "Temos condições de andar de cabeça erguida" 
As classes dominantes estão ar­

ticuladas e tentam induzir o povo 
a acreditar nas mentiras de seus 
candidatos. Há tanta gente fazen­
do promessas falsas, falando em 
melhorar salários, moradia, edu­
cação e a qualidade de vida dos 
brasileiros, mas são pessoas co­
nhecidas da época da ditadura e 
da "Nova República". Prometem 
algo como um vale-tudo. 

Agora eles estão jogando com o 
Afif Domingos, que aparece como 
trabalhador. Ele está imaginando 
que o povo não tem memória e 
não sabe pensar . Como votou 
Afif na Constituinte? Pela estabi-

- !idade no emprego? Pela redução 
da jornada de trabalho? Ele votou 
contra e além disto faltou a 63o/o 
de todas as sessões da Constituin­
te. O que aconteceria ao trabalha­
dor se faltasse a 63% de sua jorna­
da? Seria mandado embora por 
justa causa. Agora o cidadão que 
faltou a 63o/o das sessões consti­
tuintes do Congresso Nacional 
passa por bom moço, trabalha­
dor. 

Nós, da Frente Brasil Popular, 
estamos percebendo que os próxi­
mos 45 dias serão os mais interes­
santes. Todo trabalhador tem um 
projeto na cabeça: direito ao em­
prego, direito à moradia, direito à 
escola, direito à comida. Estamos 
aprisionados dentro de um siste­
ma capitalista arcaico, onde os 
poderosos (uma minoria) podem 
tudo e a maioria nada pode. 

As classes dominantes, os pode­
rosos, jogam com a ignorância 
das pessoas. Não toleram o povo 
organizado. Por isto, ainda conse­
guem que muitos atribuam a exis­
tência dô desempregor da fome; 

da prostituição, da alta mortalida­
de infantil, a Deus, a algum ser su­
perior, que seria responsável pelas 
desgraças dos brasileiros. 

Mas é preciso ver que a razão de 
tanta gente estar passando fome é 
meia dúzia de espertalhões que se 
apoderam de tudo no país, utili­
zando os meios de comunicação 
para enganar o povo. Os podero­
sos conseguiram, com esta domi­
nação, este quadro: a maioria não 
come e um pequeno grupo se locu­
pleta, faz de tudo, consome o que 
quer. 

E, para isto, os poderosos 
apóiam-se em políticos de prove­
ta. Esses não são iguais a vocês. 
Vocês são pessoas que têm dedica­
do a vida à luta. Vejo aqui compa­
nheiros que foram presos e que já 
perderam o emprego em função 
de sua luta por uma sociedade me­
lhor, mais justa. Vocês não são 
militantes comuns, cabos eleito­
rais ou marionetes de políticos 
profissionais. Antes são um grupo 
de guerreiros e revolucionários, 
que enfrentam toda sorte de luta. 

A históría·tlàs·clásses dominant' 

tes é feita de traições. Mas a nossa 
não. Para meia dúzia que se ven­
dem aos poderosos surgem milha­
res de trabalhadores. 

As classes dominantes são im­
piedosas, tentam passar por cima 
dos trabalhadores como se fossem 
um trator. E, com isto, produzem 
políticos que nunca passaram fo­
me, mas falam muito bem da fo­
me, moram em mansões mas fa­
lam em favela. 

As classes dominantes possuem 
todos os meios até para fazer o 
povo acreditar em falsidades fla­
grantes. 

Agora falam na hiperinflação. 
Na verdade a hiperinflação pode 
não estar acontecendo para eles, 
mas para os trabalhadores já está 
ocorrendo hiperinflação há muito 
tempo. Quem é o culpado desta si­
tuação? O poder econômico de­
terminado pela burguesia. 

E eles dizem: "não façam gre­
ve", "não reclamem", "não se­
jam rebeldes". Eles não sabem as 
dificuldades reais do povo, é por 
isto que pedem paciência. 

Na verdade, inflação não é cul­
pa de salários, é culpa da dívida 
externa, da dívida interna, do 
agiota e da ganância de lucros dos 
empresários. 

Nós sabemos como combater a 
inflação: em primeiro lugar vamos 
suspender o pagamento da dívida 
externa, imediatamente; em se­
gundo, vamos negociar a dívida 
pública, dívida interna, de acordo 
com os interesses do povo; tercei­
ro, vamos acabar com a especula­
ção fin~ceira; quarto,_. Y,IU119~ fa-

zer uma reforma agrária neste 
país; quinto, vamos realizar um 
congelamento de prtços dos gêne­
ros de primeira necessidade, e sex­
to, vamos cumprir a Constituição 
no que diz respeito aos juros. 

Nestes 45 dias temos muito o 
que fazer para tornar real a possi­
bilidade das classes trabalhadoras 
chegarem ao poder, oportunidade 
rara que existe atualmente . Acho 
que vocês sabem que não basta a 
gente ser o melhor, ter o melhor 
programa, a melhor proposta. 
Nós lidamos contra uma classe 
dominante capaz, meios de comu­
nicação sofisticados. Uma classe 
dominante que consegue fazer o 
trabalhador acreditar em coisas 
absurdas como no Collor. É preci­
so perguntar, qual o marajá ou 
corrupto que ele colocou na ca­
deia em cinco anos de governo no 
Estado de Alagoas? 

Eu nunca vi tanta mentira em 
minha vida como nesta campanha 
eleitoral. 

Nós temos feito os maiores co­
mícios, em Teresina com 10 mil 
pessoas na passeata, em São Luís, 
com mais de 10 mil , em Belém, 
apesar de uma chuva torrencial, 
fizemos o maior comício da cam­
panha, em Macapá, reunimos 2 
mil, em Santarém, mais de 5 mil, 
em Belo Horizonte, uma multi­
dão, em Montes Claros- que di­
ziam ser reduto do Caiado- mais 
de 8 mil. 

A grande coisa que nós temos é 
a dignidade. Somente nós temos 
condições de andar de cabeça er­
guida, por isto temos que dar mui­
to mais de nossa mjljtânçia. s.e. sa- . 

da um de nós nos jogar, podemos 
desiludir o Gallup, o lbope, o 
Afif o Collor, a Rede Globo. E em 
apenas 45 dias de campanha des­
montarmos o que as classes domi­
nantes montaram há séculos. 

Biso I: 
"A FBP 
é o poder 

constituinte" 
Há mais de 20 anos criou-se 

no povo brasileiro uma idéia de 
poder constituinte. A Assem­
bléia Nacional Constituinte 
não satisfez o anseio embutido 
nesta idéia. Isto porque o po­
der constituinte devia descons­
tituir a ordem constituída para 
depois constituir a nova or­
dem. 

Hoje, esse poder constituinte 
se expressa na Frente Brasil 
Popular. Isto representa uma 
verdadeira revolução. 

Estou sentindo que nas últi­
mas semanas a campanha está 
adquirindo maior solidez. 
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Entidades do povo estão com Lula 
O manifesto da Plenária Nacional Popular, aprovado por unanimidade, alerta 
para a grave crise do pais e enfatiza que somente a candidatura da FBP tem 

condições de garantir a liberdade e o progresso. Também sindicalistas da 
Corrente Sindical Classista lançaram manifesto de apoio à Lula. 

Firme apoio do sindicalismo classista 
Aproximam-se as eleições 

de 15 de novembro. Nesse dia, 
82 milhões de cidadãos brasi­
leiros, em sua grande maioria 
pertencentes às camadas po­
bres da população, estarão 
chamados a escolher quem de­
verá dirigir o nosso país pelos 
próximos 5 anos. Há interesses 
poderosos em jogo. 

O que está em jogo, não é 
uma questão secundária. Pelo 
contrário. Está em jogo a pos­
sibilidade de ocorrerem pro­
fundas alterações na estrutura 
de poder no Brasil. Durante 
dezenas e dezenas de anos, fo­
mos governados por uma oli­
garquia, por um punhado de 
representantes das elites bur­
guesas e reacionárias que sem­
pre foram privilegiadas. Não é 
por acaso que a maioria do 
nosso povo se encontra sub­
metida à mais profunda misé­
ria, subnutrição e pobreza ab­
soluta. 

O quadro é caótico. Em to­
da a nossa história os salários 
nunca estiveram tão baixos 
quanto agora. É vergonhosa a 
mortalidade infantil em nosso 
país; as doenças endêmicas e 
tropicais campeiam por todos 
os cantos; a concentração da 
riqueza em mãos de poucos 
acarreta nas cidades a prolife­
ração de favelas e cortiços. No 
campo, a situação é mais dra­
mática. Praticamente um cam­
ponês ou posseiro é assassina­
do por dia a mando dos lati­
fundiários da UDR, pois a 
concentração das terras é ab­
surdamente elevada. Apenas 
1% dos mais ricos detém prati­
camente 300Jo de toda a rique­
za nacional. 

O que estará em jogo no 
próximo dia 15 de novembro é 
a perspectiva da população to­
mar em suas mãos o destino da 
pátria. O que estará em jogo 
nestas eleições é a possibilida­
de real de modificarmos a es­
trutura de poder dominante no 
Brasil. O que será colocado em 
cheque é o modelo econômico 
centralizador, exportador das 
riquezas nacionais para bene­
ficiar exclusivamente as potên-

cias imperialistas. As classes 
dominantes farão tudo o que 
estiver ao seu alcance para im­
pedir a vitória do povo. 

O povo brasileiro, cansado 
da exploração, conscientizado 
por anos de luta em defesa da 
democracia e contra a ditadu­
ra militar, considerando o cur­
so dos acontecimentos, já vem 
participando ativamente das 
próximas eleições presiden­
ciais. A população em geral 
sabe que neste momento o vo­
to será sua maior arma contra 
os exploradores e espoliadores 
da nação. 

Como integrantes da Cor­
rente Sindical Classista, com­
prometidos com um sindicalis­
mo de luta, combativo, unitá­
rio, independente, politizado e 
internacionalista, estamos 
profundamente empenhados 
nesta batalha eleitoral. 

Nós apoiamos a candidatu­
ra de Luiz Inácio Lula da Sil­
va, da Frente Brasil Popular. 
Esse apoio decisivo e militante 
se dá por compreendermos 
que os partidos que integram a 
frente - Partido dos Traba­
lhadores, Partido Comunista 
do Brasil e o Partido Socialista 
Brasileiro - com posições 
avançadas e de esquerda, ex­
pressam hoje o que existe de 
mais comprometido com as 
modificações profundas da si­
tuação em que vivemos. A 
FBP pode e vai ampliar ainda 
mais o seu leque de apoiado­
res. 

Apoiamos a Frente Brasil 
Popular por entendermos que 
ela tem melhores propostas e o 
programa que permitirá a su­
peração da crise que atravessa­
mos. Temos a plena convicção 
de que com a união de todo o 
povo em torno da FBP pode­
remos pela primeira vez em 
nossa história levar um operá­
rio à Presidência da Repúbli­
ca. 
* Todo apoio à candidatura 
Lula a presidente! 
* Viva a Frente Brasil Popu­
lar! 
* Viva a unidade de todo o po­
vo brasileiro! 

Os deficientes fislco!t também participaram ativamente 

* Por um Brasil Socialista! 
Sérgio Barroso 
Diretor da Federação Nacional dos 
Médicos 
Nivaldo Santana Silva 
Presidente do Sindicato da 
Purificação, Dist. Água e Serv. de 
Esgotos de São Paulo. 
Edmundo Vieira 
Presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Betim 
Divino Goulart 
Presidente da FET AEG 
Renildo Souza 
Diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Salvador 
Raimundo Moacyr Martins 
Presidente do Sind. dos Trabs. na 
Construção Civil do Pará 
Álvaro Gomes 
Presidente do Sindicato dos 
Bancários da Bahia 
Aloisio Nunes de Arruda 
Tesoureiro do Sindicato dos 
Petroleiros do Ceará 
Pedro Pozenato 
Diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Caxias do Sul 
Carlos Magno Machado 
Sindicato dos Professores de Minas 
Gerais 
Renato Artur Nascimento 
Diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos do Rio de Janeiro 
Onório Angelo da Rocha 
Presidente da Associação dos 
Servidores da Universidade Fed . de 
Goiás 
Maria José Rocha Lima 
Presidente APLB 
Elza Maria Campos 
Presidente do Sindicato das 
Assistentes Sociais do Paraná 
Hélio Antonio Candido 
Vice-Pres. do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Ribeirão Preto 
Sérgio Rocha Taboada 
Presidente do Sindicato dos 
Bancários do Acre 
Cláudio Gomes Fonseca 
Presidente do Sindicato dos 
Professores e Especialistas em 
Educação do Município de São Paulo 
Helena de Freitas 
Presidente da Associação dos 
Docentes da UNICAMP 
Vagner Gomes 
Presidente da chapa "Unidade 
Metroviária" do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo 
David Ramos 
Presidente do Sindicato dos 
Químicos de Americana e Limeira 
José Joaquim 
Presidente do Sindicato dos 
Químicos de Campinas 
Hélio Geraldo Freitas 
Presidente dos Químicos de Ribeirão 
Preto 
Gilda Almeida Souza 
Presidente do Sindicato dos 
Farmacêuticos do Estado de São 
Paulo 
Amaro Umbelino de Barros 
Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Presidente 
Venceslau 
Valmir Ferreira 
Vice-Presidente dos Aeroviários de 
São Paulo 
Enéas Silva Santos 
Secretário-Geral do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Pindamonhangaba 
Vanderley Gomes da Silva 
Secretário do Sindicato dos 
Trabalhadores em Laticínios de São 
Paulo 
Osvaldino Ferreira 
Diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Guarulhos 
Antonio Fernandes 
Diretor do Sindicato dos Têxteis de 
Americana 
Ariovaldo 
Diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santa Bárbara 

· Ao oovo -
fntegra do ~esto aproudo por unaalmidacle na 

Plenária Naeional POpular 
Dia 15 de novembro, 82 mi- Todo este· avanço ainda é 

lhões de brasileiros irlo às ur- pouco diante dos nossos obje­
nas para eteser o presidente da tivos çentrais: a transforma­
República, que tomará posse çlo profunda, politica, econô-

. em IS de março de 1990. Fo- mica e social do Brasil, a con­

. ram 29 anos sem eleições dire- quista da democracia popular. 
tas para presidente, dos quais a c~o do socialismo. 
21 anos sob ditadura militar e Nesta aireçlo, as eleiçaes 
cinco sob o governo antipopu- presidenciais slo um passo im­
lar da chamada "Nova Repú- portante e parte intearante 
blica ... O resultado todos nós desta luta. Por isso é pretiso 
conhecemos: 112 bilhõeS de eleser um candidato identifi­
dólares de divida externa. que, cado cpm as aspirações popu­
segundo dados do próprio go- lares. E preciso mudar o Bra~ 

· vemo, já foi paga uma vez e sil. Temos que fazer da atual 
· meia; mais de 4()0!, de inflação campanha eleitoral um mo­

mensal; 14 milhões de favela- mento privilegiado da luta so-
, dos; 12 milhões de camponeses cial. Vamos levar As ruas e ao 
e trabalhadores rurais sem ter- campo as nossas bandeiras e 
ra; um milhlo de acidentes de reivindicações, como a suspen­
trabalbo por- ano; 13'1• da ren- slo do pagamento da divida 
da nacional em mlos de I 'lo da externa, a reforma agrària, o 
população. . ftm da violbcia contra ostra-

0 crescimento econômico balbadores rurais, as mulhe­
desigual levou o Brasil à con~ res, os nesros, os lndios e os 
tradição de ser a oitava econo- menores abandonados, a puni­
mia do mundo capitalista e o çlo dos assassinos dos traba-
64~ pais em desenvolvimento lhadores e dos crimes de cola­
social. Além de termos o me- rinho branco, a reposição ime­
nor salário mtnimo do mundo, diata das perdas salariais, a 
62 milhões de brasileiros vi- defesa da Amazônia e da sobe­
vem abaixo da linha de pobre- rania nacional. Vamos exigir 
za, 40 milhões abaixo da linha reforma urbana, moradia, 
da miséria. transporte, educação, saúde e 

Porém, ao loqgo destes terra. Vamos unir nossas lutas 
anos, o povo resistiu e fortale- em todo o Brasil. Nesse senti­
ceu-se. Através dos movímen- do, esta Plenária convoca to­
tos populares e sindicais ocu- dos os sindicatos, as entidades 
pamos ruas e terras, denuncia- e associações do movimento 
mos o arbitrio e a violência, popular, de aposentados, do 
reivindicamos melhores condi- movimento de jovens, de estu­
ções de vida, defendemos os dantes e do movimento negro 
direitos humanos, lutamos pe- para: 
la anistia, combatemos e der- Dia 1l de outubro - Jorna­
rotamos a ditadura militar. ln- da de protesto contra o paga­
flui mos na nova Constituição mento da divida externa e em 
e conquistamos o espaço poli- defesa da soberania nacional. 
tico que hoje fez do povo or- Dia l6 de outubro - Jorna­
ganizado, sujeito ativo na da de luta pela terra, por me­
construção da democracia lhores salários e distribuição 
real. da renda. 

Nossa luta faz as leis. Tra- Compreendendo ainda que 
balhadores, desempregados, nos projetos da classe domi­
aposentados, índios, mulhe- nante não existe saida para a 
res, negros, ecologistas e de- crise capaz de contemplar os 
fensores do meio ambiente, os interesses dos trabalhadores, 
sem-terra e comunidades das por um Brasil de homens e 
periferias, portadores de defi- mulheres livres e iguais: 
ciência e vítimas da hanseníase Dia 15 de novembro - V a­
e da AIOS sabem agora, na mos dar um basta ao governo 
prática, que a união faz a for- dos ricos e eleger com a Frente 
ça. Além da extensa rede dos Brasil Popular Lula presiden­
movimentos específicos que te da República. 
abrange todo o país, estamos 
politicamente representados 
nas entidades sindicais e popu­
lares e nos partidos que inte· 
gram a Frente Brasil Popular 
(PT · PCdoB ..- PSB). 

Vamos construir o Brasil do 
povo para o povo. 

São Pauto, 30 de setembro de 
1989, 

Plenária Nacional Popular. 
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Representantes do povo apóiam 
Sérgio Barroso - diretor da 

Federação Nacional dos Médi­
cos e secretário geral da Cor­
rente Sindical Classista - ·~ 
Achamos que somente um go- ~ 

<U 
verno de base popular pode le-~ 
var ao fim a tutela militar, ga-~ 
rantir a completa e irrestrita li- .g 
herdade de organização dos~ 
partidos políticos e a total li-·§ 
herdade e autonomia sindical.~ 
A CSC é formada por militan­
tes de diversos partidos e deli­
beramos que cada um apóie 
seu candidato desde que com­
prometido com alguns pontos 
que consideramos fundamen­
tais, como o não pagamento 
da dívida externa, reforma 
agrária antilatifundiária, defe­
sa e democratização das esta­
tais, salário mínimo do Dieese 
e uma política salarial que siga 
uma proposta unitária elabo­
rada pelo movimento sindical. 
Por isso, a maioria apóia a 
FBP. Não tenho dúvidas em 
afirmar que a grande massa 
trabalhadora está com Lula. 
Ele receberá uma votação 
marcadamente operária e po­
pular . 

Sérgio Barroso 

Nivaldo Santana - presi­
dente do Sindicato da Sabesp e 
Cetesb - Precisamos de uma 
alternativa operária e popular 

receptividade tem sido muito 
boa. 

Jô Moraes 

Álvaro Gomes- presidente 
do Sindicato dos Bancários da 
Bahia - Aprovamos no Con- ·­
gresso encaminhar aos presi- § 
denciáveis nossas reivindica- ~ 
ções que tratam de questões ~ 
como a dívida externa, refor- N 
ma agrária , a estatização do 
sistema financeiro. Dos candi­
datos, o que se comprometeu 
com esses pontos foi o candi­
dato da FBP . Os demais can­
didatos, pelo programa de go­
verno que apresentaram, não 
contemplam a plataforma bá-. 
sica que apresentamos. No 
movimento · bancário da Ba­
hia, particularmente em Salva­
dor, a receptividade à campa­
nha de Lula tem sido muito 
boa. Apesar do Sindicato co­
mo entidade não estar apoián­
do nenhum candidato, os dire­
tores estão apoiando o nome 
de Lula. Já foi criado um co­
mitê bancário da FBP e no 
Congresso dos Bancários da 
Bahia fizemos uma prévia, on­
de Lula obteve mais de 900Jo 
das intenções de voto , o que é 
um indicativo bom, porque os 
bancários presentes eram lide­
ranças e têm facilidade de re­
fletir o povo. 

para a crise, que ataque fundo ._.--------------. 
os problemas estruturais do § 
país, como a dependência ex-~ 
terna, a concentração fundiá- ~ 
ria e o militarismo. Essa alter- ~ 
nativa precisa ser construída a~ 
partir das bases, na perspecti- .5 
va de forjar uma sólida unida-~ 
de política do povo para en­
frentar e vencer as elites domi­
nantes. A batalha para a elei­
ção do Lula joga um papel va­
lioso nessa direção e certamen­
te descortinará um novo hori­
zonte para o nosso país. Na 
nossa categoria, constituímos 
o comitê de base da FBP e te­
mos feito pantletagens, picha­
ções e reuniões com os traba­
lhadores e posso dizer que a Vital Nolasco 

Vladimir Dantas - presi­
dente da Conam - Temos 
uma plataforma, aprovada no 
último Congresso que aborda 
a questão da moradia toman­
do por base o déficit de 14 mi­
lhões de moradias. Esse pro­
grama obrigatoriamente terá 
de ser acompanhado pela re­
forma agrária, a suspensão do 
pagamento da dívida externa e 
a reforma urbana, democrati­
zando o uso do solo urbano. 

Na campanha presidencial, 
a entidade não se posiciona 
mas, particularmente, tenho 
plena confiança de que o único 
candidato que poderá cumprir 
esse programa é o candidato 
da FBP, uma vez que candida­
tos como Collor, Afif e Maluf 
não o fariam de maneira algu- -
ma porque são representantes 
do grande capital e dos gran­
des latifundiários. 

Maria de Fátima Ferreira -
presidente do Conselho Fede­
ral dos Assistentes Sociais -
As reivindicações que estamos 
levando aos presidenciáveis 
tratam das políticas sociais tais 
como a seguridade social , a 
saúde, previdência e assistên­
cia social aplicadas de modo a 
beneficiar milhares de brasilei­
ros . Queremos uma nova regu­
lamentação e reconhecimento 
profissional para essa profis­
são, que como as demais tem 
prestado grandes serviços à so­
ciedade, principalmente junto 
aos setores populares. A enti­
dade não se posiciona, mas, 
acredito que o único candidato 
realmente comprometido com 
os interesses das camadas mais 
carentes da sociedade é o can­
didato da FBP. 

Milton Barbosa - Comis­
são Executiva Nacibnal do 
Movimento Negro Unificado 

- Queremos o rompimento de 
relações com a África do Sul e 
a nacionalização do capital de­
les no país. Um efetivo comba­
te à violência policial, para ter­
minar com esses grupos de ex­
termínio e a discriminação 
com que a população negra é 
abordada nas ruas. Quer.emos 
também a democratização do 
ensino e que conste no currícu­
lo escolar a história da África 
e do negro no Brasil, além de 
um combate à discriminação 
racial na admissão no emprego 
e no trabalho. Os candidatos 
de direita já provaram que não 
estão nem aí para o negro, 
pois nunca fizeram nada con­
tra a discriminação racial. 

Rovilson Brito - Coorde­
nação Geral da Uilião da Ju­
ventude Socialista - Estamos 
apresentando um programa 
que define o desenvolvimento ' 
do país calcado na indepen­
dência do Brasil , por isso de­
fendemos a imediata suspen­
são do pagamento da dívida 
externa, reforma agrária anti­
latifundiária, o fim do milita­
rismo e a vigência das liberda­
des democráticas . Levantamos 
um programa específico para a 
juventude. Entendemos que a 
única candidatura que pode· 
cumprir esses pontos é a candi­
datura da FBP. A U JS faz 
parte do comitê nacional de 
juventude da frente, e temos 
feito campanha dentro das es­
colas, faculdades, e em todos 
os lugares em que se encontra 
a juventude. Nesses lugares 
discutimos sobre a campanha 
e criamos comitês da FBP. 

Roberto Felicio - Presiden­
te da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educa­
ção - O movimento nacional 
dos professores em todos os 
Estados desenvolveram todo 
um processo de discussão so­
bre as eleições para presidente. 
Optamos por uma candidatura 
que possa garantir os interes-

ses do professorado e do povo. 
Em Brasília formamos um co­
mitê com várias entidades da 
área de ensino, inclusive com 
as de estudantes. Em todos os 
Estados vamos divulgar junto 
à categoria dois documentos: 
o primeiro assinado por Lula e 
dirigido aos professores; o se­
gundo assinado por cerca de 
26 representantes do professo­
rado. 

Primavera Moura - Secre­
taria Geral - Federação das 
Associações de Moradores do 
Estado do Rio de Janeiro -
Famerj - "A candidatura de 
Lula tem crescido de uma ma­
neira geral. Lula com certeza 
terá grande votação no Rio. O 
problema que ainda enfrenta­
mos é que a frente ainda não 

~ organizou um comitê estadual. 
Já em alguns bairros e municí­
pios, existem comitês, sendo 
que alguns nascem esponta­
neamente. 

Waldemar Souza - Vice­
presidente da UNE - União 
Nacional dos Estudantes- A 
campanha cresce nas universi­
dades , criando centenas de co-
mitês. Cresce unindo os estu­
dantes e o povo. Lula corres­
ponde aos anseios da juventu­
de que quer trabalho , viver 
bem; e só uma ordem econô­
mica avançada permitirá a sa­
tisfação desses anseios. 

Alexandre Machado - Di­
retor de imprensa da UBES -
União Brasileira dos Estudan­
tes Secundaristas - A juven­
tude secundarista recebe com 
muita simpatia a candidatura 
de Lula. Ele tem um passado 
de grandes lutas. Suas posi­
ções, o programa da frente, re­
fletem o novo. 

Vital No lasco - Vereador 
- PCdoB-SP - A campanha 
deu um salto de qualidade ba­
sicamente devido a três fato­
res: o debate de Lula na TV; o 
comício em São Paulo e o pró­
prio programa de TV. A abor­
dagem dos problemas do povo 
contribuiu para que a campa­
nha desse um salto . 

Beatriz Pardi Vice-
presidente da Apeoesp - As­
sociação dos Professores do 
Ensino Oficial no Estado de 
São Paulo - Um conjunto 
muito grande da categoria 
apóia a candidatura Lula. Já · 
estamos organizando os comi­
tês de apoio por cidade ou lo­
cais de trabalho. Lula vai prio­
rizar a educação para as cama­
das populares. Estamos mos­
trando que diante do descaso 
desse governo que está aí, só o 
programa da FBP poderá apli-
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Lula e intensificam a campanha 
car um 1 proposta democrád­
co-pop' tlar, pondo fim aos 
projetes dos partidos burgue-

cebem com grande simpatia o 
apoio a Lula e os comitês no 
interior já são muitos. 

ses. ·~·----==~-------, 

José Caetano Lavorato -
Presidente do Sindicato Na­
cional dos Aeronautas - Es- ~ 

tamos organizando comitês ~ 
conjuntos com os aeroviários .. :; 
No Rio, já soltamos panfletos~ 
e camisetas. Nossa categoria é 
de classe média, tende para 
propostas liberais. No entan­
to, isso pode ser superado já 
que a FBP tem uma proposta 
consistente. 

Vladimir Dantas 

Carlos Frederico Dantas 
Anjos - Presidente do Sindi­
cato dos Servidores em Con­
trole de Endemias no Estado 
de São Paulo - Foi montado 
um comitê de apoio a Lula. 
Faremos panfletagens nas es­
tações do metrô e no dia 12 
próximo promoveremos uma 
eleição simulada. A candida­
tura da FBP vai chegar ao se­
gundo turno. Lula defende 
bandeiras fundamentais como 
o fim do latifúndio, saúde pú­
blica para todos. 

Evandro Rodrigues - Pre­
sidente do Sindicato dos Urba­
nitários do Pará- Em Belém, 
Lula tem crescido muito. Se­
gundo as últimas pesquisas, 
Lula está em ascensão. É o se­
gundo colocado, afirmam; po­
rém, acreditamos que ele este­
ja em primeiro. 

Sueli Conceição - Secretá­
ria geral do Sindicato dos Tra­
balhadores Urbanitários do 
Maranhão - Lula tem grande 
aceitação junto aos urbanitá­
rios. Nós sentimos que a cate­
goria compreende que Lula re­
presenta os interesses dela. Te­
mos cerca de 30 comitês em 
São Luís, alguns por catego­
ria. Os trabalhadores rurais re-

Nivaldo Santana 

Wagner Gomes- Candida­
to a presidente da chapa 1 -
Metroviários São Paulo- Te­
mos um comitê da frente e es­
tamos divulgando materiais 
propagandeando Lula e seu 
programa. A candidatura tem 
grande penetração junto aos 
trabalhadores do metrô, onde 
vem se consolidando. 

Fernando Ferreira - Secre­
tário geral do Sind. Quim. 
Guaratinguetá-SP - Em nos­
sa região, sente-se que a única 
solução para o trabalhador é 
Lula. A gente não confia nes­
tas pesquisas de opinião. O 
candidato da FBP é a grande 
esperança. Tem um compro­
misso direto com o trabalha­
dor. Já temos núcleos atuantes 
junto aos químicos e aos ban­
cários. 

Renato Artur - Secretário 
geral do Sindicato dos Meta­
lúrgicos do Rio de Janeiro -
Quando um dirigente sindical 
da Frente Brasil Popular chega 
nas portas das fábricas é abor­
dado pelos operários que co­
bram material de campanha. 
Isto já aconteceu diversas ve­
zes comigo no Estaleiro Cane­
co. Nosso sindicato tem posi­
ção clara contra as candidatu­
ras da direita e muitos dos seus 
diretores apóiam o Lula. Es­
tão surgindo comitês operários 
da Frente Brasil Popular, a 
exemplo do que foi criado no 
grande estaleiro Ishikawajima. 
No Rio de Janeiro, além da 
batalha contra a direita, deve­
mos combater também o bri­
zolismo, que muito embora se­
ja uma corrente antioperária, 
ainda engana muita gente. 

Jocely de Oliveira - Pr~si­
dente do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Cachoeiro do lta­
pemirim (ES) - Nenhum ou­
tro candidato, senão o Lula, 
consegue penetrar nas fábri-

cas. Temos feito campanha·§ 
permanentemente nas portas ~ 
das fábricas e criado comitês,] 
obtendo grande receptividadeN 
e participação. Estamos conse­
guindo criar a unidade operá­
ria nos marcos da Frente Bra­
sil Popular . Isto reflete ama-~ 
durecimento político dos tra­
balhadores . 

Alexandre - l lbes 

Roberto Dantas Araújo -
P residente do Sindicato Na­
cional dos Aeroviários e da Fe­
deração Nacional dos Traba­
lhadores em Transporte Aéreo 

- A Frente Brasil Popular es­
tá fazendo uma boa campanha 
e um dos indicadores disso é 
que no Rio de Janeiro estamos 
conseguindo furar vários redu­
tos brizolistas. A nível nacio­
nal existem comitês dos aero­
viários e aeronautas de apoio a 
Lula e à FBP em Belo Hori­
zonte, Salvador, Rio de Janei­
ro, São Paulo, Porto Alegre e 
Belém. 

Renato Artur 

Pedro Pazenato - Diretor 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Caxias - A campanha está · ~ 
crescendo entre os metalúrgi- ~ 
cos gaúchos. Estamos criando ~ 
os comitês da categoria, o que ê5 
dá um maior suporte à campa- N 

. . o 
nha e abre mawres perspecti- ::!:! 

Além disso, a mulher vai to­
mando cada vez mais uma 
postura independente e não 
vota mais no candidato em 
que o pai ou o marido man­
dam votar. 

Jô Morais - Presidente da 
União Brasileira de Mulheres 
- As mulheres brasileiras en­
frentam nesta campanha o de­
safio de desmascarar os dis­
cursos demagógicos dos pre­
tensos defensores da causa da 
mulher. A campanha vai mos­
trando que somente a candida­
tura de Lula assumiu compro­
missos com a causa da mulher, 
como indicou o encontro orga­
nizado com mais de duas mil 
mulheres de todo o país. Por 
isso Lula conta com o apoio 
da maioria da militância femi­
nista do país. 

vas de Lula obter uma boa vo- .~ 
tação no Rio Grande do Sul. ~ 
Em nosso Estado é de grande ~ 
importância combater o brizo­
Iismo, que se apresenta como 
pretensamente progressista e, 
apesar de se dizer trabalhista 
não tem um programa que fa­
voreça a classe operária. 

Euci Terezinha - Presiden-
te da União de Mulheres de 
Caxias do Sul (RS) - Lula é o 
único candidato que tem pro­
postas para a conquista de di- Rovilson Brito 
rei tos pela mulher, para que 
ela se torne uma verdadeira ci- José Antônio da Silva -
dadã. Estamos em intensa ati- Movimento dos deficientes fi­
vidade de mobilização e divul- sicos - O nosso movimento 
gação para falar da importân- surgiu a partir de uma tomada 
cia do voto da mulher no Lula de consciência. O que Afif faz 
e no Bisol. na sua propaganda eleitoral é 

Geraldo Cândido da Silva Lilian Martins- União Po- uma safadeza que causa indig-
- Presidente da Federação pular de Mulheres do Estado nação. Ele quer usar demago­
Nacional dos Metroviários- de São Paulo - No comitê gicamente os deficientes físi­
No Rio de Janeiro a campanha municipal de mulheres da FBP cos como massa de manobra. 
toma corpo e penetra nos tra- em São Paulo , do qual nossa Mas os deficientes físicos não 
balhadores, inclusive em redu- entidade participa, estamos vão deixar-se enganar por essa 
tos brizolistas. A última visita preparando quatro grandes demagogia barata. 
de Lula nos Estaleiros Mauá e atividades para os próximos Tais Dentes Normande -
o comício que fez em Niterói dias: uma agitação na porta da Presidente da União de Mu­
foram um grande sucesso. O fábrica Estrela, que tem quase lheres de Maceió- As mulhe­
mesmo fenômeno está ocor- 7 mil operárias, um arrastão res formaram um comitê de 
rendo em outras categorias, no centro da cidade, uma pas- apoio à candidatura de Lula 
como petroleiros e bancários. seata nos marcos do dia nacio- em Maceió e estão desenvol-
0 crescimento ainda maior da na! de mobilização (27 de ou- vendo inúmeras atividades, in­
campanha nesta reta final de- tubro) e uma festa no Bar Ave- clusive de contribuição finan­
pende dos esforços dos ativis- nida. Como material de divul- ceira. O manifesto aprovado 
tas da Frente Brasil Popular, gação estamos usando o mani- no encontro nacional de mu­
em particular os sindicalistas festo do encontro nacional de lheres com Lula está sendo 
que devem trabalhar 24 horas mulheres com Lula, que impri- amplamente divulgado nos 
por dia para ganhar o voto do mimos numa quantidade de bairros, feiras, mutirões no 
trabalhador, e discutir o pro- 100 mil e um manifesto especí- centro da cidade etc. Em Ma­
grama de 13 pontos. Entre os fico destinado à mulher, na ceió há um grande sentimento 
metroviários também existe mesma tiragem. Em geral o anti-Collor e Lula é identifica­
um comitê da frente, com for- voto feminino em São Paulo é do como o candidato mais 
te participação dos trabalha- progressista. É o que se tem progressista e mais vinculado à 
dores . visto nas últimas eleições . luta da mulher. 

Cobertura realizada por José Reinaldo Carvalho, Solange Guimarães e lrasson Cordeiro Lopes 
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Separar o joio do 
trigo, eis a questão 

Plínio Lins* 

O horário gratuito no rá­
dio e televisão já causou seu 
primeiro efeito: remeteu de 
volta ao rol dos indecisos 
uma parcela de eleitores 
que, até então, tinham ten­
dências mais ou menos defi­
nidas de preferência. "Eu ia 
votar em fulano, mas, de­
pois que vi umas coisas so­
bre ele, resolvi pensar mais 
um pouco." Este tipo dera­
ciocínio disseminou-se bas­
tante, segundo as recentes 
pesquisas, nas quais o elei­
tor já está sob o efeito do 
horário gratuito. 

O que significa isso? Que 
o eleitor brasileiro continua 
à procura da candidatura 
que represente "o lado de 
cá, contra tudo que aí 
está". Ele espera uma defi­
nição mais clara dos cam­
pos. E é precisamente este o 
papel que a candidatura de 
Lula se propõe a cumprir. 

A "Rede Povo" tem tra­
balhado nesse sentido, mas 
o eleitor ainda não está sufi­
cientemente esclarecido so­
bre essa linha demarcatório 
das forças que disputam a 
eleição. Os programas de 
TV e rádio da Frente Brasil 
Popular deverão imprimir 
maior contundência no dis­
curso, nos depoimentos e 
denúncias, para dar ao elei­
tor a nitidez de que ele pre­
cisa para identificar, afinal, 
"onde está a mudança de 
verdade". 

Lula e as forças políticas 
e populares da frente têm 
os elementos necessários 
para clarear a cabeça do 
eleitor: credibilidade, pro­
grama avançado de governo 
e um passado de lutas que 
serve de referência para as 
massas. A frente tem auto­
ridade para denunciar, na 
TV e no rádio, a falsidade 
das promessas das demais 
candidaturas, a mesmice 
que representam e o que es­
tá por trás de cada uma de­
las. O eleitorado busca exa­
tamente isso, e não existe 
outro candidato, senão Lu­
la, capaz de fornecer esses 
elementos fundamentais pa­
ra a decisão do voto. 

Uma forma bastante cria-

tiva para ajudar o povo a 
entender o "imbróglio" foi 
usada recentemente na pro­
paganda de Lula, com a pa­
ródia da "Quadrilha" de 
Drummond (Geisel andava 
com Figueiredo, que anda­
va com Sarney, que hoje 
anda com Ulysses. Sarney 
andava com Maluj, que an­
dava com Afif e Collor .. .). 
A idéia repercutiu e foi bem 
assimilada pelo público. O 
caminho é por aí: mostrar 
que todos eles, de uma for­
ma ou de outra, já estive­
ram lá, ou sJo de lá, e nun­
ca resolveram nada - a so­
lução agora é colocar o Lu­
la lá. 

Ao lado da denúncia so­
bre a cumplicidade de classe 
das demais candidaturas, é 
preciso reforçar a divulga­
ção do programa de 13 pon­
tos da Frente Brasil Popu­
lar. São compromissos cla­
ros e sintonizados com 
aquilo que o povo deseja de 
um governo novo e diferen­
te. Ao mostrar os 13 pon­
tos, basta instigar a memó­
ria do eleitor, lembrá-lo da 
vida pregressa dos candida­
tos das elites, como se lhe 
perguntasse: "Francamen­
te, você acha mesmo que al­
gum desses outros candida­
tos é capaz de fazer isso que 
o Lula propõe para o Bra­
sil?" A resposta já está na 
cabeça do eleitor. 

Triste papel 

Não demoro.u muito e o 
candidato do PCB, Roberto 
Freire, já disse a que veio. 
Até a segunda semana de 
propaganda na TV e rádio, 
nenhum outro candidato ti­
vera o desplante de atacar 
Lula, porque não há o que 
atacar. E o próprio Freire 
vinha mantendo o discurso 
de "bom-moço", não de­
nunciando ninguém. Quan­
do resolveu atacar alguém, 
qual foi o alvo escolhido? 
Pois é, exatamente Lula. 
Contra os outros, Freire 
não tem nada. O candidato 
do PCB cumpre o triste pa­
pel que lhe incumbiram de 
desempenhar. 

*da equipe de articu/i.lta.l 
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Afif, um candidato nota ZERO 
Mário Simões* 

O novo xodó eleitoral das 
classes dominantes tem nome e 
endereço: é Guilherme Afif 
Domingos e abriga-se no Par­
tido Liberal. Bastou que ele 
subisse alguns pontos nas pes­
quisas para que passasse a ser 
a nova alternativa, o outro 
"salvador da pátria". A cam­
panha pró-Afif faz parte da 
estratégia das elites dominan­
tes que é viabilizar dois candi­
datos seus no segundo turno. 

Afif é empresário, tem 45 
anos, e começou a ganhar pro­
jeção quando foi Secretário da 
Agricultura e Abastecimento 
do governo biônico de Maluf 
em São Paulo, em 1980. De­
pois assumiu a presidência da 
Associação Comercial de São 
Paulo e foi candidato a vice­
governador do Estado na cha­
pa de Reinaldo de Barros pelo 
PDS. Responde até hoje a pro­
cesso, junto com Maluf e Bar­
ros, por terem utilizado a Im­
prensa Oficial para produzir 
material para sua campanha 
eleitoral. 

Sempre procurou um dis­
curso de defesa dos pequenos 
produtores e empresários, 
contra o gigantismo do Estado 
no estilo do neo(falso)libera­
lismo que diz representar. 

É com esse mesmo discurso 
que se apresenta o candidato à 
Presidência da República: a 
defesa dos pequenos contra os 
grandes, que ele faz questão de 
ressaltar que não o apóiam. 
Numa mistura de populismo, 
messianismo e teatralidade, 
Afif tem conseguido crescer 
no vazio deixado pelas falidas 
candidaturas de direita, parti­
cularmente de Ulysses, Maluf 
e Aureliano. Tem conseguido 
também o voto da classe mé­
dia que apoiava Collor. 

Oportunista, aproveitou-se 
da observação feita por um de­
ficiente auditivo para apresen­
tar-se como candidato sensibi­
lizado pelos seus problemas. 
Na Constituinte, entretanto, 
ausentou-se das votações do 
dia 18 de maio de 88 que, den­
tre outros artigos de interesse 
dos deficientes ,garantia-lhes, e 
aos idosos, um salário mínimo 
mensal. 

Conduta antipopular 

Sua conduta na Constituin­
te, aliás, é muito sintomática 
para desmascarar esse candi­
dato elitista das classes domi­
nantes que só usa sapatos de 
cromo alemão, camisas italia­
nas e roupas importadas ou 
das griffes mais caras do país. 
Ele esteve ausente ainda nas 
votações do salário mínimo 
real, da aposentadoria propor­
cional ao tempo de serviço e 
da proteção ao mercado de 
trabalho da mulher. 

Não foi só a negligência que 
marcou sua postura. Ele dei­
xou bem clara sua posição em 
temas de elevada importância 
para o país. Afif votou contra 
a estabilidade no emprego, a 
jornada de 40 horas semanais, 
a jornada de 6 horas para tur­
nos ininterruptas, a prescrição 
em 5 anos das ações trabalhis­
tas, o direito de greve, o direi­
to de greve do serviço público, 
o aviso prévio proporcional ao 
tempo de serviço, a estabilida­
de do dirigente sindical, o sin­
dicato como substituto proces­
sual, a unicidade sindical, are­
forma agrária (votou com a 
proposta da UDR), o defensor 
do povo, o monopólio na dis­
tribuição do petróleo, a nacio­
nalização do sub-solo e o direi­
to de voto aos 16 anos. 

Contrariando ainda sua 
postura de defensor dos pe­
quenos e médios empresários, 
votou contra o tabelamento de 
juros e a proteção à empresa 
nacional. Não foi à toa que o 
DIAP - Departamento Inter­
sindical de Assessoria Parla­
mentar - deu-lhe nota ZERO 
por sua atuação na Constituin­
te. 

Falsa moral 

Se politicamente suas pro­
postas não se sustentam, um 
outro pilar de sua campanha 
foi golpeado com força: a mo­
ralidade. Na edição de I? de 
outubro último a "Folha de S. 
Paulo" trouxe matéria com 
Guilhermina Afif, tia do can­
didato, que o acusa de a ter en­
ganado na partilha da herança 
da família. Afif, o candidato, 
era "uma espécie de tutor de 
toda a família" e testamentei­
ro do avô. A tia afirma que foi 
lesada e briga na justiça para 

Arquim 
==========~-======== 

reaver seus bens: jóias, peles, 
terrenos, empresas e aparta­
mentos. Cássio, filho da tia, 
portanto primo do candidato, 
é deficiente tisico e esteve sete 
meses em coma no hospital e 
sequer recebeu a visita de Gui­
lherme Afif. 

Outra faceta do reacionaris­
mo de Afif ficou clara na dis­
puta recente entre setores do 
PFL pela liderança do partido 
na Câmara. O embate envol­
veu, de um lado, José Louren­
ço, que era líder. De outro es­
tava o não menos reacionário 
Ricardo Fiúza, patrocinado 
por Antônio Carlos Maga­
lhães. Houve uma revoada de 
deputados de pequenos parti­
dos para o PFL com o objeti­
vo de garantir a eleição de Fiú­
za. Pois foi o PL de Afif que 
cedeu mais aves de arribação: 
seis deputados. O mais interes­
sante, entretanto, é que foram 
estes mesmos seis que se filia­
ram ao PL na véspera do pra­
zo final para o cômputo do 
horário gratuito. Saíram do 
PFL para o PL só para que 
Afif tivesse 10 minutos na TV 
e no rádio. Nem só de menti­
ras sobrevive a campanha de 
Afif, o mau-caratismo tam­
bém faz-se presente. 

A farsa montada pelas clas­
ses dominantes para viabilizar 
a eleição de um dos seus dite­
tos pupilos precisa ser desmas­
carada. 

*corre.lptmdente en1 Bri/IÍiia 

Diga-me 
com 

quem andas ... 
Somente 25 dos 559 consti­

tuintes tiveram nota ZERO na 
avaliação do DIAP, menos do 
que SOlo do total. Entre eles es­
tá o engomado candidato do 
PL, Guilherme Afif Domin­
gos. Ele conseguiu tirar nota 
menor que dois constituintes 
que se notabilizaram pelo rea­
cionarismo: José Lourenço, lí­
der do PFL na Constituinte, e 
Ricardo Fiúza, atual líder do 
PL. Eles conseguiram média 
0,25 pela avaliação do DlAP. 

Entre os que tiraram ZERO 
estão o filho e o irmão do mi­
nistro Antônio Carlos Maga~ 
lhlles; o histórico entreguista 
Bob Fields (senador Roberto 
Campos); o sempre ausente 
Mário Bouchardet, cassado pe­
la Câmara; o irmão do presi­
dente da Confederação Nacio­
nal da Indústria, Antônio Car­
los Franco; o filho do esquáli­
do ex-ministro da Justiça, Os­
car Corrêa, o Oscarzinho; o ex­
governador biônico de Goiás e 
aliado umbilical da UDR, lra­
puam Costa Júnior; o diretor 
da Confederação Nacional da 
Agricultura e simpatizante da 
UDR, Francisco Diógenes; e o 1 

Uder do governo Samey no Se­
nado, Saldanha Derzi. 

Afif sempre alinhou-se aos 
setores mais reacionários da 
sociedade brasileira, seja nos 
tempos da ditadura, seja na 
Constituinte, seja agora como 
c:audidato. 
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A UNE disposta a acordar 
Luciana de Souza Bento* 

O congresso dos estudantes faz na prática a crítica 
de um período marcado pelo sectarismo, e torna me­
nos distante a esperança de um movimento universitá­
rio forte. 

A universidade brasileira 
nunca esteve tão prejudicada. 
Ela vive hoje sua maior crise, 
tendo suas verbas cortadas em 
50% com relação ao ano pas­
sado. É angustiante entrar nu­
ma universidade e constatar o 
descaso com que ela vem sen­
do tratada . A apatia dos estu­
dantes, descrentes com seus 
cursos e sem perspectiva para 
seu futuro profissional, é 
grande. 

Este ano a entidade máxima 
dos estudantes universitários 
do Brasil completa 10 anos de 
sua reconstrução. Este fato se 
dá num momento delicado pa­
ra o movimento estudantil, 

·quando a UNE se encontra 
atolada e afastada dos estu­
dantes, e a divisão é a prática 
de vários grupos atuantes no 
movimento . 

Entretanto, o 40? Congres­
so da União Nacional dos Es­
tudantes, que aconteceu na 
Universidade de Brasília 
(UnB) de 21 a 24 de setembro, 
demonstrou a compreensão do 
movimento estudantil para o 
importante e decisivo momen­
to que vivemos. Deu resposta 
à altura da vontade da maioria 
dos estudantes, optando pelo 
caminho da unidade e elegen­
do, por esmagadora maioria, 
uma diretoria proporcional. 

800Jo dos delegados 
a favor da 

proporcionalidade 

cendo. No congresso de Brasí­
lia cerca de 800?o dos delegados 
presentes votaram a favor da 
proporcionalidade, derrotan­
do os grupos que tentaram co­
locar a questão em segundo 
plano e dissimular sua impor­
tância. 

Passeata frustra 
manobra contra 

o congresso 

O resultado refletiu o senti­
mento das bases. As discus­
sões travadas para escolha dos 
delegados em todo o Brasil 
permitiram que se tivesse uma 
idéia clara da vontade da gran­
de maioria dos estudantes: o 
avanço da luta, sob bandeiras 
unitárias que permitam gran­
des mobilizações e vitórias, e 
não campanhas fragmentadas 
e discursos estreitos, que não 
empolgam mais ninguém. E o 
resultado desta vontade ficou 
evidente, inclusive para os que 
tentaram obstaculazá-lo. 

Apesar de todo o sentimen­
to favorável à unidade, a dire­
toria da UNE tentou inviabili­
zar a plenária final, transferin­
do-a para um local denomina­
do Grande Circo Lar, que fica 
distante da Universidade de 
Brasília, e marcando-a para as 
22 horas de sábado. A coorde­
nação nacional de Viração en­
trou em contrato com a em­
presa de ônibus supostamente 
contratada para transportar os 
estudantes e constatou que na­
da havia sido acertado para o 

Há três anos a corrente estu- deslocamento. Viração apre­
dantil Viração vem defenden- sentou então à comissão orga­
do a proporcionalidade na di- nizadora do congresso a pro­
retoria da UNE, como cami- posta de realizar a plenária no 
nho para se conquistar a uni- Teatro de Arena da UnB. A 
dade do movimento estudan- comissão adiou até às 19h30 
til. Através deste método, as um posicionamento. Foi feita 
diversas tendências que atuam então uma reunião de emer­
no movimento estariam pre- gência da tendência Viração, 
sentes na diretoria da entida- que desembocou numa passea­
de, abrindo espaço para um ta com mais de 1500 estudan­
debate mais amplo sobre os tes até o local onde se realizava 
problemas da universidade e uma reunião do Conselho Na­
do país e possibilitando a ela- cional de Entidades Gerais da 
boração de plataformas unifi- UNE, convocado pela direto­
cadas de luta . No entanto, as ria da entidade para pronup­
duas últimas gestões que diri- ciar-se sobre 0 problema. As 
giram a UNE insistiram na 2lh30, após intensas pressões, 
concepção equivocada de que a comissão organizadora do 
afastando Viração e alojando- congresso admitiu que não ha­
se na diretoria da entidade es- via feito contacto com a em­
tariam resolvendo todos os presa transportadora, e con­
problemas da luta universitá- cordou em realizar a plenária 
ria. Não perceberam a aguda final do congresso no Teatro 
crise por que passam a univer- de Arena. 
sidade, as entidades estudantis A primeira votação do con­
e o país. E fingiram desconhe- gresso já demonstrou o motivo 
cer a enorme força que Vira- da tentativa de evitar a plená­
ção representa em todos os Es- ria. Viração perdeu por apenas 
tad<?s. . um voto a disputa sobre o cre-

Fmalmente, porem, .a. neces-••• denciamento ou não de delega­
sidade ?~ superar ·divergências ·dos que estavam em situação 

cu dar a cab u revale- · · co c aro ue iso-

É preciso transformar esta animação em saídas reais para a crise do movimento estudantil 

ladamente era a força de 
maior representatividade no 
encontro. 

O tempo escasso e a falta de 
organização inviabi lizaram o 
debate sobre as diversas teses 
apresentadas ao congresso. 
Nos grupos de discussão que 
deveriam ter funcionado dia 

Desorganização 
impediu debate 
mais profundo 

22, muitos debatedores fica­
ram à espera dos responsáveis 
pela organização", que não 
apareceram sequer para indi­
car o local das reuniões. A 
programação era mudada a to­
do instante, o que fez com que 
os participantes se dispersas­
sem. Apesar disso, alguns de­
bates confrontaram as propos­
tas apresentadas e abriram, 
ainda que de forma débil, a 
discussão. 
As diversas teses foram apre­
sentadas na plenária final, di­
vididas em três temas: conjun­
tura nacional, universidade e 
movimento estudantil. Em to­
das as propostas Viração apre­
sentou teses .em unidade com . 
outras forçàs . políticas', . ven~ . 
cendo as votações ar am la 

maioria. Ficou aprovado um 
documento a ser entregue em 
nome da União Nacional dos 
Estudantes aos candidatos à 
Presidência da República Luiz 
Inácio Lula da Silva, Roberto 
Freire e Leonel Brizola. O do­
cumento abordará questões 
como educação, drogas, refor­
ma agrária, economia e outros 
temas. Os demais candidatos 
não receberão o manifesto, 
pois foram considerados "ini­
migos dos estudantes". Foram 
aprovadas também as propos­
tas de uma ampla campanha 
de filiação das entidades estu-

Manifesto político 
a ser entregue 

aos presidenciáveis 

dantis brasileiras à UNE e da 
regionalização dos futuros 
congressos da entidade, onde 
serão escolhidos os vice-presi­
dentes regionais . Ficou decidi­
da ainda a promoção de um 
seminário nacional para discu­
tir a reestruturação da UNE e 
do movimento estudantil. 

O congresso da UNE certa­
mente criou melhores condi­
ções para a construção de uma 
sólidcr unidade estudantil. As 
concepções divisionistas e sec-

tárias sofreram uma enorme 
derrota. A nova diretoria, 
composta proporcionalmente, 
contempla os setores mais re­
presentativos do movimento. 

16 diretores ligados 
ao PT, e 13 da 

tendência Viração 

A UNE agora tem 31 di reto­
res, sendo 16 ligados às cor­
rentes petistas, 13 viracionis­
tas, I do PDT e 1 do PSB. O 
estudante Cláudio Langoni, 
ex-vice-presidente Sul da 
UNE, tornou-se agora seu pre­
sidente. Waldemar Silva Sou­
za, estudante da Universidade 
Federal da Bahia e integrante 
de Viração é o vice. As bata­
lhas que os estudantes deverão 
enfrentar após o congresso são 
duras e devem ser assumidas 
com responsabilidade. Não 
existe a ilusão de que o sucesso 
do encontro resolverá todos os 
problemas do movimento es­
tudantil. O trabalho de susten­
tação da UNE deve ser feito 
em cada universidade, em ca­
da sala de aula, num esforço 
conjunto entre bases e lideran­
ças. 
• Enviada especial ao congresso 
da UNE 
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SIVUCA 

''Ave~ 
Entrevista feita por Tarciana Portela e Zélito Passavante* 

Autor de sucessos como "Feira de mangaio" e de "João e Maria" 
-esta com Chico Buarque de Holanda-, Sivuca recebeu A 

Classe Operária em Pernambuco, para uma entrevista exclusiva. 
Nela fala de seu trabalho, da música brasileira, do domínio da 
produção estrangeira nas emissoras de rádio. Fala também de 

reforma agrária e das condições que acha necessárias a um 
presidente da República, nestas vésperas de eleições. 

Classe: Qual o papel da música na 
identidade cultural de um povo? 
Sivuca: É da maior importância. A 
música reflete exatamente o que é o 
povo. Veja bem: Recife é uma das 
poucas cidades do mundo que tem 
música própria, que é o seu frevo 
(como música principal, além de ter 
outras como maracatu, bumba-meu­
boi, caboclinho) . Você escuta uma 
música de origem russa, e 
imediatamente você se situa na área, 
na região . Uma música oriental é 
inconfundível. De maneira que eu acho 
que a música desempenha um papel 
altamente importante na cultura de 
cada povo . A verdadeira música emana 
do povo. Grande mestres do século 
passado usaram nada mais nada menos 
do que temas musicais do povo para 
poderem se identificar como 
compositores, como criadores . Foi o 
caso de Beethoven, de Tchaikovski , o 
caso do próprio Johann Sebastian 
Bach. Tem algumas coisas do Bach que 
são cantigas populares. De modo que 
eu acho que a música tem que ser 
realmente apoiada no sentido de levar 
o povo a não perder a sua identidade 
cultural. 
Classe: E essa invasão estrangeira nos 
meios de comunicação, como você vê? 
Sivuca: Da maneira como está sendo 
feita, eu lamento profundamente, pois 

não nos traz nenhum beneficio. Eu 
entendo que até se toque uma música 
estrangeira de qualidade e que se 
escute, a nível de informação e de 
permuta de idéias. Mas quando a coisa 
começa a ser imposta por alguns 
núcleos, como as gravadoras e as 
estações de rádio - notadamente as 
FM - estão fazendo, daí eu realmente 
deploro. Essa imposição da música de 
fora atrofia a música, nos marginaliza. 
Uma vez que nós não dispomos dos 
nossos próprios meios de comunicação, 
como é que nós vamos divulgar o 
nosso trabalho? Fica diflcil. Daí a 
gente vê tantos valores, tantas pessoas 
com capacidade de fazer boa música 
marginalizadas por aí, sem 
oportunidade de se projetar no cenário 
mu:;ical nacional. Por isso eu considero 
o quadro atual altamente distorcido. 
Uma situação que nós precisamos 
mudar. Muitas vezes a pessoa que vai 
comprar o disco até tem bom gosto 
musical, mas chega na loja e não 
encontra um bom disco para comprar. 
Mesmo assim, quando um artista 
brasileiro- como o Alceu Valença ­
faz show (estou citando o Alceu 
porque é daqui de Pernambuco, e tem 
uma boa proposta musical. Apesar de 
usar instrumentos eletrônicos na sua 
música, ele é altamente identificado 
com sua origem), mas como eu ia 
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dizendo, quando ele faz show, o 
público acorre em massa e aplaude 
com muita generosidade . .. 
Classe: Esse domínio da produção 
cultura existe só no Brasil? 
Sivuca: Se você fecha os olhos e 
sintoniza uma rádio da Espanha, você 
a identifica por causa da música que 
toca. Mas feche os olhos aqui no Brasil 
e ligue o rádio, e tente identificar .. . Eu 
sinto com profundo pesar a invasão 
ditada de fora para dentro . O que eles 
mandam para nós é o que há de pior . 
Aliás, esse joio da música é um 
fenômeno internacional. Na própria 
América os músicos de jazz, que 
querem fazer boa música, queixam-se 
de que as rádios não tocam suas 
músicas. Agora, aqui, as concessões de 
canais de rádio estão completamente 
erradas . A maioria das estações são 
dadas apaniguadamente a políticos. E 
aí fica essa coisa. Você veja o caso do 
rock. O rock, no Brasil, é sinônimo de 
violência. Qualquer show de rock que 
você vai e você vê o que acontece no 
show e depois do show. A rapaziada 
sai fazendo pega de automóvel, 
quebrando tudo ... É energia destrutiva 
completamente condenável. 
Classe: Então o músico brasileiro é 
discriminado? 
Sivuca: A gente fica com a impressão 
de que as pessoas estão divulgando e 
assistindo por senso de caridade, o que 
é uma vergonha. É tempo de se 
reformular essa coisa toda. Perguntei 
uma vez a um músico francês em 
Paris: - "Como está o sindicato de 
vocês?" Ele disse - "Nós temos o 
sindicato, mas não funciona muito 
bem. Mas não precisamos muito não, 
porque o governo defende o nosso 
mercado de trabalho" ... Inclusive eu 
tive que parar um show numa casa, 
porque a prioridade era para um grupo 
francês , e nós éramos brasileiros. Isso 
não acontece aqui com grupo 
estrangeiro . Duvido muito que o 
sindicato pare uma orquestra 
estrangeira numa casa aqui no Brasil. 
A começar que a opinião pública não 
vai deixar, porque nós sempre tratamos 
o estrangeiro como um hóspede, nas 
melhores condições possíveis. 

A imposição da música de fora 

atrofia a nossa música, nos 

marginaliza. Uma vez que nós não 

dispomos dos nossos próprios meios 

de comunicação, como é que ni:.s 

vamos divulgar o nosso trabalho? 

, 

Classe: E a questão da música como 
linguagem universal? 
Sivuca: Essa história de dizer que o 
músico brasi lei ro é bom e toca todas as 
músicas do mundo .. . Não toca. 
Arremeda, mas tocar não toca, porque 
sempre toca com sotaque. O jazz, por 
exemplo, tocado pelos norte-america­
nos tem um sentido . Tocado pelos 
europeus, tem outro. Tocado por nós, 
brasileiros, parece samba. De maneira 
que nós tocamos as notas . Essa 
história de dizer que a música é 
internacional, é a língua do mundo -
naturalmente, você pode dizer da 
notação musical. Mas a execução 
musical já começa a ter sotaque, 
porque é uma língua, e sendo língua 
tem sotaque. Basta ver os países 
escandinavos . São três países com a 
mesma origem e a mesma língua, mas 
com sotaques diferentes . O norueguês 
fala de uma maneira, o sueco de outra 
e o dinamarquês de outra ainda. Assim 
é também o Brasil. Nós falamos a 
mesma língua, mas o nordestino tem 
uma maneira de ser e o gaúcho falando 
tem outra. 
Oasse: As músicas estrangeiras que 
dominam a programação das rádios 
representam o que há de melhor na 
produção dos outros povos? 
Sivuca: Pelo contrário, representam o 
que há de pior. Eu morei nos Estados 
Unidos 13 anos, e os músicos, os 
verdadeiros músicos, já reclamavam 

· -A-ext"cução musical tem sotaque, porl 
' iná fihgua, ma~· O 'ridfdestinO fala de I 
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ema11a do 
dessa mesma situação. Eles 
reclamavam de que a música çle jazz 
não era tocada nas estações. E um 
problema internacional. 
Classe: Mas a quem isso interessa? 
Sivuca: Interessa a um segmento da 
sociedade que é muito imperialista e 
que só vê dinheiro, só vê uma caixa 
registradora. Interessa aos diretores de 
companhias de gravação que não têm a 
paciência de trilhar o caminho mais 
diflcil, de divulgar o que é bom. 
Interessa aos que querem fazer música 
como elemento descartável. 
Classe: Como você vê o quadro da 
música brasileira hoje? 
Sivuca: A capacidade criativa do 
músico brasileiro é sempre boa. Existe 
na música brasileira um Milton 
Nascimento, um Paulinho da Viola, 
um Zé Ramalho, um Fagner, um Alceu 
Valença, um Capiba, um Sivuca que 
estão sempre fazendo música. Mas o 
quadro é desfavorável do ponto de 
vista "promoção". Do ponto de vista 
"criação", continua bom. Na 
"promoção", nós esbarramos nas 
estações de rádio, nós esbarramos na 
Globo, enfim, em todos os meios de 
comunicação. Quando eu digo "nós", 
eu não me refiro a mim, que 
felizmente tenho portas abertas. 
Mesmo que algumas pessoas queiram 
fechar essas portas, não vão conseguir. 
Isso porque eu virei uma espécie de 
tradição no cenário musical brasileiro. 

língua. No Brasil•, nós temos a mes­
e o gaúcho de outro. . ,·, ', ·, 

Depois de 50 anos de música - 5 de 
amador e 45 de profissional -
ninguém mais pode me mandar de 
volta para ltabaiana. Mas tem muita 
gente que está sofrendo, porque a 
divulgação torna-se diflcil e nem todo 
mundo tem condições financeiras de se 
autopromover. 
Classe: Essas dificuldades colocariam 
um perigo de perda de identidade 
cultural? 
Sivuca: Acho que o perigo existe sim, 
se bem que ainda está longe. As perdas 
ainda não são irreparáveis. Mas a 
continuar essa situação, nós vamos 
acabar sendo uma espécie de povo 
nômade do ponto de vista cultural. 
Classe: Você é defensor ardoroso da 
música nordestina. É só por bairrismo? 
Sivuca: A cultura nordestina é muito 
forte . A música nordestina é muito 
forte . E além disso, eu sou nordestino, 
né? Vou defender o que? A música 
francesa, sueca? Não. Eu defendo 
aquilo que eu faço, aquilo que eu vejo, 
aquilo que eu sinto. A música 
nordestina está em mim, e eu toco 
aquilo que eu sou. Defendo a música 
nordestina, um pouco também para 
que o meu espaço continue aberto. 
Classe: A música nordestina tem um 
espaço especial na música brasileira? 
Sivuca: Olha, a música nordestina já 
está tendo esse espaço. E se não 
tivesse, nós lutaríamos para criar esse 
espaço. A música nordestina merece 
um lugar de destaque no cenário 
nacional. 
Classe: E o que você diz do fato da 
produção musical, de qualquer região, 
sempre ter que passar pelo eixo Rio­
São Paulo? 
Sivuca: Isso é uma distorção. Assim 
como 700Jo da população brasileira_ 
viver nas grandes cidades é uma 
distorção, que tem que ser corrigida. 
Ou o país cresce com o Estado, ou 
então atrofia. Uma das medidas que eu 
acho necessárias para que isso termine 
é a reforma agrária. Isso só pode 
terminar com uma eficiente reforma 
agrária. O trabalhador do campo 
precisa de uma vida mais digna, mais 
decente, que daí acaba essa ida à 

A música brasileira é um 

fenômeno. É altamente querida 

no exterior. Nossa música 

não condiz com nossa situação 

econômica, que é péssima. Nossa 

música continua progredindo. 
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cidade grande, onde vai também viver 
na miséria. Agora, eu luto por isso 
cantando, que uma nação se faz 
cantando. 
Classe: Você morou 5 anos na Europa 
e 13 nos EUA. No que isso influenciou 
sua formação? 
Sivuca: A primeira coisa que isso me 
deu foi a certeza de que cada povo tem 
a sua cultura e a sua música. Nos 13 
anos que vivi nos EUA, nunca liguei 
uma estação de rádio para ouvir 
música estrangeira. Só ouvia a música 
deles. Quando ouvia música 
estrangeira, era em programas 
especializados. Aqui nós temos o 
inverso. Nós não ouvimos a nossa 
música, mas música americana, um 
pouco de origem européia - mas 
muito pouco. A coisa é tão perigosa, 
que na Rádio Globo do Rio é proibido 
tocar duas músicas brasileiras seguidas. 
Isso está errado. Eu acho que tem que 
tocar predominantemente a nossa 
música, e depois tocarmos a de outros 
países . Agora , no exterior eu também 
aprendi a me organizar, a organizar o 
roteiro dos shows que faço, a adquirir 
uma dinâmica de estruturar shows para 
que eles tenham princípio, meio e fim, 
com um ponto culminante . Isso tudo 
eu aprendi notadamente nos EUA, 
onde convivi mais com a linha de 
shows, com a linha de produções 
musicais. 
Classe: Como você situa a música 
brasileira no quadro mundial? 
Sivuca: A música brasileira é um 
fenômeno. É altamente querida no 
exterior. O povo gosta de nossa 
música. Evidentemente, nós não temos 
um programa de divulgação melhor a 
nível exterior. Nossa divulgação fica 
por conta das pessoas que se 
interessam, e cantam, e tocam a nossa 
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música. O público gosta de nossa 
música. Nos últimos quatro anos eu fui 
três vezes para a Escandinávia; na 
Alemanha gravei quatro discos e estão 
rodando mais dois ... Acho que nossa 
música não condiz com nossa situação 
econômica, que é péssima, pois a nossa 
música continua progredindo. 
Classe: E o que fascina na nossa 
música? 
Sivuca: No meu entender, são os 
ingridientes da nossa música. Nós 
temos influência francesa , nós temos 
influência portuguesa, nós temos 
influência negra,nós temos uma linha 
melódica muito bonita, nós temos um 
ritmo muito forte. Nós temos uma 
música popular belíssima. É isso que 
fez do Brasil um grande encontro de 
culturas - africana, européia e mesmo 
oriental. Desse encontro resultou essa 
beleza que é a nossa música popular. 
Classe: E a sucessão presidencial, que 
boas no':as pode trazer ao nosso povo? 
Sivuca: E prematuro para um 
comentário definitivo. Mas acho que 
tem que existir uma coisa melhor. O 
Brasil sofreu mais de 20 anos de 
regime forte . Hoje temos um regime 
dúbio, com um governo desacreditado. 
A situação em que está o país não 
pode continuar. Então, qualquer 
pessoa que quiser se habilitar a ser o 
presidente do Brasil, tem que vir 
imbuído das melhores intenções, de 
uma certa dose de probidade. O Brasil 
precisa de uma distribuição de renda 
condigna, precisamos de um sistema 
educacional que funcione, de um 
Ministério da Saúde preventivo. Nós 
precisamos refo rmular toda a infra-es­
trutura, que está tudo errado. 

*Co/ahoradore.1 da Classe en1 Reei/e 
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As estatais na mira da direita 
Antonio Martins 

Firmemente decidido a adotar no país um processo 
de privatização em massa das empresas estatais e dos 
serviços de infra-estruturas, os conservadores promo­
vem uma ampla campanha para esconder do povo as 
raízes essenciais da crise brasileira, e para levá-lo a 
dar apoio político a um modelo de desenvolvimento 
ainda mais dependente e concentrador que o atual. 

das condições de vida das mas­
sas populares não é suficiente 
para levá-las a compreender e 
a enfrentar os motivos que es­
tão por trás de seu próprio 
drama, não podem se iludir. O 
jornal paulista não expressou 
uma opinião isolada. 

A direita brasileira 
imita seus gurus 
do exterior 

Por motivos que veremos 
mais à frente, e acompanhan­
do um pensamento que há al­
guns anos se tornou majoritá­
rio entre os cículos econômi­
cos conservadores de todo o 
mundo, os líderes mais impor­
tantes das classes dominantes 
convenceram-se que a crise 
que contamina cada vez mais a 
economia, que coloca sob per­
manente instabilidade a vida 
política nacional e que ameaça 
em última instância a própria 
estrutura social sobre a qual 

' repousa o poder das elites, po­
- ----------- de ser resolvida privatizando 

Para a "Folha" até a em massa as empresas estatais, 

Menos governo, menos mi­
séria. Em 1? de outubro, ao 
começar portanto o período de 
45 dias que definirá a disputa 
pela sucessão presidencial, o 
jornal "Folha de S. Paulo" 
lançou mão de um recurso que 
só emprega em ocasiões excep­
cionais, e estampou no alto da 
primeira página, logo abaixo 
da manchete, seu editorial 
principal, que levava o título 
acima. Ao mesmo tempo, ini­
ciou a publicação, no caderno 
dedicado à cobertura da cam­
panha eleitoral, de uma longa 
série de matérias em que criti­
cava sem exceção todos os 
candidatos à Presidência, pro­
curando demonstrar que eles 
estavam evitando pronunciar­
se sobre a medida que, segun­
do o jornal, seria a saída para 
livrar o país da crise profunda 
em que mergulhou: a "rever­
são completa do papel do Es­
tado na economia", com pri­
vatização indiscriminada e em 
massa das empresas estatais. 

Petrobrás deve ser e transferindo para os grandes 
posta à venda grupos particulares os serviços 

de infra-estrutura básica, co­
E a "Folha" passou a de­

fender tal projeto com uma ra­
dical idade raras vezes vista até 
então. Afirmo u que a campa­
nha eleitoral iria ''resumir-se a 
decepção, marasmo e vazio", 
enquanto os presidenciáveis 
não decidissem encampar a te­
se que ela própria defendia 
com tanto destemor. Disse que 
mesmo o discurso com insis­
tência pela TV é vago, porque 
eles não chegam ao detalhe de 
relacionar a lista de empresas 
que entregarão aos particula­
res . E chegou a sugerir não 
apenas a transferência da 
"produção de aço e a de ener­
gia elétrica" para o setor pri­
vado, mas a própria venda da 
Petrobrás, providência que só 
não teria sido adotada ainda 
graças à "reverência diante de 
um mito histórico". 

É possível que a " Folha" , 
que desde o período que ante­
cedeu o "Plano Verão" reali­
za um notável esforço para 
tornar-se o porta-voz principal 
das teses econômicas dos con­
servadores, tenha exagerado 
na ênfase em favor das teses 
privatistas , levando sua defesa 
até um limite que mesmo os 
expoentes mais tradicionais da 
direita brasileira evitam atin­
gir. Mas os militantes progres­
sistas que se preocupam em es­
tudar em profundidade a reali­
dade brasileira, e que sabem 
que o simples agravamento 

mo a geração de energia, a 
construção de rodovias e a ma­
nutenção das comunicações . 
Os conservadores desenca­
deiam agora uma ampla cam­
panha de convencimento, que' 
procura explorar a desinfo r­
mação sobre temas econômi­
cos que reina entre os traba­
lhadores e boa parte de suas li­
deranças visando criar condi­
ções políticas pa ra a adoção 
destas medidas. 

"O projeto feito pela 
elite está esgotado", 
diz o empresário 

Sobram fatos para ilustrar a 
opção dos setores mais expres­
sivos das classes dominantes 
pelas teses privatistas. Em 18 
de agosto último, por exem­
plo, o jornal "Gazeta Mercan­
ti l" promoveu em São Paulo 
um ciclo de debates que reuniu 
60 dos mais destacados repre­
sentantes da grande burguesia 
nacional. Lá estavam, por 
exemplo, Antonio Ermírio de 
Moraes, Olavo Setúbal, Paulo 
Villares, Roberto Caiuby Vid­
gal, Paulo Cunha, Cláudio 
Bardella e Olacyr de Moraes. 
E segundo relatou depois a 
própria "Gazeta" o resultado 
mais importante do encontro 
foi a constatação de que havia 
um "consenso" entre os parti- · 
cipantes, segundo o qual "a 

· solução dos problemas nacio-

na 
ço físico, mas também com sua energia política. 

nais passa pela união da elite 
empresarial", visando " assu­
mir os papéis do Estado'' . O 
empresário Paulo Cunha, pre­
sidente do Grupo Ultra, che­
gou a ser mais explícito . " O 
projeto para o país feito há 50 
anos pela elite está esgotado. 
Precisamos formular outro, 
explicitá-lo à sociedade e obter 
sua adesão para garantirmos 
um lugar no futuro" , disse ele 
num texto destaeado pelo jor­
nal por sintetizar o pensamen­
to que predominou durante o 
conclave. 

Igualmente enfático tem si­
do o ministro Maílson da Nó­
brega. Em todos os debates e 
entrevistas a que comparece, 
ele diz que a política de juros 
estratosféricos que adota , fa­
zendo inchar a olhos vistos a 
dívida interna, é apenas uma 
saída parcial, que prepara algo 
mais profundo. A verdadeira 
solução "é a redução do papel 

do Estado na economia" , que 
será feita com a força política 
de um governo "legítimo" , 
disse ele dia 23 de setembro 
num café da manhã com em­
presários e banqueiros ameri­
canos, no elegante Upper East 
Side da ilha de Manhattan . 

O FMI adverte: 
"ajuda" só virá 
com medidas "fortes" 

Entre os credores externos, 
os governos dos países impe­
rialistas e as instituições que 
gerenciam as finanças interna­
cionais, as pressões em favor 
da privatiza--.,.'ão são aliás cada 
vez mais firmes e ostensivas. O 
Fundo Monetário Internacio­
nal vem protelando há meses a 
assinatura de um acordo pro­
visório,que permita a rolagem 
da dívida br~sil,eira, o que cau­
sa permanente intranqüilidade 
entre as classes dominantes do 

país, temerosas de um colapso 
nas relações cada vez mais es­
treitas que mantêm com par­
ceiros estrangeiros. Ao abrir a 
44? reunião anual do fundo, 
no dia 22, seu presidente, Mi­
chel Camdessus, afirmou que 
o entendimento não se torna­
ria viável antes que o Brasil 
adotasse " um ajuste econômi­
co com medidas fortes". Nes­
se caso , afirmou, " o FMI fica­
rá encantado em ajudar". 

No mesmo dia, ao conceder 
entrevista coletiva, Camdessus 
fez questão de abordar com 
destaque o tratamento dispen­
sado pelo organismo que pre­
side à Argentina, que desde a 
posse de Carlos Menem vem 
promovendo um processo de 
venda e de desnacionalização 
de empresas estatais que pare­
ce não conhecer limites. "Im­
pressionou-me muito a deter­
minação de seu governo em 
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-+ atacar os problemas do país 
pela raiz' ' , disse a um jornalis­
ta argentino ao anunciar que o 
fundo decidira conceder àque­
la nação, em regime de urgên­
cia , um empréstimo-ponte de 
1,5 bilhão de dólares, o mes­
mo que vem negando ao Bra­
sil. 

15 páginas de "Veja" 
para a defesa radical 
da privatização 

A justificação ideológica e 
política da entrega das estatais 
en frenta contudo di ficuldades 
evidentes, e certamente é por 
isso que mesmo os candidatos 
da direita evitam assumi-la às 
claras. É fácil enxergar que a 
privatização equivaleria a 
transferir para um grupo redu­
zido de grandes conglomera­
dos econômicos um pat rimô­
nio que foi const ruído ao lon­
go de décadas, e com enorme 
esfo rço, pelo povo brasileiro . 
E basta recorrer à história pa­
ra ver também que além de 
contribuírem com seu empe­
nho fí sico para a edificação 
destas empresas os trabalha­
dores mais conscientes empre­
garam na defesa delas parte de 
seu discernimento e de sua 
energia política, em mobi liza­
ções que marcaram épocas, 
como a que conquistou o mo­
nopólio estatal do petróleo. 

Na tentativa de superar es­
tas dificuldades, a campanha 
em favor da privatização ser­
ve-se de alguns truques. Um 
deles fo i fartamen te util izado 
pela revista " Veja", que dedi­
cou nada menos que 15 pági­
nas de sua edição de 2/ 8 ao as­
sunto . " Veja" inova porque 
reconhece, e ret rata em tons 
dramáticos, a terrível crise a 
que chegaram os serviços de 
infra-estrutura no país , algo 
que vem sendo denunciado há 
tem pos pelos economistas 
mais lúcidos da esquerda. Mas 
ao mesmo tempo "Veja" 
constrói uma interpretação 
malandra para o problema. 

Ela destaca e amplifica o 
contraste entre a situação fi­
nanceira do Estado brasileiro e 
de suas empresas, que é críti­
ca, e os copiosos lucros auferi­
dos nos últimos anos -pelos 
grandes grupos privados, mes­
mo com o país mergulhado 
num período de estagnação e 
com as condições de vida do 
povo em constante agrava­
mento. 

Os conservadores não 
podem dizer por que 
o Estado quebrou 

Ela argumenta em seguida 
que se o Estado faliu, e se per­
deu as condições para tocar os 
investimenos de que o país ne­
cessita para se desenvolver, 
nada é mais natural que trans­
feri r os papéis que assumiu no 
processo econômico à iniciati­
va privada, que apresenta saú­
de fi nanceira tão admirável. 
Ela chega a sustentar, apoian­
do-se em declarações do ex­
ministro Delfim Netto, que na 
realidade o país vai bem, "o 
problema é o Estado" . 
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A este argumento a "Folha 
de S. Paulo" acrescentou um 
outro, ao lançar sua retum­
bante campanha pela desesta­
tização geral. Ela procurou re­
lacionar a presença do Estado 
na atividade produtiva com o 
empobrecimento visível da po­
pulação nos últimos anos. Ela 
mostrou que certos indicado­
res de condições de vida colo­
cam o Brasil em situação infe­
rior a países que se supõe per­
tencerem aos redutos mais per­
didos da miséria mundial, co­
mo a Etiópia, a Tanzânia, o 
Paraguai e o Sri Lanka. E ela 
argumentou mais tarde que a 
venda das 179 empresas esta­
tais produtivas renderia 46 bi­
lhões de dólares, que pode­
riam ser utilizados para pro­
mover "três anos de ação so­
cial" e minorar o sofrimento 
incessante dos pobres . 

Para sustentar estes argu­
mentos, porém, a campanha 
pró-desestatização da direita 
tem que recorrer ao artifício 
da ilusão intelectual . Ela preci­
sa limitar-se a descrever a fa­
lência financeira do Estado, a 
prosperidade dos grandes gru­
pos econômicos e a miséira das 
massas . Ela não pode investi­
gar que motivos levaram o 
país a esta situação . Ela preci­
sa afastar os trabalhadores do 
debate ;: da critica do modelo 
de desenvolvimento que as eli­
tes impuseram no país desde 
os anos 50, e que na verdade 
desejam hoje aprofundar. 

Um argumento que 
revela apenas 
indigência intelectual 

Clóvis Rossi, o jornalista re­
nomado que a "Folha de S. 
Paulo" designou para coorde-

nar a série de matérias a favor 
da privatização, precisou re­
correr a um expediente que re­
vela indigência intelectual para 
referir-se às causas do impasse 
a que os investimentos estatais 
chegaram. Ele procurou expli­
car o fato dizendo simples­
mente que o Estado brasileiro 
é "patológico". A simplifica­
ção grosseira, contudo, era ne­
cessária. 

Porque se tivessem se enco­
rajado a estudar de forma 
científica o problema ao invés 
de lançar frases preconceituo­
sas sobre ele, tanto Rossi quan­
to os redatores de "Veja" aca­
bariam percebendo que a cau­
sa da falência do Estado brasi­
leiro encontra-se precisam.,nte 
nas transferências brutais e in­
termináveis de riqueza que ele 
promove em favor dos mes­
mos grupos econômicos a 
quem a direita quer agora en­
tregar as estatais. E não só. 

Eles teriam entendido tam­
bém algo que é ainda mais im­
portante. A sociedade brasilei­
ra não se encontra diante de 
um problema causado por fal­
tas simples e facilmente corri­
gíveis, como a suposta incom­
petência administrativa, deses­
timulo para trabalhar e parasi­
tismo dos dirigentes e funcio­
nários das empresas e órgãos 
públicos. Ela se defronta na 
verdade com o fracasso e o 
desmoronamento dos alicerces 
em que se apoiou a construção 
nas últimas décadas do país 
em que vivemos. 

A principal estrutura hoje 
em ruínas é o recurso ao endi­
vidamento externo, que as 
classes dominantes garantiam 
ser capaz de promover o pro­
gresso contínuo do país, e do 

qual pretendem continuar lan­
çando mão. Nas páginas 16 e 
17 a Classe vai mostrar de que 
forma ele conduziu ao encala­
cramento do Brasil, e por que 
nenhuma medida para reto­
mar a marcha rumo ao pro­
gresso poderá ser bem-sucedi­
da sem romper radicalmente 
com ele. 

Nenhuma_ referência 
ao problema básico 
da dívida externa 

Mas iremos demonstrar ain­
da que o endividamento pro­
duziu deformações notáveis na 
estrutura produtiva e social in­
terna do país, e que a privati­
zação das estatais reforça, ao 
invés de corrigir, estas defor­
mações . Veremos, por exem­
plo, que ao contrário do que 
diz "Veja", mesmo vendendo 
todas as suas empresas o Esta­
do brasileiro ainda continuaria 
a enfrentar crescentes desequi­
líbrios financeiros, simples­
mente porque a causa do esva­
ziamento dos recursos públi­
cos não está nas estatais . 

Vamos ter que desmentir a 
"Folha de S. Paulo", tam­
bém . Vamos explicar que a mi­
séria que cresceu entre o povo 
foi causada pelos esquemas fi­
nanceiros montados no país 
para pagar a dívida externa. E 
que sem reverter estes meca­
nismos - algo que causa cala­
frios às mesmas pessoas que 
defendem a privatização de es­
tatais - os trabalhadores con­
tinuarão pobres, mal nutridos 
e doentes. Porque de nada 
adiantarão os "3 anos de ação 
social" prometidos por Clóvis 
Rossi se não alterarem os me­
canismos que funcionam hoje 

Arquim 

como alavancas para o aumen­
to ainda mais dramático da de­
sigualdade entre os brasileiros . 

Finalmente, é útil lembrar 
que é diante de seus grandes 
problemas que os homens en­
contram ânimo e forças para 
avançar , inclusive na resolu­
ção de suas dúvidas intelec­
tuais . Porque se a esquerda 
brasileira enfrentar com cora­
gem o debate provocado pelos 
conservadores ao lançarem a 
campanha aberta em favor da 
privatização ela poderá avan­
çar na própria definição de seu 
programa econômico para o 
país. 

Uma oportunidade 
para a esquerda 
definir seu programa 

A plataforma da Frente 
Brasil Popular tem o mérito 
indiscutível de destacar a sus­
pensão do pagamento da dvi­
da externa, medida capital pa­
ra reverter o modelo de desen­
volvimento que levou a nação 
ao desastre. Mas que alternati­
va propor diante de problemas 
que são reais, e que a direita 
explora com o intuito de con­
quistar apoio popular para po­
sições conservadoras? Como 
agir, por exemplo, em relação 
à falência do Estado brasilei­
ro , que contraiu uma dívida 
interna de magnitude e de con­
seqüências equivalentes às da 
divida externa, e que, massa­
crado por ela, parou de fato de 
realizar os investimentos indis­
pensáveis ao progresso? E co­
mo conviver com uma estrutu­
ra industrial e agrícola que de­
vido ao empobrecimento con­
tínuo dos trabalhadores orien­
tou a parte dinâmica de sua 
produção para o exterior e pa­
ra o consumo de uma minoria 
de brasileiros privilegiados? 

Depois das eleições 
mudanças serão 
inevitáveis 

Não se trata de questões 
acadêmicas ou secundárias . O 
esgotamento das estrutu ras em 
que se susten tou o desenvolvi­
mento nas últimas décadas im­
põe de forma inescapável mu­
danças. Seja qual fo r o resul­
tado das eleições, os próximos 
anos serão marcados por dis­
putas politicas renhidas. A di­
reita percebeu que precisa 
aprofundar a dependência ex­
terna do país, a internacionali­
zação de nossa economia e a 
concentração de riquezas. Ela 
tudo fará para eleger em 15 de 
novembro um presidente que 
procure impor estes objetivos 
à sociedade, ou para levar à 
desmoralização ou à traição 
um eventual governo progres­
sista . Os trabalhadores preci­
sam atingir um grau de mobili­
zação muito superior ao atual 
para resistir a esta investida , e 
para aproveitar as possibilida­
des evidentes de mudança pro­
gressista abertas pela crise . E 
não será possível mobilizá-lo 
sem enfrentar e der rotar inte­
lectualmente a ofensiva coo­

Obras paralisadas da.hidrelétrica de Tucurui, publicada por "Veja". A direita quer esconder do povo as cau- servadora. 
sas da falência do Estado · · . - , . • . · · 
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Assim chegamos ao caos 
Se os trabalhadores entenderem as causas verdadei­

ras da crise eles não hesitarão em resistir à ofensiva 
privatizadora da direita, e em apoiar as medidas drás­
ticas que é preciso adotar para tirar o país do atoleiro 
alterando profundamente suas estruturas retrógradas 

Ao longo dos últimos anos o 
grau de consciência dos traba­
lhadores brasileiros evoluiu in­
questionavelmente, graças às 
lutas reivindicatórias em que 
eles se envolveram, e que sem­
pre levam a rever idéias incor­
retas em que se acreditava, e 
ao próprio debate político que 
surgiu depois que o povo con­
quistou certas liberdades de­
mocráticas. Já ficaram para 
traz os tempos em que a maio­
ria esmagadora da massa po­
pular julgava que a causa da 
precariedade das condições de 
vida estava na ação malévola 
dos "atravessadores", que le­
vavam às nuvens o preço dos 
produtos de consumo popular 
porque eram inescrupulosos e 
ávidos por ganhar dinheiro fá­
cil. Hoje a maior parte dos as­
salariados enxerga por exem­
plo a necessidade de se mobili­
zar por melhores reajustes sa­
lariais. E entre boa parte de 
suas lideranças há certa com­
preensão sobre alguns temas 
políticos e econômicos mais 
gerais, como a dívida externa. 

Os desafios atuais 
exigem uma nova 
consciência política 

O problema é que este pata­
mar de consciência deixou de 
ser suficiente para enfrentar 
um drama político decisivo co­
mo o que o país passou a viver 
há algum tempo. O Brasil che­
gou a uma encruzilhada histó­
rica, em que ficou evidente a 
exaustão definitiva de um ciclo 
de desenvolvimento, e surgiu a 
necessidade concreta de pro­
mover mudanças fundamen­
tais em certas estruturas eco­
nômicas . 

Ao contrário do que costu­
mam pensar certas correntes 
políticas, contudo, as crises 
não levam por si só às trans­
formações revolucionárias. E 
por maior que seja a combati­
vidade dos trabalhadores em 
suas disputas reivindicatórias 
isto também não é bastante 
para assegurar a adesão em 
massa deles às propostas que 
visam sair da dificuldade pela 
via progressista. 

É o que ainda ocorre em 
nosso país. Massacrado por 
uma campanha infernal repeti­
da incessantemente pelos 
meios de comunicação mais 
importantes, uma boa parte 
do povo aceita como válidos 
os preconceitos espalhados pe­
la direita. E crê que as formi­
dáveis dificuldades que o Bra­
sil enfrenta foram causadas 
pelo inchamento da máquina 
estatal, que por ser intrinseca­
mente corrupta (ou "patológi­
ca") faliu e levou o país de rol­
dão ao abismo, e que precisa 

ser desmontada sem piedade 
para permitir um novo surto 
de desenvolvimento. Enquan­
to pensar assim essa gente, 
ainda que bem intencionada, 
ajudará na prática os conser­
vadores a promoverem o con­
junto de mudanças que estão 
dispostos a adotar na econo­
mia, e que conduzirão à con­
centração ainda maior da ri­
queza, e ao aprofundamento 
da dependência econômica. 

Substituir as idéias 
fantastiosas por exame 
profundo dos fatos 

Se os trabalhadores enten­
derem, contudo, as verdadei­
ras causas da crise, se substi­
tuírem as interpretações fanta­
siosas a respeito dela pelo exa­
me profundo dos movimentos 
que levaram o país a penetrar 
no atoleiro em que se debate, 
perceberão certamente a que 
ponto são insensatas as solu­
ções aconselhadas pelos con­
servadores, a começar da pri­
vatização das estatais. E terão 
motivos para apoiar com suas 
lutas numa nova situação o 
conjunto de medidas que um 
governo popular efetivamente 
disposto a mudar o país terá 
obrigação de tomar mas que 
inevitavelmente enfrentarão 
resistências poderosas e um 
clima político marcado pela 
turbulência. 

Para chegar às razões verda­
deiras que levaram o Brasil ao 
seu desastre é preciso começar 
por um estudo mais rigoroso 
do endividamento externo, es­
te fenômeno que marcou tão 
decisivamente as sociedades 
latino-americanas nas últimas 
décadas mas cujas conseqüên­
cias são tantas vezes despreza­
das ou vistas superficialmente . 

Embora haja ainda hoje 
gente como o ex-ministro Del­
fim Netto, disposto a argu­
mentar que a dívida contri­
buiu, pesados prós e contras, 
para o avanço do país, os da­
dos não deixam margem a dú­
vidas. Entre 1967 e 1981, 
quando um surto de liquidez 
financeira internacional per­
mitiu que o Brasil recebesse 
empréstimos em volume supe­
rior aos juros remetidos ao ex­
terior, o capital estrangeiro 
contribuiu secundariamente 
para a realização dos investi­
mentos que tornaram possível 
o expressivo surto de desenvol­
vimento de então. Ele repre­
sentou em média apenas 
13,40Jo da Formação Bruta de 
Capital, o índice que é usado 
para quantificar a quantidade 
de bens e serviços que são pro­
duzidos no país ou importa­
dos e que são empregados para 
ampliar ou modernizar o par-

que industrial e agrícola, e tor­
nar possível uma produção 
maior no futuro. Do final dos 
anos 60 até 1981 o Brasil, que 
em 1964 acumulava uma dívi­
da externa de 3 bilhões de dó­
lares, recebeu em créditos mais 
algo em torno de 33 bilhões de 
dólares. 

Impossível entender 
a crise sem ver a 
dívida externa 

A partir de 1982, contudo, 
uma alta assombrosa nas ta­
xas internacionais de juros e 
promovida pelos credores fez 
virar rapidamente o braço da 
viola. Os empréstimos rarea­
ram até desaparecerem por 
completo. E passamos a reme­
ter ao exterior boa parte de 
nossa poupança, o que se tra­
duziu num golpe demolidor 
contra os investimentos. Os re­
cursos fugiram em velocidade 
duas vezes superior à de entra­
da. Agora as remessas equiva­
liam em média a 24,01 OJo da 
Formação Bruta de Capital, e 
durante alguns anos chegaram 
a representar quantia superior 
à soma de todos os gastos fei­
tos no país com a compra de 
novas máquinas e equipamen­
tos para a indústria e a agricul­
tura. Entre 1982 e 88 pagamos 
65 bilhões de dólares aos ban­
cos estrangeiros, o dobro do 
que haviam nos emprestado. 
Mas continuamos devendo 120 
bilhões de dólares. Foi e conti­
nua sendo um desastre com­
pleto, e entretanto a direita ja­
mais propôs algo que possa re­
vertê-lo quando se discutem as 
saídas para a crise. Pelo con­
trário, ela quer estreitar ainda 
mais os laços que nos ligam 
aos países imperialistas. 

A dívida é, portanto, a ori­
gem fundamental de nossos 
problemas. Erraríamos, po­
rém, se tentássemos enxergar 
nela a causa exclusiva da en­
rascada monumental do país. 

Estaríamos praticando uma 
espécie de nacionalismo à mo­
da antiga, que não consegue 
ver que as diferentes classes 
sociais relacionam-se de forma 
distinta com os parceiros es­
trangeiros e que se ilude su­
pondo que seria possível unir 
todas elas contra o "inimigo 
externo". 

Porque a própria dívida não 
é paga solidariamente por to· 
dos os brasileiros, e porque 
graças a este fato cuja com­
preensão é indispensável ela 
acabou gerando internamente 
problemas e distorções de 
enorme magnitude. 

O Estado paga os 
empréstimos que a 
burguesia tomou 

A burguesia brasileira, em 
especial seu setor monopolis­
ta, foi a responsável principal 
pela contração de empréstimos 
no exterior, no período em que 
era possível obtê-los. Mas, se 
as grandes empresas fossem 
obrigadas a pagar ou saldares­
tes débitos depois que as taxas 
internacionais de .juros experi­
mentaram a alta vertiginosa 
dos anos 80, o resultado seria 
uma onda de falências fantás­
tica, que não tem lógica nos 
marcos do capitalismo moder­
no. 

Quando a sociedade está 
sob a égide deste sistema social 
é inevitável que a dívida seja 
assumida pelo Estado. Só ele 
dispoe de instrumentos para 
redistribuí-la entre a sociedade 
e para concentrá-la especial­
mente sobre os assalariados, se 
isto for necessário para impe­
dir que se interrompa o pro­
cesso de acumulação. Foi o 
que sucedeu no Brasil, dando 
origem ao aparecimento da dí­
vida interna. 

Através de mecanismos fi­
nanceiros intrincados, que pri­
meiro permitiram que as em­
presas pagassem não os dóla-

Os mecanismos criados para saldar os débitos externos acabaram crian­
do também uma dívida in'terna. Na tentativa de pagá-la o Estado faliu. 

res que deviam mas seu equi­
valente em cruzeiros, e que de­
pois acabaram transferindo 
para ela boa parte destes cru­
zeiros, o Estado brasileiro to­
mou para si a responsabilidade 
de pagar a dívida externa aos 
bancos estrangeiros. Em 1985 
ele já pagava 900Jo dos débitos 
em dólar, embora tivesse sido 
o tomador de apenas 200Jo dos 
empréstimos, como se viu. A 
iniciativa privada estava salva 
da quebradeira generalizada. 

E o Estado estava condena­
do a um processo de arruina­
mento financeiro inevitável. 

Porque evidentemente ele 
não produz as mercadorias 
que podem ser convertidas em 
dinheiro para fazer frente aos 
juros externos. Ele estimula o 
setor privado a exportar e age­
rar dólares. Compra estes dó­
lares e os usa para saldar uma 
dívida que não fez. E paga ao 
setor privado em moeda nacio­
nal. 

Montanhas de moeda nacio­
nal, que não podem sequer ser 
colocadas em circulação, pois 
disparariam a alta incontrolá­
vel de todos os preços. E que 
por isso aparecem sob a forma 
de títulos da dívida interna, 
uma espécie de moeda em hi­
bernação, que pode ser trans­
formada em dinheiro vivo no 
momento em que seu possui­
dor assim o determinar. 

Uma moeda diferente, 
que valoriza sempre 
acima da inflação 

Estes títulos têm contudo 
uma propriedade, que os dife­
rencia da moeda vulgar que os 
trabalhadores levam no bolso 
e com a qual lutam para en­
frentar as necessidades do dia­
a-dia. Eles rendem juros, eles 
aumentam a riqueza de seus 
possuidores, permitindo que 
continuem lucrando mesmo 
quando a economia mergulha 
na crise . 

Há quem pense que quem 
usufrui disso que se conven­
cionou chamar de ciranda fi­
nanceira constitui um setor 
que não tem vínculos com o 
processo produtivo, grupo se­
leto de velhacos que descobriu 
que no país onde impera a 
"Lei de Gerson" é mais fácil 
ganhar dinheiro "especulan­
do" que investindo na produ­
ção. Esta é, contudo, uma vi­
são ingênua do problema. 

Numa ampla matéria publi­
cada em sua edição de 9/ 8 a 
revista "Exame", que circula 
entre empresários e executi­
vos, demonstrou com exem­
plos vivos que os verdadeiros 
beneficiários da "ciranda" 
são as grandes empresas brasi­
leiras. 

"Exame" relata que os diri­
gentes destas empresas promo­
veram, desde o início da déca­
da, uma série de ajustamentos 
internos, para enfrentar uma 
conjuntura que já se anuncia-

-+ 
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va diflcil. A característica mais 
marcante das mudanças foi te­
rem se capacitado para usu­
fruir das grandes oportunida­
des de ganhos oferecidas pelas 
aplicações financeiras sobre as 
quais o Estado paga juros. E a 
revista reconhce o surgimento 
do que chama de "peculiarie­
dade marcante" do processo. 
" Aqueles fatores adversos que 
caracterizaram o início da cri­
se do Estado - inflação alta, 
juros elevados, desvaloriza­
ções reais da moeda e até os 
choques - acabaram trans­
formando-se hoje em instru­
mento para ampliar a lucrati­
vidade", diz . 

Um modo de lucrar 
mesmo com o país 
mergulhado na crise 

Mais adiante surgem núme­
ros, para dar comprovação 
matemática ao fenômeno. Um 
levantamento feito pela Fipe­
cavi, uma fundação ligada à 
USP, com base nos balanços 
corrigidos de 175 companhias 
industriais representativas, de­
monstrou que em 1987 -
"quando o governo pagou ju­
ros reais de 190Jo ao ano'', res­
salta "Exame"- nada menos 
que 290Jo das receitas destas 
empresas foram provenientes 
de aplicações financeiras. Já 
em 88, quando os juros pula­
ram para 34% acima da infla­
ção, os ganhos financeiros dei­
xaram de ser um fator suple­
mentar de lucro para se trans­
formarem no principal, pas­
sando a responder por 58% 
das receitas. 

Alavancada por taxas de ju­
ros sempre crescentes, a dívida 
interna chegou este ano a 60 
bilhões de dólares . Ela funcio­
,na como um seguro contra cri­
ses para as empresas, permi­
tindo que elas continuem ga­
nhando mesmo com o país re­
metendo boa parte de sua pou­
pança ao exterior e com a pro­
dução industrial estagnada nos 
mesmos níveis de 1980. O de­
poimento insuspeito do econo­
mista Carlos Brandão, que co­
mo presidente do Banco Cen­
tral ajudou a montar esta má­
quina de aumentar fortunas, é 
significativa. Em 1119 ele de­
clarou à "Gazeta Mercantil" 
que, segundo seus cálculos, o 
Estado transfere aos aplicado­
res no "over" a monumental 
quantia de 18 bilhões de dóla­
res ao ano . 

Quem paga esta conta? Se a 
simples emissão de dinheiro ou 
de títulos fosse capaz de gerar 
riqueza, o Estado certamente 
poderia promover a felicidade 
dos grandes empresários sem 
prejudicar nenhum setor da 
sociedade. Como o mundo 
não se move deste modo, po­
rém, é preciso que alguém ar­
que com o prejuízo. E preciso 
que muitos percam para que 
alguns possam ganhar muito. 

Acertou quem previu que a 
perdedora seria a grande mas­
sa assalariada. A década de 80 
registra um aumento visível 
das desigualdades sociais en_tre 

troo ainda mais a riqueza. 

os brasileiros. Ele pode ser en­
xergado nas estatísticas do IB­
GE, que indicam uma forte 
queda na participação dos sa­
lários na riqueza nacional. Ele 
pode ser constatado observan­
do-se que pela primeira vez no . 
século aumentou o índice de 
analfabetismo, que a evasão 
escolar atinge índices alarman­
tes e que a parcela da popula­
ção considerada subnutrida é 
hoje significativamente maior 
que há dez anos. Ele pode ser 
visto a olho nu nas ruas das 
grandes cidades, onde vive e 
dorme uma multidão inédita 
de mendigos, de pedintes, de 
desvalidos. 

Produzindo para o 
consumo dos ricos, 
daqui e do exterior 

O aumento da desigualdade 
trouxe mais uma deformação. 
A indústria e a agricultura pas­
saram a destinar uma parte ca­
da vez mais importante de sua 
produção para atender ao con­
sumo de uma minoria de privi­
legiados, que ampliaram seu 
poder de compra, e para a ex­
portação . A produção de soja, 
em sua maior parte voltada 
para o mercado externo, já 
atingiu 25 milhões de tonela­
das, cerca de 35% da colheita 
total de grãos. O Sindicato da 
Construção Civil de S. Paulo 
anunciou no fim de agosto que 
os imóveis de alto luxo já re­
presentam I / 3 do total de uni­
dades construídas na cidade. 
A necessidade de remeter 12 
bilhões de dólares ao ano aos 
credores estrangeiros e a trans­
ferência interna de 18 bilhões 
de dólares aos proprietários de 
títulos públicos trouxeram 
conseqüências terríveis para o 
povo . Mas ampliaram os lu­
cros de uma parte considerável 
das empresas, criando para 
elas um mercado disposto a 
consumir em quantidade bens 
caros e sofisticados. 

Nos últimos anos este mode­
lo de desenvolvimento basea­
do no endividamento externo e 
interno e na elitização acelera­
da do consumo passou a dar 
sinais cada vez mais eloqüen­
tes de que seu esgotamento es­
tava próximo. Foi então que 

ECONOMIA 

ganhou força crescente entre a 
direita a tese da privatização 
das estatais . É interessante en­
tender a lógica que a orienta. 

Embora a "Folha de S. 
Paulo" nada fale sobre isso, se 
a proposta vingar os 45 bilhões 
de dólares em que, segundo 
Clóvis Rossi, está orçado o pa­
trimônio das 149 estatais pro­
dutivas, não será pago em di­
nheiro . Inclusive porque esta 
soma é cerca de 15 vezes maior 
que toda a moeda em circula­
ção no Brasil , além de ser 44 
vezes superior ao patrimônio 
consolidado do Grupo Voto­
rantim, o mais pujante de nos­
sa burguesia. 

A suposta privatização das 
estatais seria feita "converten­
do" as montanhas de títulos 
da dívida pública que o Estado 
colocou nas mãos dos grandes 
grupos econômicos, através 
dos mecanismos que se viu há 
pouco, em ações das empresas 
que foram construídas com o 
esforço do povo . 

É uma cartada arriscada, e 
os que a propõem não o fazem 
por serem gente de índole per­
versa, que vive maquinando 
fórmulas para impor perdas e 
sacriflcios aos trabalhadores. 
O problema é outro. 

E que o Estado brasileiro 
simplesmente não tem mais 
meios de continuar pagando 
uma dívida interna que duran­
te anos foi a salvação da la­
voura para o setor privado, 
mas que o levou à insolvência 
mais completa. Para tentar 
manter o pagamento ele redu­
ziu de forma drástica os inves­
timentos em setores essenciais 
de infra-estrutura, como a pes­
quisa de petróleo, a geração de 
energia, a construção de estra­
das, os serviços de comunica­
ção e a produção de aço, com­
prometendo seriamente o de­
senvolvimento do país no fu­
turo próximo. E surgiu ainda 
uma outra dúvida. 

Privatizar estatais 
sem gastar um 
único cruzado 

Os credores da dívida inter­
na passaram a se indagar se na 
verdade não estavam sentado 
sobre um barril de pólvora. 

Na mesma edição de "Exa­
me" em que se narram os fan­
tásticos instrumentos através 
dos quais as empresas lucram 
mesmo com o país atolado em 
crise surge em determinada al­
tura uma indagação. "O que 
se discute agora, constatado 
que as empresas estão com di­
nheiro em caixa, sem dívidas e 
exibindo vistosos lucros, inde­
pendentemente de sua maior 
ou menor eficiência em com­
paração com os padrões inter­
nacionais, é se a qualidade 
desses bons resultados está fin­
cada em bases sólidas ou corre 
o risco de desmoronar como 
um castelo de cartas", adver­
te. E em seguida expõe com ni­
tidez sua real preocupação. 
"Abre-se, portanto, a possibi­
lidade de que o patrimônio do 
setor privado, resguardado em 
aplicações financeiras, sofra 
um deságio- ou aquilo que o 
ex-ministro Antonio Delfim 
Netto costuma chamar de 'um 
totó na dívida'." 

Trocar castelo de 
cartas por patrimônio 
valioso e garantido 

A lógica do Estado capita­
lista tem uma saída perfeita 
para este tipo de problema. 
Ela implica em transformar a 
montanha de papéis que foi 
colocada nas mãos dos gran­
des empresários e que tem sua 
validez crescentemente ques­
tionada em algo mais sólido. 
Ela implica em transformares­
te ilusório "castelo de cartas", 
que pode vir abaixo com "um 
totó" em patrimônio real, sal­
vaguardado pelo direito cons­
titucional de propriedade. Ela 
implica em privatizar as esta­
tais através da conversão dos 
títulos da dívida interna. 

Ao contrário do que procu­
ra argumentar a direita, contu­
do, os trabalhad,o res nada ga­
nhariam com a medida, que 
representa o aprofundamento, 
e não a reversão, do modelo de 
desenvolvimento que os mas­
sacra. Como a proposta não 
envolve qualquer tentativa de 
romper a dependência externa, 
o Brasil continuaria enviando 
aos credores uma boa parte 
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dos frutos do esforço nacio­
nal. Como esta dívida seguiria 
sendo paga pelo Estado ele 
permaneceria obrigado a re­
correr aos dólares gerados pe­
los exportadores, a endividar­
se internamente em cruzados, 
e a transferir oceanos de rique­
za, dos assalariados para os 
grandes grupos econômicos. E 
finalmente como o país pros­
seguiria endividado e o poYo 
pobre, os trabalhadores persis­
tiriam empregando grand e 
parte de seu suor e seu talento 
para atender ao<> desejos de 
consumo dos pri\ ilegiados da­
qui e do exterior. 

Um programa que 
vá além de suspender 
o pagamento da dívida 

Por todos estes motivos a 
ofensiva privatista da direita 
precisa ser combatida pelo po­
vo com o melhor de suas ener­
gias e discernimento. Mas o es­
forço para entender a econo­
mia brasileira a que o tema 
obriga pode ser igualmente 
empregado para caminhar ru­
mo à compreensão mais preci­
sa das decisões dramáticas que 
é preciso adotar para sair da 
crise através de um plano que 
favoreça o povo e à mudança 
profunda de nossas estruturas 
sociais. 

Um governo popular even­
tualmente saído das eleições de 
novembro tem certamente a 
obrigação de suspender o pa­
gamento da dívida externa. 
Mas não só. Ele não pode dei­
xar de tomar em relação à dívi­
da interna as medidas que se 
mostrarem necessárias para re­
cuperar o poder de investimen­
to do Estado, e para frear sem 
piedade a transferência colos­
sal de renda para os ricos. Ele 
precisa promover uma firme 
recomposição do poder aquisi­
tivo dos salários, inclusive pa­
ra reaquecer o consumo inter­
no, estagnado há pelo menos 
uma década. Ele deve empre­
gar o poder das empresas esta­
tais para colocá-las a serviço 
de uma política econômica 
progressista, que traga por 
exemplo a inversão dos proce­
dimentos que sempre benefi­
ciaram aos monopólios com 
tarifas subsidiadas. Ele terá de 
acionar seus instrumentos de 
política fiscal para dirigir a 
reorientação da produção in­
dustrial e agrícola, direcionan­
do-a para abastecer o povo. 

Pelos interesses há tanto 
tempo consolidados que deci­
sões como e$tas colocam em 
risco não é preciso ser sagaz 
para prever que haverá resis­
tência dramática contra elas, e 
que os que se acostumaram a 
ganhar com a dependência e a 
crise tentarão projetar o país 
num clima de turbulência. 
Mas se os trabalhadores tive­
rem conhecimento dos moti­
vos que levaram o país à crise e . 
das saídas que há para tirá-lo 
dela, eles estarão preparados 
para enfrentar as batalhas que 
virão . (A.M.) 
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As razões da integração dos 
comunistas na CUT (fmal) 

Ao concluir, neste artigo, a sua análise sobre a 
atual situação do movimento sindical, o membro da 
direção nacional do PCdoB responsável pelo setor, 
Ronald Freitas, mostra que a integração da CSC na 
CUT é o caminho para a unidade e o avanço na luta 
dos trabalhadores. 

A situação que atravessa­
mos caracteriza-se por um es­
gotamento do modelo político 
que as classes dominantes têm 
imposto ao país ao longo das 
últimas décadas . A crise atual 
mescla aspectos conjunturais e 
políticos, com problemas es­
truturais de fundo, como a 
questão da dominação estran­
geira, da reforma agrãria etc. 
que inviabilizam qualquer so­
lução duradoura nos marcos 
do capitalismo. 

As massas do povo, com 
destaque para o proletariado, 
são os principais prejudicados 
com essa realidade e aspiram 
ardentemente por uma solução 
que supere essa situação. O 
seu nível de consciência políti­
ca e organização independente 
ainda é débil e insuficiente pa­
ra colocã-la em condições de 
um confronto pleno com a 
burguesia, com as elites domi­
nantes. A confusão de idéias 
em seu seio é grande, e em cer­
to sentido o reformismo e as 
concepções social-democratas 
são o guia de ação da maioria 
dos movimentos sociais orga­
nizados, inclusive do movi­
mento sindical. 

Porém, a resistência e luta 
das massas tem ocorrido de 
forma generalizada, massiva e 
em crescente radicalidade. São 
as greves de trabalhadores por 
salários e liberdade, ocupações 
de fazendas por camponeses 
sem terra para trabalhar e de 
terrenos vazios por habitantes 
das cidades sem ter onde mo­
rar. São as revoltas contra os 
aumentos abusivos de trans­
portes, aluguéis, mensalidades 
escolares etc. As massas, na 
busca de uma saída para essa 
crise, têm se manifestado 
apoiando o que identificam 
com as mudanças necessárias 
para superar essa situação. 

Avanço das esquerdas 

Nas eleições municipais de 
1988, parcela significativa do 
povo manifestou uma prefe­
rência pela esquerda, elegendo 
candidatos dessa linha, em vá­
rias capitais e cidades impor­
tantes. Criando-se um clima 
político novo, propício ao 
avanço das forças progressis­
tas, e lançando-se as bases pa­
ra que na disputa presidencial 
de 1989 as forças progressistas 
de esquerda avançassem uni­
das. A constituição da Frente 
Brasil Popular, unificando os 
partidos de esquerda (PT, 
PSB, PCdoB), com um pro­
grama avançado, os 13 pon­
tos, com um candidato operá­

dência da República, foi um 
importante passo no sentido 
de criar uma alternativa eleito­
ral na disputa sucessória, ca­
paz de unificar o povo contra 
as elites, e jogar a luta política 
em nosso país em um patamar 
mais alto . 

A constituição da Frente 
Brasil Popular é dado novo no 
cenário político do país e está 
destinada a ser um pólo agluti­
nador da luta popular e pro­
gressista. Ao conseguir unifi­
car os partidos de esquerda 
numa frente política avança­
da, abre perspectivas para o 
desenvolvimento das lutas po­
populares, potenciando a in­
tervenção das entidades de 
massa nas lutas sociais. Mais 
de 90% da militância social de 
nosso país encontra-se agluti­
nada nessa frente. O papel his­
tórico da frente não se limita, 
por maior que seja, à disputa 
eleitoral de 15 de novembro 
próximo, se projeta como o 
embrião de um movimento po­
lítico-social que poderá se 
transformar numa grande for­
ça de massas, capaz de condu-· 
zir o nosso povo e o nosso país 
à sua plena libertação. Repre-. 
senta um realinhamento de 
forças políticas à esquerda, 
que repercute em todas as 
frentes de atuação do movi­

·mento social, particularmente 
no movimento sindical. Indica 
a necessidade de atuação uni-

tária, política e orgânica, das 
forças de esquerda nessas fren­
tes. 
ção unitária, política e orgâni­
ca, das forças de esquerda nes­
sas frentes. 

O Caminho a seguir 

A realidade sindical, mos­
tra, como vimos, ao lado de 
uma grande disposição para a 
luta, uma grande confusão de 
idéias, uma divisão cristaliza­
da, uma aspiração sentida dos 
trabalhadores por uma central 
que os represente, e a consoli­
dação da CUT como essa cen­
tral. 

A CGT, as confederações e 
alguns sindicatos que seguem 
falsa orientação, compõem o 
campo da direita sindical. A 
CUT e a CSC configuram o 
campo da esquerda, e são ob­
jetivamente impelidas a atuar 
em conjunto. 

A atuação do Partido no 
movimento sindical, se bem 
que vitoriosa e crescente, é 
ainda limitada. Não estamos 
na direção dos maiores sindi­
catos e de categorias decisivas . 
Particularmente nos grandes 
centros industriais como São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, temos presença insu­
ficiente no seio da classe ope­
rária e do movimento sindical. 
A política de frente única com 
a CUT, levada à prática pela 
esc, tem aberto certos espa­
ços e se mostrado correta, per­
mitindo uma ampliação de 
nosso raio de ação. As condi­
ções da realidade político-sin­
dical hoje exigem que, para 
continuar o processo de cresci-

mento da esc é necessário dar 
um passo à frente nessa políti­
ca. 

A continuidade da CSC co­
mo uma articulação sindical 
organizada independentemen­
te da CUT, buscando ampliar 
seu campo próprio com vistas 
à unificação de todo o movi­
mento, na atual situação polí­
tico-sindical, não corresponde 
à realidade da correlação de 
forças, consciência política e 
nível organizativo, existentes 
no movimento. Torna-se ne­
cessário avançar ainda bastan­
te na politização da luta sindi­
cal, na propaganda das con­
cepções classistas, na estrutu­
ração unitária do movimento, 
para que ele como um todo 
possa ser um instrumento vol­
tado para a luta emancipacio­
nista do proletariado . 

Decisão coerente 

Diante das modificações na 
situação política, da constitui­
ção da FBP, da situação e evo­
lução do quadro sindical, da 
relativa consolidação, da CUT 
como a central sindical real, 
da falência do projeto da 
CGT, da constituição da CSC 
como uma articulação sindical 
atuante e prestigiada, conside­
ramos que a integração da 
CSC na CUT é o caminho que 
nos possibilita avançar na 
frente sindical, situados no lei­
to principal de sua luta, e aí, 
polarizando setores de massa, 
procurar transformar a CUT 
em uma central realmente re­
presentativa do conjunto do 
movimento sindical. Atuando 
de acordo com as exigências 

maiores da luta emancipacio­
nista, política e social, da clas­
se operária e do povo brasilei­
ro. 

A decisão política de inte­
gração orgânica da esc na 
CUT, se situa na linha da con­
tinuidade de luta pela hegemo­
nia de nossas idéias, e de cons­
trução e consolidação da cor­
rente. A integração não deverá 
se dar espontaneamente e sim 
de forma dirigida. É necessá­
rio que se transforme num 
evento político-sindical de re­
prercussão, que a coloque co­
mo um elemento destacado na 
luta pela unificação do con­
junto do movimento sindical. 
Deverá se realizar em um con­
gresso, onde se discuta a situa­
ção do país, a contribuição e 
participação do movimento 
sindical para superar as difi­
culdades que atravessamos, e 
realize a integração da esc à 
CUT. 

Essa posição se situa na li­
nha de continuidade de nossa 
atuação sindical, na luta por 
construir o movimento sindi­
cal unido, combativo, cons­
ciente. Tal como quando de­
fendemos a unidade da Comis­
são Nacioal Pró-CUT; quando 
nos opusemos à divisão e à 
criação da CUT em 1983; 
quando participamos da fun­
dação da CGT e posteriomen­
te dela nos desligamos; quan­
do estimulamos a constituição 
da esc e realizamos a política 
de frente única com a CUT. 

É uma linha político-sindi­
cal coerente, de acordo com os 
nossos objetivos estratégicos, 
que tem nos levado a êxitos 
significativos. 

Jesus Carlos / Fóton 

rio, Lula, disputando a Presi- Nos metroviários, uma prova de unidade entre CUT e CSC, que garantiu uma direção progressista no sindicato da categoria 
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No reino dos barões do açúcar, 1 milhão de homens 
em luta contra a exploração patronal 

Um milhão de canavieiros nordestinos, em campa­
nha salarial desde o começo de setembro, ameaçam 
deflagrar greve a qualquer momento, caso as nl!gocia­
ções entabuladas com os usineiros não cheguem a 
bom termo. Aliás, 250 mil deles decidiram paralisar 
suas ativida!fes, em Pernambuco, a partir do dia 2 
deste mês. E ainda de expectativa o clima na Zona 
Canavieira dos Estados da Paraíba, Alagoas, Rio 
Grande do Norte, Sergipe e Bahia, onde inúmeros 
"paradeiros" - paralisações isoladas, na gíria dos 
trabalhadores rurais - ocorreram nos últimos dias. 

Miguel Lucena* 
A campanha salarial é mifi­

cada, sob a coordenação dos 
sindicatos de trabalhadores ru­
rais da Zona da Cana, das fe­
derações estaduais, da Confe­
deração Nacional (Contag), 
Central Única dos Trabalha­
dores (CUT) e Corrente Sindi­
cal Classista (CSC). Os cana­
vieiras reivindicam um piso de 
NCz$ 600,00, com vigência a 
partir de outubro, acrescido de 
25o/o do salário mínimo. 

Além do piso salarial, desta­
cam-se como importantes as 
cláusulas que tratam da tabela 
de tarefas para regime de pro­
dução, o fim da medição por 
vara feita para determinar a 
quantidade de cana cortada, 
as medidas preventivas contra 
a violência nos locais de traba­
lho e a Lei do Sítio. Este últi­
mo dispositivo obriga os pa­
trões a concederem aos empre­
gados, de forma individual ou 
coletiva, uma área de terra, 
dentro da própria usina, para 
o cultivo de culturas de subsis­
tência. 

Os canavieiros querem, 
também, assegurar estabilida­
de de um ano para a trabalha­
dora rural gestante, tempo que 
passa a contar ao término da 
licença-maternidade de 120 
dias garantida na Constituição 
Federal. Reivindicam, entre 
outras coisas, jornada semanal 
de 40 horas e a proibição de 
falsos empreiteiros, arregi­
mentadores de mão-de-obra 
que atuam como atravessado­
res e, na maioria das vezes, 
realizam contratos falsifica­
dos, burlando a legislação. 

A Classe acompanhou as as­
sembléias dos canavieiros rea­
lizadas em 36 municípios pa­
raibanos. Na Paraíba, eles so­
mam 150 mil e são oriundos de 
diversas regiões. No corte, na 
colheita e moagem da cana, 
trabalham homens, mulheres e 
crianças, de segunda-feira até 
o domingo, inclusive feriados. 

Greve contra 
a intransigência 

Nos encontros, realizados 
no dia 24 de setembro, um as­
sunto tomou conta das discus­
sões: o descumprimento, por 
parte dos patrões, de 90o/o das 
cláusulas contidas na conven­
ção vigente , ftrmada em outu-
bro de 1988 na De1egaóa "Re­
gional do Trabalho. 

Os primeiros sinais de que 
os canavieiros estão dispostos 
a paralisar suas atividades, em 
defesa das reivindicações apre­
sentadas, foram dados no iní­
cio de setembro. Exigindo o 
cumprimento da convenção 
firmada no ano passado, eles 
começaram a fazer "paradei­
ros" em diversas usinas e en­
genhos. O mais importante de­
les ocorreu na Gramame In­
dustrial e Agrícola S/ A (Gia­
sa), do grupo Tavares de Me­
lo. A empresa está instalada 
no município de Pedras de Fo­
go, a 100 quilômetros de João 
Pessoa, e emprega dois mil 
trabalhadores. 

Nessa paralisação, que co­
meçou no dia 4 de 5etembro e 
foi até o dia 12, a Polícia Mili­
tar da Paraíba mobilizou 300 
homens. Segundo o presidente 
do Sindicato dos Trabalhado­
re Rurais de Pedras de Fogo, 
Manoel Alexandre (o Neco), a 
PM "chegou batendo nos gre­
vistas. Isolou a estrada que dá 
acesso à usina e, em vez de nos 
dar segurança, agiu como uma 
organização de capatazes dos 
usineiros". 

Relatos de canavieiros mos­
tram que os usineiros insistem 
em mantê-los na condição de 
escravos. "Quem não andar 
na linha, eles levam para o 
quarto do cuscuz", denunciou 
um dos participantes da as­
sembléia ralízada no STR de 
Santa Rita, a 20 quilômetros 
de João Pessoa. Nesse quarto, 
segundo ele, os empregados 
"são surrados" quando recla­
mam da medição errada que 
os feitores ou cabos fazem no 
metro da cana cortada. 

As reclamações são constan­
tes no que diz respeito à medi­
ção. "Eles não usam trena ou 
fita métrica. Como a produ­
ção do canavieiro é calculada 
por braça, os cabos reduzem 
em muitos metros a sua produ­
ção, provocando o cálculo er­
rado", denuncia o secretário 
geral da Contag. 

Em pior situação ficam as 
mulheres. Além de deixarem 
os filhos em casa, sem comida 
e proteção, são discriminadas 
no trabalho. Enquanto o cana­
vieira tem uma diária de NCz$ 
9,00, o que é muito pouco, a 
mulher recebe metade dessa 
quantia, juntamente com os 
trabalhadores de menor idade. 

Sem direito à assistência rne­
à"1ca nos 1ocà1s õe \r~'t>~\'tm, 
não dispondo de qtJalquer 

equipamento de proteção indi­
vidual para se livrar dos pelos 
irritantes e das palhas afiadas 
da cana, os assalariados da 
Zona Canavieira vão resistin­
do. A cada campanha salarial, 
numerosos contingentes de 
trabalhadores aderem à luta, 
em busca de uma saída que po­
nha fim à exploração dos ba­
rões do açúcar. 

Eles, inclusive, chegam a 
discutir questões estruturais, 
como a necessidade de se reali­
zar urgentemente no país uma 
reforma agrária que combata 
o latifúndio. "Nós queremos é 
a usina", assinala Antonio 
Faustino, que nas horas vagas 
é repentista e escritor de cor­
del: "Meu filho morre de 
fome/ Usineiro a culpa é sua/ 
Mas se nós tomar a usina/ 
Tem festa na nossa rua" 

Lucro exorbitante, 
antitese do arrocho 

Dados fornecidos pela Con­
tag revelam que o preço da ca­
na-de-açúcar alcançou um pa­
tamar superior ao da inflação, 
de outubro de 88 a setembro 
de 89, enquanto os salários 
dos canavieiros foram reduzi­
dos drasticamente em seu po­
der de compra. Além do mais, 
foram esmagadas, somente 
nesse período, 4.677.125 tone­
ladas de cana. 

O preço da cana cresceu 
1.041%, a inflação atingiu 
854% e os salários, 785%. A 
cana ultrapassou os índices in­
flacionários em 19,5% e subiu 
28,9% mais que os salários. 

Se o salário acompanhasse o 
preço da cana, deveria ser, em 
setembro, NCz$ 353,71 (os pa­
trões pagam, hoje, NCz$ 
274,92). Como o produto será 
reajustado em 35% em outu­
bro (conforme a inflação de 
setembro), a remuneração des­
se mesmo mês deveria ser de 
NCz$ 477,50, sem levar em 
conta qualquer percentual de 
aumento de produtividade. 

O presidente da Fetag, Ube­
~~'\'\nc;) Y:~n~\n .. , \n\l;)t'W\1;)~ ~~~. 
só na Paraíba, os en:tpr~sários 

conseguiram lucrar US$ 600 
mil, com o não cumprimento 
da convenção coletiva de tra­
balho. "Esse dinheiro foi sub­
traído dos trabalhadores", 
protestou. 

No momento em que os ca­
navieiros nordestinos passam 
fome, os usineiros estão pres­
tes a empreender um dos 
maiores negócios da Nova Re­
pública, envolvendo lucros da 
ordem de USS 600 a 800 mi­
lhões. 

Segundo o jornalista Alber­
to Tamer, do jornal "O Esta­
do de S. Paulo", em matéria 
publicada a 23 de julho deste 
ano, o negócio ainda não foi 
concluído. "Trata-se de auto­
rização para que usineiros do 
Nordeste, principalmente de 
Pernambuco, exportem 1,4 
milhão de toneladas de açúcar, 
cujos preços no mercado inter­
nacional estão altos, variando 
entre USS 330 e 480 a tonela­
da. A intenção é chegar até 2 
milhões de toneladas que é a 
média tradicional de exporta­
ção do Nordeste, o que pode­
ria elevar o montante da tran­
sação a US$ 960 milhões", in­
forma. 

Tamer acrescenta que os 
usineiros de Pernambuco es­
tão seguros de que consegui­
rão vender o açúcar, tanto que 
já fecharam contratos de ex­
portação de 1 ,4 milhão de to­
neladas a partir de setembro. 
"Todo o lucro da operação", 
observa, "ficará com os usi­
neiros nordestinos ou quem 
vier a exportar" .. O Instituto 
do Açúcar e do Alcool paga, 
no mercado interno, o preço 
de 150 dólares a tonelada. "Se 
o IAA cumprir a lei e comprar 
os 2 milhões de toneladas para 
exportar, ao preço interno de 
130 dólares, que é o que está 
em vigor, pagaria aos usinei­
ros 260 milhões", completa. 

O jornalista do "Estadão" 
informa, ainda, que as pres­
sões para tiberar imediatamen­
\.~ ~ ~'!-..~t\.?:..<:.:~~., ~?:,..l;?:.. ~., u.<;,\-
neiros do Nordeste partem do 

ministro Roberto Cardoso Al­
ves, da Indústria e Comércio . 
Ele alega que a meta do gover­
no é privatizar o comércio in­
ternacional do açúcar. "Quem 
está por trás de tudo, porém, é 
o presidente do Sindicato da 
Indústria do Açúcar de Per­
nambuco, José Gustavo Mara­
nhão, e o deputado Gilson 
Machado, seu aparentado, 
que é amigo do presidente Sar­
ney", diz Tamer. 

Em defesa do 
meio ambiente 

Os canavieiros nordestinos 
cuidaram, em sua pauta de rei­
vindicações, não só das ques­
tões salariais ou trabalhistas, 
mas tiveram, também, a preo­
cupação de instituir uma cláu­
sula que considera crime con­
tra a natureza a aplicação sem 
controle de pesticidas, herbici­
das e agrotóxicos em geral. 

O engenheiro agrônomo 
Donato Lopes, assessor da 
campanha dos canavieiros e 
membro da Corrente Sindical 
Classista, entende que essa 
cláusula é de fundamental im­
portância. "Nos países cha­
mados desenvolvidos, onde o 
padrão de reprodução capita­
lista já está modernizado, o 
Estado se encarrega de treinar 
a força de trabalho. No Brasil, 
os próprios trabalhadores são 
obrigados a se reciclar, sozi­
nhos. Quando não o fazem, 
como é o caso dos aplicadores 
de herbicidas na limpeza dos 
canaviais, ficam à mercê dos 
acidentes de trabalho. por fal­
ta de técnica e fiscalização", 
observa. 

Para Donato, a aplicação 
descontrolada de herbicidas 
tanto coloca em risco a vida do 
trabalhador, como "leva peri­
go aos demais componentes do 
eixo ecológico que o cerca" , 
através da contaminação das 
águas. 

• cone<;pondente da Classe 
no Paroího 
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Pernambuco: canavieiros já estão parados . . . 
MareiO Meteke1 

Os assalariados rurais da Zona da Mata de Pernambuco co­
meçaram sua campanha salarial no domingo, 24 de setembro, a 
décima-primeira, desde 1979, quando retomar;.tm suas lutas. Os 
47 sindicatos, reunindo um total de 250 mil tra'balhadores, apro­
varam uma pauta com 61 reivindicações, encabeçada por um pe­
dido salarial equivalente a NCz$ 600,00. Para responder à habi­
tual intransigência patronal, todas as assembléias deram um 
grito: "Caso haja impasse nas negociações, daqui a uma semana 
a greve será decretada. E não deu outra coisa. 

Os patrões, logo na primeira 
rodada de negociações, apre­
sentaram uma contraproposta 
em bloco, onde pediram a ex­
clusão de 11 reivindicações e 
acrescentaram quatro novas e 
inéditas propostas. Na primei­
ra, asseguram o ressarcimento 
aos trabalhadores que compa­
recem à Justiça do Trabalho, 
como partes ou testemunhas, 
durante o horário caracteriza­
do como jornada de trabalho, 
desde que executem suas tare­
fas em outros horários. Na se­
gunda, os empregados obri­
gam-se a executar todas as ati­
vidades "compatíveis com 
suas condições (de trabalhador 
rural), independentemente da 
sua condição, mesmo se for 
um acidentado, o que contra­
ria uma das exigências dos as­
salariados. Na terceira, garan­
tem ao trabalhador de 16 anos 
ou menos, um salário corres­
pondente à metade do que re­
cebe um adulto - e isto numa 
época em que o menor de 16 
anos já vai comparecer às ur­
nas para eleger o presidente. 
Por último, o patronato pro­
põe a exclusão dos emprega­
dores com menos de 10 empre­
gados da convenção coletiva. 

Total rejeição 

Tais proposiç6es foram re­
jeitadas em bloco pelos traba-

lhadores. Entretanto, o mais 
patético foi a contraproposta 
patronal no que diz respeito à 
um salário de apenas NCzS 
392,12 por mês, quando a cor­
reção do salário-mínimo, a 
partir de primeiro de outubro, 
seria de NCzS 380,00. Além 
disto, há, implícita no acordo, 
a suposição de que tal salário 
sofreria um reajuste de apenas 
30Jo a cada alteração do salá­
rio-mínimo, quando os traba­
lhadores querem uma garantia 
de 25% acima do salário-míni­
mo. 

Arrocho 

Em 8 de outubro do ano 
passado, os usineiros concede­
ram aos trabalhadores um sa­
lário de NCzS 35,00. Daquela 
data até primeiro de setembro 
do ano em curso, a inflação 
acumulada foi de 1.188%. So­
mente para acompanhar a in­
flação, o salário teria de pular 
para NCz$ 451,00. No mesmo 
período, os patrões foram be­
neficiados por um aumento da 
produtividade calculado em 
13,58%, obtida pelo aumento 
do teor da sacarose na cana­
de-açúcar. E mais: com a pri­
vatização da exportação do 
açúcar, tiveram ainda 7,4% de 
lucros extraordinários. 

Além do salário todo o ano, 
os trabalhadores se deparam 
com um problema que é um 

BB: as mentiras de Sarney 
O governo, especialmente o pre­

sidente Sarney e seu fiel escudeiro 
Saulo Ramos, fez um terrível ba­
rulho contra o reajuste de 
152,35% concedido aos 138 mil 
funcionários do Banco do Brasil 
pelo Tribunal Superior do Traba­
lho. Ambos mentiram grosseira­
mente alardeando que o banco 
não tem condições de pagar a cor­
reção salarial determinada pelo 
tribunal. 

Conforme Ricardo Berzoini, di­
reter do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, o TST não fez nada 
além de considerar como justas e 
legais parte das reivindicações dos 
funcionários do BB, mas o gover­
no, por outro lado, "insiste na po­
lítica de arrochar salários, como 
vem fazendo desde sua posse, em 
1985". 

Além da posição de "clara in­
terferência do governo na Justiça 
e na negociação dos trabalhado­
res", afirma Ricardo Berzoini, 
que "não e verdade que o BB cor­
re o risco de ter prejuízos em fun­
ção do reajuste. A alegação dos 
governantes, e de Sarney, não cor­
responde aos fatos,' é inverídica". 

- Somente nos meses de julho 
e agosto - informou - o banco 
teve um lucro líquido de 240 mi­
lhões de cruzados novos. O que 
prejudicou o desempenho do ban­
co, e continua a prejudicar, é a 

política do governq e o compa­
drismo com os interesses do lati­
fúndio e de grandes empresários. 
Por isto é que no primeiro semes­
tre o lucro líquido do BB foi mo­
desto, de apenas NCz$ 48 mi­
lhões. A poupança verde, com ta­
xa de juros inferior à taxa de cap­
tação, resultou em perdas, assim 
como o congelamento cambial, 
ambas medidas determinadas com 
a edição do chamado Plano Ve­
rão. Ao lado disto, subsiste adia­
mento de grandes débitos contraí­
dos pelos latifundiários, totalizan­
do cerca de 6 bilhões de cruzados 
novos, numa prática de favoreci­
mento pernicioso aos grandes fa­
zendeiros, que só tem explicação 
nos compromissos assumid~s por 
Sarney com os poderosos. E isto 
que devemos combater e não a re­
composição dos salários dos tra­
balhadores. Nós estamos abrindo 
uma discussão com a sociedade, 
com a OAB e com o próprio Tri­
bunal Superior do Trabalho (TST) 
sobre o risco que representa a in­
terferência do Poder Executivo 
sobre o Judiciário, uma atitude 
abertamente antidemocrática que 
lembra os tempos da ditadura mi­
litar. Estamos resistindo e conti­
nuaremos lutando contra essas 
pressões do governo, que quer 
manter a qualquer preço sua polí­
tica de arrocho salarial, comple­
"ni.êriiou·. · · · · · · 

Os trabalhadores não aceitaram a proposta de arrocho apresentada pelos usineiros. F: defla~raram a ~reve 

verdadeiro cipoal de complica­
ções. Não para eles, que exe­
cutam suas tarefas como se es­
tivessem obedecendo a um ca­
tecismo. Tão rotineiros que 
são. Trata-se da tabela de tare­
fas, basic~mente as do período 
da safra. E um conjunto de de­
talhes, que só no título 2 da ta­
bela discrimina 29 itens que 
definem coisas como tipo de 
terra a ser trabalhada, tipos de 
mata, sulcagens com ou sem 
arado de boi, semios de cana e 
adubos, além de pesos e medi­
das que vão da quantidade da 
cana cortada às contas e cubos 
de terras trabalhadas. 

A tabela de tarefas que ain­
da está em vigor foi elaborada 
em 1965, numa negociação 
que contou inclusive com a 
participação de oficiais do 4? 
Exército, e numa ocasião em 
que as listas de cassação e des-

tituição àe diretorias sindicais 
eram uma rotina. Vê-se bem 
que coisa boa não podia sair 
dali. E mesmo assim, o respei­
to à convenção coletiva de en­
tão só veio a se tornar realida­
de a partir de 1979. Por outro 
lado, ao longo do mesmo pe­
ríodo, foi introduzida a meca­
nização crescente do campo. 
Isto pôs fim a muito tipo de ta­
refas válidas para os anos an­
teriores. 

É preciso dizer ainda que to­
dos os anos os trabalhadores 
solicitam medidas preventivas 
contra a violência, através da 
proibição de armas de fogo 
por parte de cabo:;;, adminis­
tradores e fiscais de campo. Os 
patrões, matreiramente, acei­
tam a proibição, salvo se os 
capatazes forem autorizados 
por autoridades competentes, 
mediante porte legal de armas. 

Esta cláusula é prontamente 
acordada, mas os trabalhado­
res nada podem fazer em rela­
ção ao porte legal de armas. O 
resultado, no ano subseqüen­
te, é marcado por crimes de 
morte, principalmente sobre 
aquele que vai à Justiça do 
Trabalho reclamar o cumpri­
me-rúo da lei. 

A estabilidade do delegado 
sindical é outro ponto que os 
usineiros pretendem derrubar, 
embora seja uma garantia 
constitucional. Os patrões di­
zem que só existirá a imunida­
de desde que não haja a indis­
ciplina "técnica, econômica 
ou financeira" e deste modo 
dão o primeiro passo para a 
eventual montagem de arma­
dilhas contra os trabalhadores 
considerados indóceis. (Marco 
Aurélio Albertim, correspon­
dente da Classe em Recife) 

CGT, esfacelada, está à altura da USI 
Consumou-se, como era de se 

esperar, a divisão da chamada 
Confederação Geral dos Traba­
lhadores (CGT). No dia 1° de ou­
tubro foram realizados, no Rio 
de Janeiro e em Belo Horizon­
te, dois diferente·s encontros 
que, além da débil representa­
tividade, tiveram em comum a 
reivindicação da sigla: ambos 
reuniram sindicalistas da 
CGT. 

No Rio ocorreu a plenária 
convocada por Rogério Magri, 
com cerca de 500 pessoas, on­
de, entre outras coisas, ficou 
decidida a filiação da entidade 
à famosa Confederação Inter­
nacional de Organizações Sin­
dicais Livre (Ciosl), central sin­
dical européia, pró-capitalista 
de tendência socialdemocra­
ta. 

Já em Belo Horizonte foi 
Joaquim dos Santos Andrade 
quem dirigiu um congresso, 
também com cerca de 500 pes· 
soas, onde os delegados deci­
diram considerar nulo o resul­
tado do encontro ocorrido no 
final de abril deste ano em 
Praia Grande e reconduziram 
Joaqüihzã<i ·a Presídência ·da 

CGT. 
Joaquinzão e seus seguido· 

res (inclusive membros do 
PCB como Arnaldo Gonçalves, 
dos metalúrgicos de Santos) 
acusaram Magri de ter frauda­
do o congresso da CGT em 
Praia Grande, que afastou 
Joaquinzão e conduziu o presi­
dente do Sindicato dos Eletri­
citários ao comando da enti­
dade, à base do tumulto e da 
pancadaria. 

A disputa pela sigla ganha, 
desta forma, novos contornos, 
mas já sobressai o desgaste 
dos dois velhos pelegos, e es· 
pecialmente do senhor Rogé­
rio Magri. De tudo isto o que 
está mais do que patente é a 
falta de representatividade da 
CGT. Se antes a entidade já 
estava capenga, com o racha 
tornou-se pouco mais do que 
um fantasma no movimento 
sindical brasileiro. Magri e 
Joaquinzão têm, cada um, 
uma representatividade a esta 
altura equiparável à do chefe 
da chamada União Sindical ln­
dependente (USI), aliás outro 
velho pelego, Antonio Maga!· 
di. 

Quem sai favorecido pelo 
racha, conforme Sérgio Barro­
so, secretário geral da Corren­
te Sindical Classista (CSC), "é 
o sindicalismo progressista, 
enquanto o campo da direita 
vai ficando mais nítido". Jair 
Menegueli, presidente da CUT, 
acredita que a tendência dos 
sindicalistas honestos que 
ainda permanecem na CGT é 
engrossar as fileiras da CUT. 
Já Nivaldo Santana, presiden­
te do Sindicato da 
Sabesp/Cetesb, atribui o "es­
facelamento da direita no mo­
vimento sindical" ao "cresci· 
mento da unidade entre as for· 
ças progressistas, da luta e da 
consciência dos trabalhado­
res, que não agüentam mais 
os pelegos e os agentes do pa­
tronato infiltrados em seu 
meio". Visão semelhante é a 
do presidente do Sindiç;ato 
dos Bancáriqs da Bahia, Alva­
ro Gomes. "E uma disputa en· 
tre os sindicalistas compro­
metidos com o patronato e de· 
monstra a fragilidade de suas 
concepções, que tendem a ser 
desmascaradas", comenta. 
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O p apel nocivo 
do "partidão" 

Rogério Lustosa * 

O "Partidão" e seu can­
didato, Roberto Freire, an­
dam eufóricos. E a burgue­
sia, empenhada em afastar 
o perigo de uma vitória da 
esquerda nas eleições, cuida 
de abanar a alegria pecebis­
ta. Suas pesquisas, embora 
já meio desmoralizadas, 
procuram dar alento a Frei­
re. Mas entre os trabalha­
dores, cresce a desconfiança 
com este "comunismo" 
bem comportado, que tro­
cou o vermelho pelo rosa 
claro, desbotado. 

Mui moderno 
As manifestações das 

classes dominantes em fa­
vor de Freire são revelado­
ras. Até D. Mar/y Sarney já 
declarou que seu voto é 
Freire. O jornalista Carlos 
Castello Branco comenta 
que o PCB trouxe à disputa 
da sucessão o "neo-comu­
nismo ", gorbacheviano, 
moderno, que aspira a so­
cializar dentro da democra­
cia". Quer dizer, dentro das 
regras aluais. 

Boris Gorentzvaig, presi­
dente da Petrop/astic, uma 
das maiores no ramo, com 
800 empregados, também é 
Freire. E explica seu socia­
lismo: "o que entra na em­
presa é repartido com os 
empregados". O candidato 
exulta com o apoio dos "se­
tores empresariais que têm 
a preocupação de buscar 
uma nova sociedade socia­
lista e moderna". Participa­
ção nos lucros não é coisa 
tão moderna. Mas afinal, 
nada de radicalismos! 

Salvar o centro 
O jornal "Voz da Unida­

de", porta-voz oficial do 
PCB, argumenta, na edição 
465, que é perigoso polari­
zar a campanha entre es­
querda e direita. E defende 
ardorosamente o centro 
que, no seu entender, "lu­
tou pela transição democrá­
tica, sem a qual dificilmente 
será possível construir qual­
quer sociedade democrática 
no futuro". 

Está aí a justificativa es­
tratégica da candidatura 
Freire. Dividir o campo po­
pular, para tentar impedir 
uma vitória da esquerda e 
abrir caminho para o suces-

so de um candidato do cen­
tro. 

Ao mesmo tempo, o ana­
lista da "Voz" confessa que 
a problemática da "renova­
ção do socialismo" deixa 
perplexos amplos selares da 
própria militância do PCB, 
que relutam em assumir as 
"formulações" de Freire. 
Ele acha que muitos não es­
tão preparados para com­
preender "o significado de 
tudo aquilo que Freire tem 
dito". 

Esta própria situação re­
vela o tipo de partido em 
que se transformou o "par­
tidão". Uma geléia sem es­
trutura definida. Onde as li­
deranças, em geral parla­
mentares, passam por cima 
do co/etivo sem disciplina e, 
em contrapartida, sem sa­
ber com quem contam de 
fato. Os descontentes, tam­
bém sem ter muito a quem 
prestar contas, embarcam 
noutras campanhas, ou fi­
cam calados, esperando ou­
tras oportunidades. 

Só para reformas 
Evidentemente que uma 

(des)organização deste tipo 
não serve para a luta revo­
lucionária. Quando muito 
pode batalhar por certas re­
formas nos marcos do siste­
ma burguês. Aliás, o pró­
prio Freire declarou que 
"existem instrumentos den­
tro da própria Constitui­
ção" que asseguram a ex­
tinção do latifúndio. Imagi­
nem uma reforma agrária 
destas! 

Por tudo isto, ao lado da 
campanha política da Fren­
te Brasil Popular 'e da can­
didatura de Lula-Biso/, os 
comunistas têm pela frente 
o desafio de esclarecer os 
trabalhadores sobre o papel 
nocivo dos revisionistas, co­
mo renegados do marxis­
mo-leninismo e da revolu­
ção. 

Mais do que nunca é 
atual a afirmação de Lênin: 
"é impossível combater o 
imperialismo sem combater 
o oportunismo." Para unir 
a classe operária é necessá­
rio delimitar os campos 
com seus inimigos. E com 
os que penetram nas fileiras 
do povo a serviço da bur­
guesia. 
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Direções ativas na 
luta concreta 

Num partido revolucionário 
o método e o estilo de direção 
jogam papel primordial para a 
consecução dos seus objetivos. 
O desenvolvimento multilate­
ral do partido comunista, seu 
enraizamento entre as massas, 
a boa aplicação de sua política 
de massas ampla, combativa e 
flexível exigem que as diversas 
instâncias de direção adaptem 
sua ação, seus métodos e estilo 
ao grau de crescimento políti­
co e ideológico do partido e do 
movimento de massas. 

Em um país continental co­
mo o nosso, que exige a cons­
trução de uma vasta rede de 
comitês e em que o partido es­
tá em permanente processo de 
crescimento e renovação, os 
órgãos dirigentes, em particu­
lar o comitê central e os comi­
tês regionais, somente conse­
guirão exercer seu mister de di­
reção das demais instâncias se 
acompanharem a evolução dos 
fenômenos internos e apresen­
tarem justas soluções para os 
problemas que se apresentam. 

A cada instante ressurgem 
problemas de natureza variada 
decorrentes da ampliação do 
número de quadros e militan­
tes e da ampliação da esfera 
das tarefas partidárias. É fun­
damental, nesse sentido, hie­
rarquizar os problemas, enca­
rá-los de forma dialética, na 
sua mútua inter-relação. 

Sem desconhecer ou menos­
prezar os demais problemas 
concretos que existem na ativi­
dade do partido esperando so­
lução, pode-se afirmar, com 
toda a segurança, que o atual 
estágio de desenvolvimento do 
partido, o crescimento de sua 
influência política e de massas 
e, conseqüentemente, de sua 

responsabilidade, está exigm­
do uma capacitação superior 
de seus dirigentes. 

Os comunistas entendem 
por capacitação não apenas o 
estudo da teoria marxista-leni­
nista, dos documentos e reso­
luções do Partido Comunista 
do Brasil, mas capacitação pa­
ra dirigir o efetivo partidário 
exige associação entre estudo e 
t)rática. São momentos distin­
tos mas inseparáveis. Sem um 
o outro não se completa. 

Hoje, a ação prática do par­
tido comunista requer de seus 
dirigentes respostas amadure­
cidas, aprofundadas, funda­
mentadas para os complexos 
problemas que o desenrolar da 
luta de classes coloca na 
ordem-do-dia. 

A experiência histórica do 
movimento comunista interna­
cional comprova cientifica­
mente que o fator subjetivo 
das transformações revolucio­
nárias avança e amadurece à 
medida em que as amplas mas­
sas trabalhadoras adquirem e 
incorporam como sua a dou­
trina do socialismo científico . . 
Mas isso não se dá esponta­
neamente, mas somente atra­
vés de um processo dirigido 
que envolva a ação política de 
massas, a agitação e propa­
ganda e o labor organizativo. 
Tudo isso requer direção con­
creta. 

Necessário se torna, portan­
to, dar respostas concretas a 
certas questões. 

Que instrumentos o partido 
comunista está utilizando para 
a abordagem das massas a fim 
de difundir a linha do partido? 
Que tipo de preparação teórica 
está sendo feita para capacitar 
o conjunto dos militantes e da 
direção do partido? 
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As direções são organismos 
vivos do partido. A elas cabe, 
partindo do estudo da realida­
de em que atuam e do acompa­
nhamento da atividade dos mi­
litantes, generalizar experiên­
cias que vão se acumulando 
para elevar o grau da interfe­
rência do partido na luta social 
e política. Essa generalização 
pressupõe a presença pessoal 
do dirigente nas principais ba­
talhas e frentes de atuação. Is­
to é direção concreta. 

A análise, o planejamento e 
o controle da atividade dos ór­
gãos dirigentes do partido são 
necessariamente, pela própria 
natureza da organização co­
munista, fruto de um trabalho 
coletivo. É a única forma de 
evitar o subjetivismo e o es­
pontaneísmo e de garantir a 
cientificidade dos métodos de 
análise, planejamento, execu­
ção e controle das tarefas. 

A imprensa partidária é um 
poderoso instrumento de vei­
culação das conclusões emana­
das desse processo. A publica­
ção de materiais que reflitam a 
verdadeira realidade da ativi­
dade orgânica do partido, que 
transmitam o nível de capaci­
tação política e ideológica das 
direções em todas as instân­
cias, ajuda o coletivo partidá­
rio a melhorar o conhecimento 
sobre a realidade partidária e 
podem servir como referen­
ciais na orientação de seminá­
rios, palestras, aulas, debates 
etc., que o partido realiza com 
as massas e os aliados. 

A atenção das direções par­
tidárias, assim, se volta para 
questões essenciais, como por 
exemplo: o grau de conscienti­
zação socialista que a classe 
operária adquire nas suas lutas 
e na absorção da propaganda 
comunista; a forma pela qual 
a concepção classista se reflete 
no movimento de massas, es­
pecialmente o sindical; outros­
sim, com a juventude, obser­
var como ela se sensibiliza pe­
las causas democráticas, popu­
lares e progressistas que o pro­
letariado consciente defende; 
no campo, as direções devem 
ficar atentas para o modo co­
mo os camponeses encaram 
hoje a luta pela reforma agrá­
ria e o proletariado rural for­
mula novas reivindicações. 

Toda a atividade partidária, 
e portanto das direções, é per­
meada pela máxima atenção 
dedicada à luta teórica, sem a 
qual as preocupações práticas 
aqui apontadas viram letra 
morta. Num momento em que 
se proclama o fracasso do so­
cialismo, como ideologia e sis­
tema social, torna-se tarefa da 
ordem-do-dia fundamentar a 
superioridade do socialismo, 
de sua doutrina e preparar a 
militância comunista para des­
cortinar, na aplicação das ta­
refas cotidianas, o futuro que 
orientli a ação dos militantes. 

' 
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A URSS no pântano capitalista 
llmberto Martins 

Quem diria? 
Na edição do dia 3 de outu­

bro a "Folha de S. Paulo" 
aplicou o selinho reacionário 
"Menos governo, menos misé­
ria'', um dos símbolos da cam­
panha "neoliberal" e antico­
munista em voga nos dias de 
hoje, sobre duas páginas de 
seu primeiro caderno (12 e 13) 
onde noticia uma das últimas 
novidades da perestroika. Os 
títulos principais são sugesti­
vos: "URSS anuncia privati­
zação para salvar economia'' e 
"Gorbachev aplica o 'thatche­
rismo soviético" . 

Apesar do sabor de grotesco 
e cinismo, as medidas divulga­
das pelo governo soviético jus­
tificam o otimismo do jornal 
dos Frias. A iniciativa de pri­
vatização das estatais consta 
de um pacote de reformas 
("radicais", segundo a "Fo­
lha") enviado no início deste 
mês ao Soviet Supremo, que 
deverá ser debatido - aprova­
do, emendado ou rejeitado -
durante os próximos dois me­
ses. 

Arrocho salarial 

Ao lado de tal iniciativa, 
apresentada pelos governantes 
como única saída para estimu­
lar a produtividade do traba­
lho, Gorbachev tratou de em­
purrar uma série de outras me­
didas antioperárias, entre elas 
o congelamento dos salários e 
uma maior liberalização dos 
preços; a proibição de greves 
até o final de 1990; a elimina­
ção do teto máximo para os 
salários; igualdade de condi­
ções entre empresas públicas e 
privadas; e medidas militares 
para reprimir os conflitos na­
cionais. Algumas já foram 
aprovadas pelo parlamento no 
dia 2. 

Os efeitos serão danosos pa­
ra os trabalhadores. Em pri­
meiro lugar fica institucionali­
zado o arrocho dos salários, 
através de um mecanismo bem 
conhecido pelos trabalhadores 
brasileiros - sobem os preços 
das mercadorias enquanto o 
rendimento de quem vive de 
salários permanece congelado. 
A proibição das greves em de­
terminados setores (inclusive 
mineração), aprovada pelo 
parlamento dia 3, evidencia a 
disposição de forçar o arro­
cho . 

produtividade, da eficiência 
das empresas, do bem-estar 
social, do socialismo, dos tra­
balhadores. Uma anedota que 
já conhecemos há décadas -
lembra o cinismo de homens 
como Delfin Netto, Sarney e 
Cia. Embora ainda engane. De 
qualquer forma, os fatos mos­
tram que a coincidência da 
propaganda e dos interesses de 
Gorbachev e da burguesia em 
todo o mundo não é mera ca­
sualidade, tem raiz de classe 
bem definida. 

Caminho lógico 

Para aqueles que acompa­
nham com olhos críticos o de­
senrolar da política econômica 
soviética desde a ascensão dos 
revisionistas ao poder, em 
1956, os atuais desdobramen­
tos da perestroika não são na­
da surpreendentes. Consti­
tuem componentes lógicos do 
caminho de restauração do ca­
pitalismo na URSS trilhado 
desde Kruschev. Uma lógica 
triste e miserável, que se reali­
za por meio da degradação das 
condições de vida dos traba­
lhadores, a estagnação econô­
mica, o retorno do desempre­
go e de outras chagas típicas 
do capitalismo. 

· Gorbachev encena, com a 
sua perestroika, os capítulos 
finais de tal drama, o coroa­
mento do processo de restau­
ração capitalista com o pleno 
restabelecimento da economia 
de mercado e da propriedade 
privada. A falência e a privati­
zação das estatais, acompa­
nhada da criação de um amplo 
exército de desempregados, 
funcionam como a pá de cal 
dos revisionistas sobre as for­
mas econômicas socialistas 
que resistiram às reformas pre­
cedentes. 

Oposição 

O caráter reacionário da pe­
restroika está se tornando a 
cada dia mais transparente. E 
especialmente para o povo so­
viético. Os articulistas da 
grande imprensa favoráveis a 
Gorbachev não se cansam de 
lamentar que o presidente so­
viético não desfruta em sua 
terra da mesma popularidade 
que ganhou no Ocidente gra­
ças ao bombardeio da propa­
ganda realizada pelas classes 
dominantes. 

Com efeito, os frutos visí­
veis da perestroika são miserá-

veis: desde 1985, quando a no­
va política econômica foi ini­
ciada, aumentou a escassez de 
produtos no país, explodiram 
conflitos entre as nacionalida­
des, greves, registrou-se um 
crescimento assustador da cri­
minalidade e da corrupção. E 
agora temos, claro e admitido, 
o arrocho dos salários. Flores­
ceram, em compensação, os 
interesses privados, com o re­
nascimento da burguesia pro­
prietária dos meios de produ­
ção e o incentivo às multina­
cionais e ao endividamento ex­
terno. 

A oposição às reformas Je 
Gorbache~ é cada dia maior. 
Um dos sintomas da desagre­
gação da sociedade e da base 
de apoio dos atuais dirigentes 
do país, é a formação da Fren­
te Unida de Trabalhadores 
Russos (noticiada com três 
meses de atraso pela grande 
imprensa brasileira), em um 
congresso de assalariados 
ocorrido em junho passado em 
Leningrado. 

O encontro reuniu 110 dele­
gados de 29 cidades russas, 
além de representantes da 
Moldávia, Letônia, Estônia e 
Tajiquistão. Ao lado de preo­
cupações de caráter naciona­
lista, os congressistas repudia­
ram com firmeza as reformas 
capitalistas introduzidas por 
Gorbachev na URSS. 

O sociólogo Vladimir M. 
Yakushev relatou ao jornal 
"Sovietskaya Rossiya" que no 
encontro "muitos advertiram 
que as reformas em andamen­
to não beneficiam os trabalha­
dores, e sim todo tipo de enga­
nadores, trapaceiros e vigaris­
tas, o que provoca grande in­
dignação entre o povo'', acres­
centando: "Se apostarmos 
nosso futuro no aprofunda­
mento de relações de mercado 
completamente incontroláveis 
na economia, a situação do 
país ficará cada vez pior''. 

Por sua vez o estivador K.V. 
Fedotovo, de Leningrado, co­
mentou: "No congresso houve 
um total desacordo com as 
práticas que estão enriquecen­
do os operadores das pseudo­
cooperativas". 

Já a professora Nina An­
dreieva, autora de um artigo 
crítico sobre a perestroika pu­
blicado pela revista Princípios 
n? 17 informou, em entrevista 
ao jornal espanhol "El País" 
no dia 20 de agosto, a criação 
de um grupo denominado 
Edinstvo (Unidad), no mês de 

A eliminação do teto sala- ~ ,..-----,----­
ria!, por outro lado, resultará ·::: 
na ampliação das diferenças 
(já escandalosas) entre distin- "C 

tos tipos e grupos de trabalha­
dores e, por conseqüência, nu­
ma maior concentração de 
rendas dentro do país. A igual­
dade de condições entre em­
presas independ.entemente da 
forma de propriedade (pública 
ou privada) evidentemente só 
beneficiará a burguesia restau­
rada na URSS. 

E tudo isto é feito em nome 
do progresso, do aumento da éonflitos entre nacionalidades: agora militari7.ados 

maio, que se dispõe a defender 
os princípios do marxismo-le­
ninismo. Ela já recebeu mais 
de 7 mil cartas em apoio às 
suas idéias e a nova organiza­
ção política reuniu, no dia de 
sua fundação, representantes 
de 26 cidades. Nina Andreieva 

diz que as idéias revisionistas 
surgiram na URSS "no final 
dos anos 50, com os intentos 
de introduzir elementos do ca­
pitalismo na economia e com a 
incapacidade de introduzir 
transformações de caráter so­
cialista". 

Pinochet condenado em 
jornada por Chile livre 

Com a realização do julga­
mento da ditadura de Augusto 
Pinochet por um tribunal po­
pular, terminou em São Paulo 
no último dia 29 a "Jornada 
por um Chile livre", conjunto 
de eventos realizados ao longo 
do mês de setembro, promovi­
dos pela Associação Brasileira 
Chilena de Amizade. 

O Tribunal Popular foi pre­
sidido pela vereadora Teresa 
Lajolo, e julgou a ditadura im­
posta ao povo chileno desde o 
golpe de I 1 de setembro de 
1.973, quando Salvador Allen­
de foi assassinado pelos milita­
res. Deram seu depoimento 
vários chilenos e brasileiros 
que, das mais diferentes for­
mas, vivenciaram os horrores 
da ditadura de Pinochet, entre 
eles, um ex-preso político chi­
leno, que por duas vezes foi le­
vado à presença do pelotão de 
fuzilamento, quando então lhe 
perguntaram pelo paradeiro 
de pessoas que nem sequer co­
nhecia, e como não respondia, 

era fuzilado pelo pelotão que 
usava balas de festim. 

Uma mãe brasileira contou 
que teve seu filho, que na épo­
ca trabalhava no Chile como 
engenheiro civil, detido para 
averiguações no dia seguinte 
ao golpe, e até ele continua de­
saparecido. 

Como estes casos, existem 
milhares de crimes cometidos 
pelo regime nefasto e anti-de­
mocrático tendo a frente o ge­
neral Augusto Pinochet que 
nesses dezesseis anos de dita­
dura assassinou pessoas ino­
centes cujo único "crime" é 
ter o ideal de uma sociedade 
democrática e mais justa. 

Dado o veredito por parte 
dos jurados, que eram repre­
sentantes de partidos políticos, 
a setença não poderia ser ou­
tra: a ditadura de Augusto Pi­
nochet foi considerada culpa­
da por unanimidade. 

(Rogério Siqueira) 

Madre Tereza de Calcutá 
na Albânia, sua terra natal 
Recentemente a madre Tere­

sa de Calcutá visitou a Albâ­
nia, sua terra natal. Natural de 
Skoplje, foi registrada com o 
nome de Gonxhe Bojaxhi. 
Após seu ingresso na Congre­
gação das Missionárias de Lo­
rette, trabalhou alguns anos 
COll}O professora em Calcutá, 
na India. Mais tarde dedicou­
se inteiramente à beneficência, 
na ajuda aos doentes, abando­
nados, pobres, vítimas da 
guerra e das calamidades da 
India e de outros países. 

Como missionária da ordem 
da caridade, fundou escolas, 
orfanatos, hospícios, hospitais 
etc. Foi premiada por diversos 
países e organizações interna­
cionais. Em 1979 recebeu o 
Prêmio Nobel da Paz. 

Em Tirana, madre Teresa 
depositou flores na estátua 
"Mãe Albânia", no Cemitério 
dos Mártires da Nação. Levou 
flores também ao túmulo de 
Enver Hoxha, , principal diri­
gente da luta óe libertação da 
Albânia, e declarou: "estou 
comovida pelo grande respeito 
que vocês consagram aos már­
tires da nação, que deram suas 
vidas pela libertação da 
pátria". 

Acompanhada pelo presi­
dente do Comitê Albanês para 

Relações Culturais e de Ami­
zade, madre Teresa visitou o 
Jardim da Infância n? 40: 
"Estou impressionada e muito 
contente em ver o cuidado que 
vocês têm na educação das 
crianças que são o futuro do 
país. Essas crianças, que cres­
cem em tão boas condições, 
devem ser felizes", afirmou. 
Ao visitar o Instituto de Onco­
logia de Tirana, declarou-se 
contente de ver que na Albânia 
as pessoas não pagam pelo ser­
viço de saúde e que tudo é ga­
rantido pelo Estado. "Este 
centro médico está muito bem 
equipado e dispõe de pessoas 
atenciosas no tratamento dos 
doentes. Isto é muito 
positivo". 

Madre Teresa ainda esteve 
com o ministro das Relações 
Exteriores, Reis Malile, e com 
Nexhmije Hoxha, presidenta 
do Conselho Geral da Frente 
Democrática da Albânia, entre 
outras autoridades e personali­
dades do mundo artístico e 
cultural. Visitou o instituto de 
combate à tuberculose e a co­
lônia de férias de jovens em 
Dürres, além de depositar flo­
res nas sepulturas de sua mãe, 
Rosa Bojaxhi, e de sua irmã, 
Age Bojaxhi. 
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Insuportável mentira do ser 
Clóves Geraldo* 

Contar a história da derro­
cada do revisionismo tcheco, 
chamada de "Primavera de 
Praga", a partir da visão pe­
queno-burguesa de um médico 
(Daniel Day-Lewis), de uma 
fotógrafa (Juliette Binoche) e 
de uma artista plástica (Lena 
Olin), é o objetivo do diretor 
norte-americano Philip Kauff­
man (de "Os eleitos" e "Os 
invasores de corpos") em "A 
insustentável leveza do ser'', 
baseado no romance do tcheco 
Milan Kundera. Para isto não 
se poupou fita e tampouco 
apoio técnico. 

Durante 3 horas de projeção 
vemos os descaminhos dos três 
personagens, envolvidos à dis­
tância na curta experiência de 
devolução do poder à burgue­
sia, ao capitalismo internacio­
nal e às "camadas médias", 
feita por Alexandre Dubcek. 

Os três personagens de 
Kauffman e Kundera não são 
agentes da história, mas seus 
assistentes. Formam a perife­
ria que comenta mas assiste a 
tudo à distância, envolvendo­
se nos fatos de forma incons­
sistente (caso da fotógrafa Te­
reza, interpretada por Juliette 
Binoche). 

Ambos vivem uma crise 
própria do segmento que re­
presentam: a pequena burgue­
sia insatisfeita com o poder. 
Este, longe de estar com a clas­
se operária e seus aliados -
entre eles o campesinato - es­
tá entregue à burguesia, ao 
partido revisionista sob o co­
mando do social-imperialismo 
soviético, e os diretores de em-· 
presas e os empresários agríco­
las, que sobrevivem ao longo 
dos anos. Nada disto aparece 
no filme. 

A crítica, lógico, elogia, e 
não poderia ser diferente, já 
que se trata de um filme de 
propaganda anticomunista. 
Numa das cenas, Tomaz, o 
médico, está numa danceteria 
com Tereza, onde tocam rock, 
e numa mesa próxima estão di­
rigentes ·de seu país. Quando 
um deles pede para se mudar a 
música, toca-se uma lamento­
sa cantilena, que esvazia a pis­
ta de dança. 

Fica claro que 
Kauffman/Kundera defende­
ram sem meias palavras a in­
vasão do país pela cultura nor­
te-americana, e a música tche­
ca é "coisa velha". Não se fala 
ou se toca (seria ingenuidade 
pensar que assim fosse) que a 
crise retratada na tela é do re-

visionismo soviético, estendi­
da a seus satélites. 

Aos elementos mostrados 
soma-se o fazendeiro que está 
sempre acompanhado de um 
porco engravatado - repre­
sentando a burocracia. Ele be­
be, usa gravata, freqüenta ba­
res e mesmo assim não é larga­
do pelo fazendeiro. 

Kauffman coloca seus per­
sonagens numa crise existen­
cial ao estilo Bergman, mas 
sem a profundidade deste. Te­
reza, Tomaz e Sabina formam 
o velho triângulo amoroso, 
com seus naturais pólos de 
atração. Quando vão para a 
Suíça, fugindo dos tanques so­
viéticos, encontram barreiras. 
Não conseguem se adaptar. O 
"paraíso capitalista" está pre­
nhe de pornografia e serviço 
mal remunerado. Não serve a 
Tereza e Sabina. 

"A insustentável leveza do 
ser", após quase 3 horas de fil­
me, se transforma numa "in­
suportável mentira do ser". 
No final, Tereza e Tomaz mor­
rem num desastre. O pessimis­
mo de Kauffman/Kundera 
pontilha tudo. O mundo con­
temporâneo não tem saída -
eis sua mensagem. 

*Colaborador da Classe no 
Espírito Santo 

Um livro que pende entre a cabala e a ciência 
Lejeune Mato Grosso de Carvalho* 

"O pêndulo de Foulcault", 
o mais recente livro de Umber­
to Eco, está circulando no 
Brasil, com tiragem de 100 mil 
exemplares publicados pela 
Editorial Record. Após ter si­
do projetado mundialmente 
como romancista com "O no­
me da rosa", publicado em 
1980, o italiano Eco desenvol­
veu seu antigo projeto de es­
crever sobre o pêndulo de 
Foulcault (instrumento inven­
tado em 1851 por Jean Ber­
nard Léon Foulcault, que ti-

nha a finalidade de demons­
trar o movimento da rotação 
da Terra). 

O autor afirma que levou 8 
anos para terminar a obra, e 
teve que adquirir e ler cerca de 
1.500 livros. Algumas páginas 
foram reescritas até 10 vezes, 
devido à complexidade da nar­
ração da trama. São 120 capí­
tulos, cada qual com uma cita­
ção - em francês, inglês, la­
tim ou hebraico. Essa erudição 
não impede o acesso dos leito­
res ao livro. 

Eco e o pêndulo de Foulcault,num.museu. dªJtá,lia .. 
• I • , , ' ;. ;, 1 ~ :T" r ~ 

Da cabala ao computador 
O livro segue a mística da 

cabala - um dos livros pros­
critos pelo Alto Rabinado Ju­
daico no início do século II. 
Cada uma das 10 partes do li­
vro de Eco representa uma Se­
firat (as formas de adquirir-se 
a sabedoria, pelo ritual caba­
lístico). O autor explora muito 
bem as seitas iniciáticas, nas 
suas mais diversas ramifica­
ções, desde a bruxaria, passan­
do pelos templários do século 
XII, dos rosas-cruzes, dos ma­
çons e suas ramificações, e 
chega ao Brasil e aos ritos 

afros, envolvendo o candom­
blé e a macumba. 

O computador aparece co­
·mo o símbolo que contrasta, 
com a modernidade, em rela­
ção ao medievalismo das 
idéias e concepções defendidas 
pela maioria das seitas apre­
sentadas. Umberto Eco alerta 
que "todas as citações são 
reais e não foram inventadas, 
mas o seu conteúdo pode ser 
tão verdadeiro quanto aqueles 
livros que diziam que os ju­
deus comiam crianças na Ida­
de Média". 

, . 
tstrateg\a 
e lát\ta 

C Dmitrov 
v , umn F:\ mazonas 
.1. StJlin 

O romance é também um 
suspense que poderia ser elas­
si ficado corno policial. V árias 
mortes ocorrem, sacrifícios 
humanos, perseguições, tudo 
descrito de tal forma que se fi­
ca preso ao texto por longos 
períodos. Na história há uma 
brasileira de nome Amparo, 
marxista; há um personagem 
rosacruz, outro é taxidermista, 
conde, jesuítas, bruxos, etc. 
Um livro que será rapidamente 
devorado por leitores dos mais 
variados gostos literários. 

• Sociólogo 

-

A Editora Anita Ga­
riba/di acaba de lançar 
"Estratégia e tática", 
uma seleção de textos 
marxistas com indica­
ções gerais acerca da 
orientação das lutas do 
proletariado revolucio­
nário. Os textos são de 
autoria de Lênin, Stá­
lin, Dmitrov, Rosen­
thal e Yudim e do presi­
dente do PCdoB, João 
Amazonas. Pedidos á 
Editora Anita Garibal­
di, com o envio de che­
que nominal no valor 
da compra (NCz$25,00 
o exemplar) - rua Bo­
rorós, 51, 1.0 andar, 
CEP 01320, São Paulo 
-SP. 
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Edgar Allan Poe 

O escritor norte-americano Edgar Allan Poe nasceu em Boston 
em 19 de janeiro de 1809 e morreu em Baltimore em 7 de outubro 
de 1849. Escreveu seus primeiros poemas em 1826 e passou a ter 
influência na poesia mundial - em particular a francesa - a par­
tir da publicação de " O corvo", em 1845. Sua obra poética foi 
saudada por Baudelaire. 
Tem também extensa obra de prosa, onde destacam-se os contos 
publicados sob o titulo "Histórias extraordinárias" (onde estão 
"O barril de amontilado", "O gato preto", "O poço e o pêndu­
lo", entre outros), e também as histórias policiais, onde foram 
beber escritores como Conan Doyle, Agatha Christie e Simenon. 
O texto que apresentamos nesta página é abertura de "Os Crimes 
na rua Morgue". A seleção foi de Luciana C. Ruy, e o título é de 
responsabilidade da Redação. 

O talento 
do analista 

As faculdades do espírito, denomi­
nadas analíticas, são, em si mesmas, 
bem pouco suscetíveis de análise. 
Apreciamo-las somente em seus efei­
tos. O que sabemos delas, entre ou­
tras coisas, é que são sempre, para 
quem as possui em grau extraordiná­
rio, fonte do mais intenso prazer. Da 
mesma forma que o homem forte se 
rejubila com suas aptidões físicas, de­
leitando-se com os exercícios que 
põem em atividade seus músculos, 
exulta o analista com essa atividade 
espiritual, cuja função é destrinçar 
enredos. Acha prazer até mesmo nas . 
circunstâncias mais triviais, desde que 
ponham em jogo seu talento. Adora 
os enigmas, as adivinhas, os hierógli­
fos, exibindo nas soluções de todos 
eles um poder de acuidade que, para 
o vulgo, toma o aspecto de coisa so­
brenatural. Seus resultados, alcança­
dos apenas pela própria alma e essên­
cia do método, têm, na verdade, ares 
de intuição. 

Essa faculdade de resolução é, tal­
vez, revigorada pelo estudo da mate­
mática e, especialmente, pelo estudo 
do mais alto ramo desta que, injusta­
mente e tão só causa de suas opera­
ções retrógradas, tem sido denomina­
da "análise". Como se fosse a análise 
por excelência. No entanto, o cálculo 
não é o mesmo que análise. O joga­
dor de xadrez, por exemplo, exercita 
um, sem fazer uso da outra. Daí de­
correr ser o jogo de xadrez muito mal 
compreendido nos seus efeitos sobre 
a natureza mental. Não pretendo es­
crever aqui um tratado, mas simples­
mente prefaciar uma história bastante 
singular, com algumas observações 
um tanto ligeiras. Aproveitarei, pois, 
a ocasião para afirmar que as facul­
dades mais altas do intelecto reflexivo 
se põem mais decidida e mais util­
mente à prova no modesto jogo de 
damas, do que em todas as complica­
das frivolidades do xadrez. Neste últi­
mo jogo, em que as peças têm movi­
mentos diferentes e estranhos, com 
diversos e variados valores, o que é 
complexo- erro bastante comum­
se confunde com o que é profundo. A 

atenção é nele posta poderosamente 
em jogo. Se ela se distrai por um ins­
tante, comete-se um erro, que resulta 
em perda ou derrota. Como os movi­
mentos possíveis não são somente 
múltiplos, como também intrincados, 
as possibilidades de tais enganos se 
multiplicam . E em nove casos, dentre 
dez, é o jogador mais atento, e não o 
mais hábil, que ganha. No jogo de 

damas, pelo contrário, em que os mo­
vimentos são únicos e pouco variam, 
as probabilidades de engano ficam di­
minuídas e, a atenção não estando de 
todo absorvida, todas as vantagens 
obtidas pelos jogadores só o são gra­
ças a uma perspicácia superior. Con­
cretizando o que dissemos, suponha­
mos um jogo de damas em que as pe­
dras fiquem reduzidas a quatro da­
mas, e onde, sem dúvid~, não se deve 
esperar engano algum. E evidente que 
aqui a vitória pode ser decidida - es­
tando as duas partes em iguais condi­
ções - somente por algum movimen­
to muito hábil, resultado de um forte 
esforço intelectual. Privado dos re­
cursos habituais, o analista coloca-se 
no lugar de seu adversário, identifica­
se com ele e não poucas vezes desco­
bre, num simples relance de vista, o 
único meio - às vezes absurdamente 
simples - de induzi-lo a um erro, ou 
precipitá-lo num cálculo errado. 

O jogo de uíste é famoso desde há 
muito por sua influência sobre o que 
se chama "faculdade de calcular", e 
conhecem-se homens de elevado valor 
intelectual que dele auferem um delei­
te aparentemente inacreditável, ao 
passo que menospre~am o jogo de xa­
drez como frívolo. E fora de dúvida 
que nenhum jogo análogo existe que 
tanto exercite a faculdade de análise . 
O melhor jogador de xadrez do mun­
do não passa de ser o melhor enxa­
drista; mas o jogador proficiente de 
uíste tem capacidade de êxito em to­
das as especulações de bem maior im­
portância, em que o espírito luta com 
o espírito. Quando digo jogador pro­
ficiente quero dignificar essa perfei­
ção no jogo que inclui o conhecimen­
to de todas as fontes donde pode deri­
var um proveito legítimo. E estas não 

são apenas numerosas, mas comple­
xas e jazem freqüentemente no mais 
profundo do pensamento, totalmente 
inacessíveis a uma inteligência co­
mum. Observar atentamente equivale 
a recordar com clareza; e, em conse­
qüência, o jogador de xadrez, capaz 
de concentração intensa, será bom jo­
gador de uíste, porquanto as regras 
de Houle, baseadas apenas no simples 
mecanismo do jogo, são geralmente 
inteligíveis. Por isso, ter uma boa me­
mória e jogar de acordo com o "li­
vro" são pontos comumente encara­
dos como o requinte do bem jogar. 
Mas é nas questões acima dos limites 
da simples regra que se evidencia o ta­
lento do analista. Em silêncio, ele faz 
uma série enorme de observações e in­
ferências. O mesmo talvez façam seus 
parceiros e a diferença de extensão 
das informações obtidas não se en­
contra tanto na validade da dedução, 
como na qualidade da observação . O 
necessário é saber o que se tem de ob­
servar. Nosso jogador não se confina 
em seu jogo; nem rejeita deduções 
nascidas de coisas externas ao jogo, 
somente porque é o jogo seu objetivo 
do momento. Examina a fisionomia 
do parceiro, comparando-a cuidado­
samente com a de cada um de seus ad­
versários. Considera a maneira pela 
qual são arrumadas as cartas em cada 
mão; e muitas vezes conta, pelos 
olhares lançados pelos jogadores às 
suas cartas, os trunfos e figuras que 
têm. Nota cada movimento do rosto, 
à medida que o jogo se adianta, coli­
gindo um cabedal de idéias graças às 
diferenças fisionômicas indicativas de 
certeza, surpresa, triunfo ou pesar. 
Da maneira de recolher uma vaza, 
adivinha se a pessoa pode fazer outra 
da mesma espécie. Reconhece um ble­
fe, pela maneira como é lançada a 
carta na mesa. Uma palavra casual ou 
inadvertida, uma carta que cai aci­
dentalmente, ou que é virada e o con­
seqüente olhar de ansiedade ou des­
preocupação com que é apanhada, a 
contagem das vazas pela sua ordem 
de arrumação, o embaraço, a hesita­
ção, a angústia ou o tremor, tudo isso 
são sintomas, para sua percepção 
aparentemente intuitiva, do verdadei­
ro estado das coisas. Realizadas as 
duas ou três primeiras jogadas, está 
ele de posse completa das cartas que 
estão em cada mão e, portanto, joga 
suas cartas com uma precisão tão ab­
soluta como se o resto dos jogadores 
houvesse mostrado as suas. 

O poder analítico não deve se con­
fundir com a simples habilidade por­
que, se bem que seja o analista neces­
sariamente engenhoso, muitas vezes 
acontece que o homem engenhoso é 
notavelmente incapaz de análise. A 
capacidade criativa e de combinação, 
por meio da qual usualmente se mani­
festa a engenhosidade e à qual os fre­
nólogos (a meu ver de maneira errô­
nea) atribuem um órgão separado, 
supondo-a uma faculdade primor­
dial, tem sido tão freqüentemente en­
contrada naqueles cuja inteligência 
está quase nos limites da idiotia, que 
atraiu a atenção geral dos tratadistas 
de moral social. Entre o engenhore a 
habilidade analítica existe uma dife­
rença muito maior, na verdade, do 
que entre a fantasia e a imaginação, 
mas de caráter estritamente análogo. 
Verificar-se-á, com efeito, que os ho­
mens engenhosos são sempre fanta­
sistas e os verdadeiramente imaginati­
vos são, por sua vez, sempre analíti­
cos. 


